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Resumo 
As investigações referentes à espiritualidade têm crescido cada vez mais no âmbito 
da Psicologia. A espiritualidade pode definir-se no esforço em desenvolver uma conexão 
consigo mesmo, os outros, a natureza e o transcendente. O presente estudo tem como objetivo 
compreender a relação entre o Bem-Estar Espiritual com as Atitudes Acerca da Morte e a 
Solidão em adultos. Com esta finalidade, 266 participantes responderam a um questionário de 
dados demográficos e as medidas Questionário de Bem-estar Espiritual, Escala de Paz de 
Espírito, Escala de Avaliação do Perfil de Atitudes Acerca da Morte e a Escala de Solidão - 
UCLA. 
A estrutura fatorial e as características psicométricas do Questionário de Bem-Estar 
Espiritual foram favoráveis e atestaram a adequação dos dados ao modelo utilizado pelos 
autores da versão original para população portuguesa. 
Observou-se que algumas dimensões do Bem-estar Espiritual estão correlacionadas 
de forma significativa com as dimensões das Atitudes Acerca da Morte e com a Solidão. Os 
participantes apresentaram níveis de Bem-estar Espiritual diferentes quando considerado o 
sexo e a religiosidade. Os participantes religiosos apresentaram níveis mais elevados de Bem-
estar Espiritual em relação aos não religiosos, possuindo os homens religiosos níveis mais alto 
de Bem-estar espiritual nas dimensões Total e Transcendental em comparação com as 
mulheres religiosas.  
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Abstract 
Investigations concerning spirituality has grown increasingly in the context of 
psychology. Spirituality can be defined in the effort to develop a connection with yourself, 
others, nature and the transcendent. This study aims to understand the relationship between 
the Spiritual Well-Being with the Loneliness and Attitudes About Death in adults. To this 
end, 266 participants answered a demographic questionnaire and measures Spiritual Well-
Being Questionnaire, Peace of Mind Scale, Death Attitude Profile – Revised and UCLA 
Loneliness Scale. 
The factor structure and psychometric characteristics of the Spiritual Well-Being 
Questionnaire were favorable and confirmed the adequacy of the data to the model used by 
the authors of the original version for the portuguese population. 
It was observed that some dimensions of the Spiritual Well-Being are correlate 
significantly with the size of the Attitudes About Death and Loneliness. Participants presented 
Spiritual Well-being different levels when considering sex and religion. Religious participants 
showed higher levels of Spiritual Well-being in relation to non-religious, religious men 
possessing the highest levels of Spiritual Well-being in the dimensions Total and 
Transcendental compared to religious women. 
 
Keywords: spiritual well-being, attitude about death, loneliness 
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Introdução 
Ao longo de toda a história da humanidade o homem sempre buscou atribuir um 
sentido para sua existência, o surgimento das religiões em diferentes sociedades trouxe uma 
forma de explicação que por muito tempo permaneceu soberana a todas as outras (Berger, 
1997). A busca de um sentido de vida e autoconhecimento atualmente na era pós-moderna, 
com as transformações nas civilizações promovidas pelo avanço científico e acesso à 
informação com abertura para reflexões mais complexas, tem influenciado de igual modo, as 
relações sociais e a compreensão da morte, pois interfere na busca de significado, de valores 
sobrenaturais devido a sensação de desamparo (Giddens, 2002). 
O estudo da espiritualidade é considerado uma área demasiada complexa e tem sido 
vista no meio científico com grande controvérsia pela sobreposição conceitual em relação à 
religiosidade, onde o conceito tende a afastar-se cada vez mais (Underwood, 2006; Gouveia, 
Marques & Pais-Ribeiro, 2009). Um outro aspeto é a sua característica multidimensional, a 
qual conduz as investigações por variadas perspetivas de definições o que dificulta a 
generalização das conclusões (Zinnbauer, 1997).   
 A espiritualidade tem sido recorrentemente estudada em áreas como a psicologia 
positiva, psicologia transpessoal, mais intensamente na área da saúde mental, onde o 
constructo de bem-estar espiritual recebe cada vez mais destaque em relação a variedade 
dimensional que a espiritualidade apresenta na literatura. A espiritualidade passa a ser uma 
dimensão integrante do conceito de bem-estar (Goodleo & Arreola, 1992).  
Um modelo teórico que se baseia na definição de saúde espiritual através da 
literatura e em dados empíricos qualitativos e posteriormente operacionalizados e que tem 
sido bem recebido no contexto de investigação é o modelo de Bem-estar Espiritual de Fisher 
(1999; 2010; 2011), que considera a espiritualidade um estado dinâmico de ser, desenvolvido 
pela medida em que as pessoas vivem em harmonia nos seus relacionamentos em quatro 
diferentes domínios, isto é, consigo próprio, com os outros, com o ambiente e com algo ou 
Alguém que transcende o domínio humano. O domínio Pessoal refere à forma como uma 
pessoa se relaciona consigo própria em relação ao significado, propósitos e valores de vida. 
Remete para o desenvolvimento do autoconhecimento e autoconsciência relacionados com a 
identidade e autoestima. O Comunitário diz respeito à qualidade e profundidade das relações 
interpessoais relacionados com a moralidade, cultura e religião, abrange os sentimentos de 
amor, justiça, esperança e fé na humanidade. O domínio Ambiental refere-se às relações com 
o mundo físico e biológico (cuidar e proteger), que é expressado pela admiração e sentimento 
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de união com a natureza. O domínio Transcendental refere-se à relação do próprio com algo 
ou alguém além do que é humano, força cósmica, realidade transcendente, ou Deus, é 
expressado pelo culto e adoração relativamente à fonte de mistério do universo. 
A necessidade de um modelo conceitual para a espiritualidade que possa ser 
empregado para a investigação em diferentes contextos culturais e religiosos (Paloutzian & 
Park, 2005), o referencial positivo da literatura em relação ao modelo supracitado 
(Meezenbroek, Berg, Dierendonck & Schaufeli, 2010), e os estudos realizados por Gouveia, 
Marques e Pais-Ribeiro (2009) e Gouveia, Pais-Ribeiro, e Marques (2012), que empregam o 
mesmo modelo no contexto da sociedade portuguesa, fomentam o interesse por esta 
investigação. Neste sentido, pretende-se compreender a natureza da espiritualidade e a relação 
das dimensões do bem-estar espiritual com as atitudes acerca da morte e solidão em adultos.  
 Em relação à atribuição de significado que é dado ao fenómeno da morte, esta tem 
sofrido transformações ao longo da história da humanidade, de modo que foi sempre 
influenciado pela perspetiva histórica cultural, uma delas foi a antiga filosofia grega e a outra 
foi a religiosa judaico-cristã que perduram até os dias atuais (Dantas Filho, Sardinha, Falcão, 
Araújo, Terzi & Damasceno, 1996). Assim como o nascer, a morte faz parte do processo de 
vida, ponto de vista biológico. Entretanto os aspetos simbólicos com seus significados e 
valores permitem que o significado da morte sofra variações no decorrer da história e entre as 
diferentes culturas (Combinato & Queiroz, 2006). 
O modelo de atitudes acerca da morte de Wong, Reker e Gesser (1994), de 
inspiração existencialista concebe que tais atitudes fazem ligação entre o que possui um 
significado na vida da pessoa e a perceção da morte como um fim para o que se conhece e do 
que se tem desenvolvido até o momento. Baseado na análise conceitual da aceitação da morte 
como o último estágio do processo de morrer de Kübler-Ross (1969), permitindo ao individuo 
atribuir significado e sentido tanto à vida quanto à morte. O modele de atitudes acerca da 
morte compõe as seguintes dimensões: O medo da morte, o evitamento, a aceitação neutra, a 
aceitação como aproximação e a aceitação como escape. 
No que se refere às relações sociais, mais especificamente o isolamento, o 
mecanismo da solidão social é apresentado como fundamental importância para se atingir o 
bem-estar (Anderson, 1998). A solidão pode ser considerada como um sentimento aflitivo que 
a pessoa apresenta quando há alguma discrepância entre o tipo de relações sociais que este 
deseja e o tipo de relações sociais que realmente possui (Peplau & Perman, 1982). Uma 
distinção conceitual é apresentada como solidão emocional e solidão social, a primeira diz 
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respeito à ausência de uma figura intima, a segunda corresponde a ausência de contatos 
sociais e o não envolvimento numa rede social (Weiss, 1973).  
A relação entre o bem-estar espiritual com a atitudes acerca da morte e a solidão 
necessita ser melhor explorada. De forma que a espiritualidade abordada numa perspetiva 
multidimensional baseada em um modelo constituído a partir de dados empíricos e que 
concebe o bem-estar espiritual tal como definiu a National Interfaith Coalition on Aging 
(1975), como a afirmação da vida em um relacionamento com sigo próprio (pessoal), outros 
(comuns), natureza (meio ambiente), e com Deus (transcendental), é esperado que o bem-estar 
espiritual (pessoal, comunitária, ambiental, transcendental e total) esteja relacionado com as 
atitudes acerca da morte e a solidão. A literatura é controversa neste aspeto, visto que estudos 
tem demonstrado que a espiritualidade está associada a diversos estados afetivos como sentir-
se menos feliz e insatisfeito (Paloutzian & Ellison, 1982; Ferreira, Neto & Pinto, 2012a) e por 
outro lado a espiritualidade associada ao menor sentimento de solidão (Miller, 1985). 
Portanto, é esperado que o bem-estar espiritual esteja significativamente correlacionado com a 
solidão.  
Relativamente às atitudes acerca da morte, diversos estudos têm referido a correlação 
positiva entre espiritualidade e saúde mental, especificamente na redução da ansiedade e 
sofrimento na eminencia da morte (Fornazari & Ferreira, 2012), estudos concluem que 
pessoas com maiores níveis de espiritualidade e religiosidade e a crença na vida após a morte, 
aparentam ter menos medo da morte e desfrutam um maior nível de significado pessoal e 
bem-estar (Daaleman & VandeCreek, 2000). Em estudos sobre as experiencias de quase 
morte (EQM), Miller (2012), concluiu que estas produzem mudanças positivas em atitudes, 
um senso de propósito e diminuição do medo da morte, deste modo, espera-se que maiores 
níveis de bem-estar espiritual estejam negativamente relacionados com as atitudes de medo e 
evitamento da morte e positivamente relacionados com as atitudes de aceitação neutra, e 
aceitação como aproximação. 
As hipóteses levantadas foram testadas numa amostra de conveniência, constituída 
por 266 indivíduos adultos que preencheram um protocolo com as medidas Questionário de 
Bem-Estar Espiritual (SWBQ) de Gomez e Fisher (2003), escala de Paz de Espírito (PoM) de 
Lee, Lin Huang e Fredrickson (2012), a Escala de Perfil de Atitudes Acerca da Morte (DAP-
R) de Wong, Reker e Gesser (1994) e a Escala de Solidão - UCLA de Russel, Replau e 
Ferguson (1978). 
No desenvolvimento deste trabalho, foi utilizado como base, as normas de 
publicação da American Psychological Association (APA). A ordem em que se segue inicia-
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se com a revisão da literatura e abordagem teórica das variáveis do estudo 1, o capitulo 2 
aborda a metodologia, neste seguimento, o capitulo 3 refere-se aos resultados do estudo e o 4 
contem a discussão dos resultados. A conclusão resgata os objetivos e hipóteses e discute-se a 
respeito das limitações e sugestões para futuros trabalhos. 
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            1.1.1 Espiritualidade – conceptualização 
De acordo com o dicionário da língua portuguesa, Porto Editora (2014), 
espiritualidade é descrito como a qualidade do que é espiritual, misticismo, do espírito ou a 
ele referente, que diz respeito à religião ou à consciência, incorpóreo, tudo o que é próprio do 
espírito. Do latim tardio spiritualitãte. 
Antes de apresentar qualquer tentativa de atribuir um significado mais 
consensualmente aceite pelo meio científico, neste estudo, recorreremos a uma conhecida 
observação: é improvável que qualquer definição única desse constructo rico e complexo 
satisfaça; no entanto, são necessárias algumas definições que providenciem limites e 
organizem a literatura (Pargament & Mahoney, 2002).  
Neste sentido, o termo espiritualidade pode ser definido como a propensão humana 
para encontrar um significado para a vida através de conceitos que transcendem o tangível. 
Um sistema de crenças que enfoca elementos intangíveis e que transmite vitalidade e 
significados a eventos da vida (Guimarães, 2007). 
Espiritualidade é aquilo que dá sentido à vida, é um sentimento pessoal que estimula 
um interesse pelos outros e por si e que pode ou não incluir uma participação religiosa formal, 
ou seja, é um conceito mais amplo que religião (Maugans, 1996; Saad, Masiero & Battistella, 
2001). 
De acordo com Muldoon e King (1995), a espiritualidade é como as pessoas vivem e 
compreendem as suas vidas bem como veem o seu significado e valor. “A experiência 
subjectiva do sagrado” Vaughan (1991). E para Meezenbroek, Berg, Dierendonck e Schaufeli 
(2010), é característica da espiritualidade o esforço por desenvolver uma conexão consigo 
mesmo, os outros, a natureza e o transcendente. 
A espiritualidade é uma dimensão da experiência humana, exigindo uma expansão de 
sistemas, teoria e prática para abranger interações bio-psicossocial-espiritual. Como a cultura 
ou etnia, envolve fluxos de experiência que fluem através de todos os aspetos da vida, a partir 
de tradições familiares e influência sociocultural a sistemas de crenças pessoais e práticas 
quotidianas (Walsh, 2010) 
A espiritualidade é baseada em experiências diretas de outras realidades. Não exige 
necessariamente um lugar ou uma pessoa especial para mediar o contacto com o divino, 
embora isso possa acontecer. Envolve uma relação especial entre o indivíduo e o cosmos e é 
na sua essência um assunto pessoal e privado. O berço de todas as grandes religiões foi 
marcado por experiências de visionários, profetas, santos e até seguidores comuns (Grof, 
2000). 
Maik Souza de Castro, Espiritualidade: relação com as Atitudes Acerca da Morte e Solidão em adultos 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida        14 
 
 Na literatura, há uma variedade de descrições para o termo “espiritualidade”. No 
entanto, de um modo geral, a maioria reconhece que a espiritualidade pode denotar 
abordagens para descobrir, experimentar e viver as implicações de uma vida humana 
autêntica, num encontro com Deus ou realidade transcendente (Fisher, 1999). Na sua 
definição mais abrangente deste conceito, ele define-a como uma forma de estar dinâmica que 
se reflete na qualidade das relações que o indivíduo estabelece em quatro domínios da 
existência humana, a saber, com o próprio, com os outros, com o ambiente e com algo ou 
“Alguém” que transcende o domínio humano.  
              1.1.2 Espiritualidade/religiosidade 
Uma variedade de definições tem sido desenvolvida por um número incontestável de 
disciplinas para melhor descrever a espiritualidade. Para melhor compreensão do tema, faz-se 
necessário reportarmos ao passado da psicologia onde o termo religião era tanto um 
constructo individual como institucional. William James (1902/1961) fez a primeira distinção 
entre ambos – religião institucional e religião experiencial. A primeira, uma tradição herdada 
de um conjunto de crenças e práticas de uma instituição; a segunda, uma experiência direta e 
subjetiva com o transcendental. 
Já Freud (1939/1976), abordava o fenómeno da religiosidade de forma dialética. Ao 
passo em que ele se preocupava em demonstrar que religião era inimiga da ciência, quando 
afirmava estar a dar continuidade a um trabalho iniciado por seus eminentes predecessores, 
também ele via na religião uma “produção de sentido”, cujo segredo escapa àquele que crer 
por causa de uma dissimulação que subtrai a sua origem à investigação da consciência. 
Freud não considerava a dimensão espiritual como estrutura constitutiva do ser 
humano. Deu maior ênfase à realidade psíquica da experiencia religiosa. Por meio do discurso 
analítico procurou interpretar o sentido inconsciente dos rituais religiosos. Na sua obra Moisés 
e o monoteísmo, observou:  
“É agora tempo de levantar a questão de se será necessário invocar à influência de Moisés 
na formação final da imagem judaica de Deus e se não bastaria admitir uma evolução 
espontânea de uma espiritualidade mais elevada ao longo de uma vida cultural de séculos.” 
(Freud, 1939/1976; p. 103) 
Xavier (2006), em sua obra intitulada “O conceito de religiosidade em C. G. Jung” 
referiu que Jung (1958), sempre usou o conceito de religiosidade em suas obras, mesmo 
quando a tendência dos estudos científicos ocidentais de sua época já sinalizava a mudança de 
sentido nos conceitos. Para Jung (1958), espiritualidade refere-se ao fator humano, o espírito 
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(Geist), e que se constitui um conceito subjacente à dinâmica ou realidade psicológica da 
religiosidade, sendo esta de ordem mais complexa.  
Jung (1962), em O homem à descoberta da sua alma, ao descrever a análise de 
determinados pacientes, deixa mais clara a sua conceção de espiritualidade neste parágrafo: 
“A ideia da realidade psíquica, se lhe prestássemos a atenção que merece, constituiria, sem 
dúvida, a conquista mais importante da psicologia moderna… …O reconhecimento exato 
pelo médico do fator espiritual é de importância absolutamente vital, importância que o 
consciente do doente sublinha, produzindo, por exemplo, nos sonhos, conteúdos, cuja 
natureza deve qualificar-se, quanto ao essencial, de religiosa. Ignorar a origem espiritual de 
tais conteúdos conduziria a um tratamento desastroso e a um insucesso… …as 
representações espirituais gerais são elemento constitutivo indispensável da vida psíquica… 
…no futuro, a tarefa da psicologia será estudar o condicionamento espiritual das operações 
psíquicas.” (Jung, 1962; p. 82) 
Contudo, no início dos anos da década de 1990, muita investigação das ciências 
sociais e saúde, a maioria dos quais não eram eles próprios religiosos, passam a estar mais à 
vontade com o conceito de espiritualidade do que com a exploração da religiosidade. A partir 
de então, o uso geral da palavra espalhou-se, afastando o seu significado cada vez mais de 
religiosidade e tornando-se familiar, constantemente apoiado por pesquisas de opinião 
científica que têm incentivado a dicotomização do constructo (Underwood, 2006).    
Desde então, o estudo científico da religião começou a sofrer fragmentação com a 
Ciência Social; e os investigadores médicos, que até então não vinham fazendo investigação 
em religião, começam a gravitar em torno do termo de espiritualidade. Até àquele momento, a 
maioria das pesquisas centrava-se no estudo da religião com uma definição ampla do termo 
(Underwood, 2006).  
              Recentemente, o termo religião evoluiu e está a ser retificado num sistema fixo de 
ideias ou compromissos ideológicos, ao passo em que o termo espiritualidade é cada vez mais 
utilizado para se referir ao lado subjetivo pessoal da experiência religiosa. Estudos em 
Psicologia da Religião constataram que estes dois termos estão longe de ser um processo 
uniforme. São variáveis complexas que envolvem dimensões cognitivas, emocionais, 
comportamentais, interpessoais e fisiológicas (Hill & Pargament, 2003). 
Underwood (2006) afirma que a própria palavra vem ganhando conotações mais 
negativas, por exemplo, “a ciência se tornou uma religião para muitos”. Provavelmente há 
nesta afirmação uma conotação negativa. Segundo o autor, algumas pessoas estão envolvidas 
em atividades religiosas sem o sentido espiritual destas. 
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De acordo com Walsh (2010), a espiritualidade é uma dimensão da experiência 
humana que exige uma expansão de sistemas teóricos e práticos para abranger interações bio-
psico-socio-espirituais. Poderá haver um alto nível de espiritualidade mesmo entre aquele que 
não participe de uma comunidade de fé. Mesmo entre ateus e agnósticos há um conjunto de 
valores transcendentais a orientar as suas ações e relacionamentos. 
Ao ressaltar a complexidade do assunto devido às diversas manifestações 
espiritualistas, alguns autores falam do caráter multidimensional da espiritualidade, que como 
referimos anteriormente algumas definições clássicas restringiam à dimensão religiosa 
relacionada a conteúdos da alma, é tendência de investigações atuais alargarem este conceito 
de modo a passar a integrar múltiplos aspetos da vida e experiência humana (Muldoon & 
King, 1995).   
Daaleman e VandeCreek (2000), através de um método de análise de conteúdo em 
diferentes fontes e disciplinas, procurou definir os conceitos de religião e espiritualidade 
relacionados com a saúde e concluiu que a espiritualidade pode estar vinculada a atributos de 
significado pessoal que podem ou não estar ligados a tradições religiosas. Um segundo 
atributo parece ser uma característica em grande parte positivista. Espiritualidade, em 
determinadas áreas, capacita e habilita os indivíduos nas suas estratégias de enfrentamento e 
influencia positivamente o seu desenvolvimento.  
Em investigações realizadas também neste sentido, Underwood encontrou mais de 
duzentas definições diferentes da palavra espiritualidade. Quando a palavra é tirada do 
contexto religioso pode tornar-se tão vaga para, finalmente, tornar-se sem sentido. Mas 
geralmente aponta para o aspeto da vida pessoal, e que inclui o fator transcendente. A 
espiritualidade tem muitas definições flutuantes e pode expressar o mais pessoal ou a 
dimensão intrínseca da vida religiosa, por exemplo, um relacionamento pessoal com Deus ou 
um conjunto de práticas na vida pessoal destinadas a cultivar a compaixão. Neste particular, 
as tradições podem referir-se a fluxos específicos de crença e prática, como espiritualidade 
inaciana, espiritualidade franciscana ou determinados tipos de prática budista que se 
manifestam de forma diferente (Underwood, 2006). 
O distanciamento de significado destes constructos vem sendo cada vez mais 
consolidado no meio científico, visto que o tratamento que este atribui à religião tem vindo a 
transformar-se gradualmente. Exemplo disto tem sido a posição assumida por um movimento 
que é fomentado por “cientistas fundamentalistas” para contra-argumentar uma “religiosidade 
fundamentalista” com base apenas na fé. Argumentos como este são apresentados pelo 
biólogo Richard Dawkins (2006), na sua obra polemica The God Delusion, em que o autor 
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questiona a própria existência de Deus por argumentos contundentes atacando a ideia de que a 
religião mereça um respeito especial. Afirma ser a religião fundamentalista “…porque ela 
debocha ativamente do empreendimento científico … Ela subverte a ciência e mina o 
intelecto”. 
Para Zinnbauer (1997), esta diversidade de definições relativamente à religiosidade e 
espiritualidade, se enriquece a nossa compreensão dos constructos, também apresenta 
implicações negativas para a pesquisa científica social: 1) a inexistência da conceção clara dos 
termos dificulta a compreensão do que entendem os investigadores e participantes dos 
mesmos; 2) a falta de coerência na definição traz prejuízo de comunicação na área científica 
social da religião e em outras interessadas; 3) sem definição comum, torna-se difícil tirar 
conclusões gerais a partir dos estudos.  
Considerando o carácter multidimensional da espiritualidade, a seguir trataremos de 
apresentar alguns modelos que são referência para a investigação tal como as suas distinções 
conceituais, que evidenciam a sua complexidade. 
              1.1.3 Bem-estar espiritual 
Inicialmente faz-se necessária uma breve abordagem sobre a definição de bem-estar 
que recentemente passa a abranger uma visão holística atribuindo certa importância à 
integração corpo-mente-espírito para a saúde. Na perspetiva holística da saúde, o componente 
espiritual recebe reforço naquilo que se designou por movimento de saúde holística nos 
E.U.A. nos anos setenta e oitenta (Fisher, 1999; Goodleo & Arreola, 1992). 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (1997), a saúde define-se como um 
estado dinâmico de completo bem-estar físico, social, emocional, intelectual e não apenas a 
ausência de doença. Até se cogitou na OMS em 1983 a inclusão do bem-estar espiritual como 
novo componente da definição de saúde.  
Com base nesta definição, o constructo de bem-estar espiritual assume a tendência do 
cruzamento entre os dois conceitos, espiritualidade e saúde. O bem-estar espiritual seria um 
indicador da dimensão espiritual da qualidade de vida do indivíduo ou simplesmente o 
indicador da saúde espiritual (Fehring, Miller e Shaw, 1997).  
Para Marques (2003), o bem-estar espiritual significa em que medida ocorre a 
abertura do sujeito para uma dimensão espiritual que permita integrar esta espiritualidade com 
outras dimensões de sua vida, de forma a maximizar o seu potencial de crescimento e auto 
atualização.  
Neste sentido, Grof (2000) considera que as experiências diretas de realidades 
espirituais são relegadas para o mundo da psicopatologia grave, perturbações mentais graves. 
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A psiquiatria ocidental não faz distinção entre a experiência mística e a experiência psicótica, 
considerando-se ambas manifestações de doença mental. Rejeita a religião, interpretações de 
sofisticadas tradições místicas e filosofias espirituais orientais. Considera patológico qualquer 
tipo de espiritualidade, em conjunto a toda a história espiritual da humanidade.  
Atualmente, ao demonstrar atribuir forte importância a esta temática, a American 
Psychiatric Association, integrou no Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações 
Mentais (DSM IV), uma nova categoria de diagnóstico que se refere a problemas espirituais e 
religiosos que podem ser focos de atenção clínica.    
O constructo de bem-estar espiritual vem sendo recorrentemente utilizado em 
investigação e os resultados têm sido favoráveis ao indicarem a sua correlação com a saúde, 
de forma que importantes instituições vêm adotando medidas efetivas neste sentido. 
Entretanto, o bem-estar espiritual apresenta múltiplos termos por vários autores. E apesar das 
diferentes perspetivas em relação a este conceito, há uma convergência direcionada para a 
independência da dimensão religiosa, como também, por vezes, a componente implícita ou 
explicitamente centrada no sagrado (Fisher, 2010; Underwood, 2006).   
O bem-estar espiritual pode ser compreendido como a perceção subjetiva de bem-
estar do sujeito em relação à sua crença, um dos seus aspetos passíveis de avaliação. Deste 
modo, o conceito de bem-estar espiritual foi baseado no conceito de espiritualidade que 
envolve um componente vertical, religioso (sentido de bem-estar em relação a Deus), e outro 
componente horizontal, existencial (um sentido de propósito e satisfação de vida), este último 
não implicando qualquer referência a conteúdo especificamente religioso (Volcan, 2003).  
Para Ellison (1983), o bem-estar espiritual é uma sensação vivenciada pelo sujeito 
quando este possui um propósito que possa justificar a sua existência e que ao mesmo tempo 
lhe proporcione um significado maior para a sua vida. Uma abertura para esta dimensão 
espiritual permitirá uma integração da espiritualidade nas restantes dimensões da sua vida, de 
forma a maximizar o seu potencial de crescimento e de autorrealização. Esta harmonia e 
equilíbrio entre as diversas dimensões proporciona bem-estar, desta forma ajudando o sujeito 
a traçar um objetivo e atribuir sentido à sua existência.  
Segundo Moberg (1979), bem-estar espiritual é um resultado da experiência 
espiritual que se refere ao bem-estar ou à saúde, da totalidade dos recursos internos das 
pessoas, as preocupações em torno do qual todos os fins e outros valores estão focados; a 
filosofia central da vida que orienta a conduta e atribui significado, proporcionando o centro 
da vida humana que influencia todo o comportamento individual e social. 
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A National Interfaith Coalition on Aging (1975), sugeriu que o bem-estar espiritual é 
a afirmação da vida num relacionamento consigo próprio (pessoal), com os outros (comuns), 
com a natureza (meio-ambiente), e com Deus (transcendental). Integrando estes conceitos 
num conjunto, pode ser definido em termos de um estado de ser refletindo sentimentos 
positivos, comportamentos e cognições de relações consigo próprio, com outros, com o 
transcendente e com a natureza, que por sua vez fornece ao indivíduo um sentido de 
identidade, integridade, satisfação, alegria, contentamento, beleza, amor, respeito, atitudes 
positivas, paz interior e harmonia e propósito e sentido da vida. 
             1.1.4 Modelos conceptuais de espiritualidade 
Foi possível constatar na definição conceitual de espiritualidade a falta de consenso 
por parte dos investigadores no que diz respeito a este constructo. Existem vários modelos 
conceituais que tentam operacionalizar a espiritualidade de forma a englobar o mais possível a 
sua definição e complexidade dimensional atualmente discutida no meio científico. As 
abordagens que se seguem dizem respeito ao estudo da espiritualidade como constructo que se 
propôs independente da religiosidade. No evoluir deste processo, foram diversas as variáveis 
que a este foram associadas por parte dos cientistas comportamentais. Contudo, apesar do 
grande número de publicações científicas envolvendo este tema, ainda não se estabeleceu um 
consenso capaz de definir e explicar o fenómeno (Hill, Pargament, Hood, McCullough, 
Swyers, Larson & Zinnbauer, 2000). 
Feita esta consideração, é importante esclarecer que o constructo de bem-estar 
espiritual assume a tendência do cruzamento entre os dois conceitos, espiritualidade e saúde. 
O bem-estar espiritual seria um indicador da dimensão espiritual da qualidade de vida do 
indivíduo ou simplesmente o indicador da saúde espiritual (Fehring, Miller e Shaw, 1997).  
Numa revisão da literatura, constatou-se que o termo saúde espiritual confunde-se 
com bem-estar espiritual, o qual emergiu da tentativa de descobrir quais os fatores que 
contribuem para o bem-estar e qualidade de vida. Considerando as principais definições sobre 
o bem-estar espiritual, torna-se evidente que este assume uma perspetiva relacional, que pelo 
menos envolve dimensões da relação com o próprio, com outros e com o transcendente. 
Ainda neste sentido, apresentámos anteriormente que a National Interfaith Coalition 
on Aging (NICA) em 1975 propôs como definição de trabalho que bem-estar espiritual é a 
afirmação da vida numa relação com Deus, consigo mesmo, com a comunidade e com o 
ambiente (Moberg, 2002). 
De acordo com Morberg (2008), o bem-estar espiritual é uma dimensão que se baseia 
na relação do indivíduo com Deus, dimensão vertical. O bem-estar espiritual estabelece-se 
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também na satisfação com a vida, experiência de vida, sentido e propósito, dimensão 
horizontal. 
Assim sendo, o primeiro modelo ao qual faremos referência neste trabalho, será o 
modelo que foi desenvolvido por Paloutzian e Ellison (1982). Pioneiros no tema 
espiritualidade e religiosidade, este modelo serve de referência para os autores que se 
propõem estudar esta área (Marques et al, 2009).   
O modelo de bem-estar espiritual de Paloutzian e Ellison (1982) teve como base o 
estudo de Moberg e Brusek (1978) que apontava uma dimensão vertical e outra horizontal 
para o bem-estar espiritual. Assim, foi proposto o bem-estar religioso (BER), dimensão 
vertical, satisfação na ligação a Deus ou a algo que se considere como absoluto; e o bem-estar 
existencial (BEE), dimensão horizontal que se refere à perceção da pessoa em relação ao 
propósito da vida, independentemente de uma referência religiosa. 
O bem-estar existencial (BEE) é entendido como uma sensação de bem-estar que é 
experimentado quando se encontra um propósito que justifique o comprometimento com algo 
na vida, e que envolve um significado último para a vida. Tal sensação é uma síntese de 
saúde, um sentimento de completamento e satisfação com a vida, de paz consigo próprio e 
com o mundo, de unidade com o cosmos, de proximidade com algo que se considere como 
absoluto ou com a natureza. O bem-estar religioso (BER) é designado como o bem-estar 
advindo da comunhão e da relação pessoal íntima com Deus ou com algo que se considere 
como uma força superior, que vai além do indivíduo, sagrado. É considerado como uma 
dimensão vertical da espiritualidade e contém uma referência a Deus. O BER tem sido 
associado positivamente com força interna (que inclui desafio, compromisso e controlo) e 
esperança; e negativamente com depressão (Paloutzian & Ellison 1982). 
Piedmont, Ciarrochi, Dy-Liacco e Williams (2009), questionavam a tendência de 
investigadores em considerarem que os conceitos de religiosidade e espiritualidade estavam 
sobrepostos, e que isso se devia essencialmente ao facto de que esta visão entre os dois 
constructos se deve à distinção significativa entre estas duas construções, ou se houve 
simplesmente um artefacto do desejo dos investigadores na esperança de encontrarem tais 
diferenças. Desta forma, Piedmont et al. (2009), operacionalizaram espiritualidade de uma 
perspetiva de traço, definida como uma motivação intrínseca de indivíduos para criar um 
amplo senso pessoal, ou seja, dentro de um contexto escatológico. Dentro outras palavras, 
sabendo que se vai morrer, espiritualidade representa o esforço para criar significado e 
propósito para a vida. Esta necessidade é vista como uma capacidade humana intrínseca, 
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universal. Para o autor, a espiritualidade é vista como um atributo de um indivíduo, muito 
parecido com um traço de personalidade. 
Piedmont et al. (2009), apresentaram três critérios empíricos que seriam necessários 
para demonstrar que as variáveis espirituais representam algo diferente das dimensões que 
abrangem o Modelo de Cinco Fatores: 1º. A nova dimensão de personalidade precisa 
demonstrar-se independente das cinco já existentes; 2º. Precisa estar num nível de 
generalidade e abrangência comparável às outras cinco, assumindo muitas facetas menores; 
3º. Deve ser recuperável, sobrevivendo às múltiplas fontes de informação, ou seja, por meio 
de fontes de classificação e de medidas. 
A pesquisa de Piedmont et al. (2009), foi realizada no intuito de compreender aspetos 
do indivíduo que sejam independentes das qualidades contidas no Modelo de Cinco Fatores 
de personalidade. Esta investigação originou a definição de Transcendência Espiritual, a qual 
subdivide este modelo conceptual de espiritualidade em três domínios:  
a) um senso de conectividade com toda a raça humana; b) universalidade, crença na 
natureza unitiva de toda a vida; c) rezar, ter sentimentos de alegria e contentamento que 
resultam de encontros pessoais com uma realidade transcendente. A pesquisa utilizou duas 
amostras: uma de desenvolvimento, com 277 mulheres e 102 homens, e outra de validação, 
que contou com 265 mulheres e 91 homens; cada participante indicou duas pessoas que o 
conheciam há no mínimo três meses para responder a escalas sobre eles. Os resultados 
confirmaram que a Transcendência Espiritual mostrou-se: 1º. Independente das medidas do 
Modelo de Cinco Fatores; 2º. Evidenciou boa convergência interobservada; 3º. Conseguiu 
predizer um amplo alcance de resultados psicológicos salientes, mesmo depois do controlo 
dos efeitos preditivos dos Cinco Fatores da personalidade. Desse modo, segundo Piedmont, a 
Transcendência Espiritual representa uma dimensão distinta no funcionamento psicológico e 
deve ser considerada uma potencial sexta dimensão da personalidade (Piedmont et al., 2009). 
Já o modelo conceitual de espiritualidade de Daaleman et al. (2005), que teve como 
foco distinguir religião de espiritualidade no contexto da investigação relacionada com a 
saúde, baseou-se em um estudo qualitativo que descreve a perspetiva do paciente de 
espiritualidade e a sua relação com a saúde objetiva e bem-estar. Foram utilizados grupos 
focais para captar a voz do paciente, as ameaças percebidas, mudanças reais de 
funcionamento ou estado de saúde. Duas tarefas iniciadas pelos pacientes: (1) a recolha e 
processamento de informações com respeito à saúde e (2) a interpretação e incorporação 
destes dados dentro do âmbito da experiência de vida do paciente. Estas tarefas dependeram 
de ambas as explicações de doentes leigos e informações profissionais para construir ou 
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manter um sistema de significado individual. As crenças centrais são fontes que contribuem 
para estes sistemas de significado, provindo de estruturas sociais tais como redes de amigos 
ou familiares, comunidades religiosas e instituições seculares (Daaleman et al, 2005). 
Com base em investigação da literatura, Daaleman et al. (2005) referiram que a 
construção de significados é uma representação cognitiva da vida que proporciona uma 
sensação de ordem e finalidade. Esta representação ou esquema de vida é domínio principal 
da espiritualidade no âmbito deste modelo conceitual. É semelhante à construção de senso de 
coerência, que é descrita como uma forma positiva, generalizada de ver o mundo e a sua vida, 
elementos de compreensão, capacidade de gestão e significado. A autoeficácia, o segundo 
domínio, retrata a crença de um indivíduo na capacidade de organizar e executar as atividades 
necessárias para um objetivo pré-estabelecido. Em espiritualidade, crença de autoeficácia é 
específica para a tarefa de superar desafios num funcionamento Total. A crença na superação 
de ameaças reais ou aparentes para os problemas individuais e dificuldades, 
independentemente das capacidades individuais, é um pressuposto fundamental deste domínio 
(Bandura, 1997).  
A compreensão da espiritualidade neste modelo e no âmbito de boa saúde e bem-
estar pode ser conceituada como uma congruente, significativo esquema de vida e elevada 
crença de autoeficácia funcional, que promovem sinergeticamente uma performance pessoal. 
Estes tipos de crenças referem-se à autoimagem do indivíduo como participante ativo que 
constrói o seu próprio curso de vida através de escolhas e ações que ele pratica, tendo em 
conta as oportunidades e limitações das suas circunstâncias (Bandura, 1997).  
Nesse mesmo sentido, foi constatado em investigação realizada no âmbito da 
espiritualidade e saúde, que ao se reconhecer a importância à dimensão espiritual no bem-
estar do indivíduo, esta dimensão não é muito abordada na prática clínica. As crenças 
espirituais/religiosas, isto é, a fé, mesmo que não associada a uma entidade divina ou a uma 
religião específica, fornece mecanismos de adaptação a eventos. Ressalta à dimensão 
espiritual focalizada na atribuição de sentido/significado da vida. Este processo resultou na 
elaboração de um modelo baseado em duas dimensões: uma vertical, associada a uma relação 
com o transcendente e que numa sociedade judaico-cristã está muito relacionada com a 
prática da religião; e uma dimensão horizontal, existencialista, na qual se enquadra o sentido 
da esperança, a atribuição de sentido e significado da vida decorrente da relação com o eu, os 
outros e o meio. A primeira, associada às “crenças”, e a segunda a “esperança/otimismo” 
(Pinto & Pais-Ribeiro, 2007).  
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Alguns autores atribuem ao bem-estar espiritual um sentido e propósito de 
transcendência pessoal e social, e na sua maioria envolvem ações espirituais com outros, um 
sentimento de unidade com a natureza e uma relação pessoal com Deus. O bem-estar 
espiritual inclui uma dimensão existencial e transcendente envolvendo as relações do 
indivíduo consigo mesmo, com outros, o ambiente e com uma entidade superior (Goodloe & 
Arreola, 1992). 
De acordo com Underwood (2006), o conceito moderno de espiritualidade tem início 
após a escolha de investigadores, muitos deles não religiosos, da área de ciências sociais e da 
saúde pelo uso da palavra “espiritualidade” em detrimento da palavra “religiosidade”. 
Tendência que aumentou e fez com que o significado de religiosidade mudasse de uso geral. 
No seu estudo, o autor encontrou mais de duzentas definições diferentes da palavra 
espiritualidade; e que esta, quando separada do contexto religioso, pode torna-se tão vaga até 
por fim se tornar sem sentido. Em geral, remete para o transcendente. A religiosidade tem 
sido avaliada em relação à afiliação, à prática religiosa ou à frequência de cultos; porém, 
segundo o autor, essas estratégias são limitadas para o estudo de uma variável tão complexa. 
O mesmo pode ser dito em relação ao conceito de espiritualidade, evidenciado pela falta de 
consenso entre os investigadores. 
Com base neste estudo, Underwood (2006), desenvolveu o que chamou de “círculos 
sobrepostos”, em que se refere aos conceitos de “religiosidade/espiritualidade”. Esta definição 
inclui uma ampla variedade de experiencias que podem ser encontradas em diversas tradições 
religiosas e espirituais, segunda a sua natureza e profundidade. Experiências espirituais são 
definidas como sentimentos e emoções em relação ao divino ou ao transcendente, como 
expressões de religiosidade/espiritualidade não centradas em crenças ou comportamentos de 
uma doutrina religiosa/espiritual específica. Esta definição abrangente considera a frequência 
com que as pessoas vivenciam, no seu cotidiano, experiências como a sensação da presença 
de Deus, fortaleza e confronto na religião ou na espiritualidade, ligação à vida de modo geral, 
amor aos outros, admiração pela natureza, paz interior, gratidão por bênçãos e desejo de 
proximidade com Deus. O autor refere-se à questão do termo “Deus”, que pode ser entendido, 
conforme desejo de cada, por outra expressão qualquer, sagrado, divino, por exemplo. Desta 
forma adapta-se adequadamente aos não-religiosos, ateus e agnósticos. 
De acordo com a literatura, parte expressiva dos modelos teóricos adotam a questão 
da multidimensionalidade da espiritualidade quando se propõem operacionalizar este 
constructo. Entretanto, alguns modelos são mais exigentes que outros no que respeita à 
distinção deste para com a religiosidade. Esta condição adequa-se ao objetivo a qual se propõe 
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este estudo. Baseados num estudo que teve como objetivo principal selecionar instrumentos 
que melhor conseguiriam medir a espiritualidade de forma a transcender qualquer religião 
(Meezenbroek et al. 2010), optou-se pelo modelo de bem-estar espiritual de Fisher (1999) que 
apresentou, em comparação com outros e através de sua operacionalização (Gomez & Fisher, 
2003), resultados muito promissores no que respeita à sua validade e confiabilidade em 
amostra de estudantes.  
Outra razão para esta escolha é o facto de que o modelo de Fisher (1999) foi também 
posteriormente reconfirmado em outros estudos (Fisher, Francis, & Johnson, 2000, 2002), e 
está coerente com a definição do modelo da NICA (1975). Desta forma, este modelo foi não 
só desenvolvido com base num modelo conceptual que não foi apenas construído por revisão 
teórica mas também validado empiricamente. Evidenciando aliás a importância da adequada 
diferenciação e mensuração dos componentes do bem-estar espiritual, já que estes poderão 
impactar as medidas de bem-estar físico e/ou psicológico (Gouveia, Pais-Ribeiro & Pinto, 
2008). 
Uma definição de saúde espiritual baseada na literatura e em dados empíricos 
qualitativos posteriormente operacionalizados através de estudos amplos (Fisher, 2010; 
Gomes & Fisher 2003 & Gouveia et al., 2008) é destacada, entre outras, pelo Modelo de bem-
estar espiritual de Fisher (1999). Modelo que se segue descrito pormenorizadamente, já que 
fundamenta a operacionalização deste trabalho. 
Em suas pesquisas, Fisher (1999) buscou construir uma definição abrangente de 
saúde espiritual que fosse empiricamente sustentada e que englobasse a definição consensual 
proposta por National Interfaith Coalition on Aging (NICA, 1975), anteriormente referida, a 
qual inclui os quatros sistemas de relação. 
De acordo com o resultado deste trabalho, Fisher (2010; 2011) definiu o bem-estar 
espiritual como um estado dinâmico de ser, desenvolvido pela medida em que as pessoas 
vivem em harmonia nos seus relacionamentos nos seguintes domínios de bem-estar espiritual: 
Domínio pessoal – aborda o modo como a pessoa se relaciona consigo próprias em 
termos de significados, propósito e valores na vida. Autoconhecimento é a força motriz ou 
aspeto transcendente do espírito humano na sua busca de identidade e autoestima.  
Domínio comunitário – demonstra a qualidade e profundidade das relações 
interpessoais, entre o próprio e outros, relativas à moralidade, cultura e religião. Estas são 
expressas em amor, perdão, confiança, esperança e fé na humanidade. 
Domínio ambiental – vai da proteção e cuidado com os aspetos físicos e biológicos 
ao sentido de respeito, admiração e noção de unidade com o meio-ambiente. 
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Domínio transcendental – refere-se à relação do eu com alguma coisa ou algo para 
além do nível humano, uma força cósmica, realidade transcendente ou Deus, com fé, adoração 
e culto à fonte do mistério do universo. 
              O autor refere-se à relação dinâmica entre estas dimensões, que poderão agregar-se e 
indicar um nível Total do bem-estar espiritual. 
De acordo com este modelo, cada domínio do bem-estar espiritual é composto por 
dois aspetos inter-relacionados de conhecimento e de inspiração. O conhecimento forma a 
estrutura cognitiva que ajuda interpretar o aspeto transcendente, enquanto a dimensão 
inspiração proporciona a “essência” e a “motivação” para cada domínio do bem-estar 
espiritual (Fisher, 2011). 
A característica chave deste modelo é a natureza parcialmente distinta de uma inter-
relação entre o “conhecimento” e os aspetos “inspiradores” de cada um dos quatro domínios 
do bem-estar espiritual.  
A qualidade da relação que uma pessoa estabelece em cada domínio torna-se o 
indicador do seu bem-estar espiritual nesse próprio domínio. Desta forma, o bem-estar 
espiritual do indivíduo é indicado pelo efeito dinâmico dos quatros domínios de relação. O 
desenvolvimento de bem-estar espiritual é caracterizado pelo aprofundar das relações em cada 
domínio e pelo acrescentar de novas dimensões (Fisher, 2011). 
Os domínios interagem entre si combinando os seus níveis de bem-estar espiritual. 
Por conseguinte, o resultado é mais do que a soma da qualidade das relações dos domínios 
individuais. Isto implica que o desenvolvimento da qualidade das relações em um influencia 
os demais domínios, que reciprocamente retroagem. Este processo é designado de 
“Sinergismo Progressivo" (Fisher, 2011). 
Neste processo, os valores, propósitos e sentido para a vida que se desenvolvem 
através do autoconhecimento são pré-condições, e ao mesmo tempo são aprofundados por 
valores morais, culturais ou espirituais concebidos por meio das relações interpessoais. Ou 
seja, o desenvolvimento das relações pessoais é precursor, mas também reforçado pelo 
desenvolvimento das relações comunitárias. Enquanto o sentimento de união com a natureza e 
ao universo é desenvolvido através da autoconsciência e no aprofundamento das relações 
interpessoais ao mesmo tempo em que as reforça. A fé, força cósmica superior, realidade 
transcendente, engloba todos os outros domínios ao mesmo tempo que por eles é reforçada 
(Fisher, 2011). 
O autor chama a atenção para o facto de que, neste modelo, o termo “bem-estar” aqui 
está associado aos diferentes domínios apenas para haver coerência face à literatura existente 
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e com a definição do modelo da NICA (1975). Não implica necessariamente níveis positivos 
ou um maior bem-estar (Gomez & Fisher, 2003).  
Segundo Fisher (1999, 2010), ainda que maiores níveis de saúde espiritual resultem 
no desenvolvimento de todos os domínios, nem todas as pessoas desenvolvem os quatro 
domínios referidos. Muitos dão prioridade a um deles, levando a um bem-estar espiritual 
quase exclusivamente centrado num domínio relacional do modelo. Neste sentido, 
desenvolveram-se cinco diferentes perfis de bem-estar espiritual e das suas características: 
Personalistas – os sujeitos que adotam o domínio pessoal como bem-estar espiritual. 
Acreditam unicamente nos seus recursos internos; que o seu espírito ou ser humano é quem 
pode motivá-los na busca do sentido, propósito da vida. Sentem-se totalmente 
autossuficientes, autocentrados, ainda que admitam certa necessidade de estabelecerem 
relações interpessoais noutras dimensões do bem-estar, como a social, a emocional e a 
vocacional. 
Comunitários – os sujeitos que adotam o domínio comunitário como bem-estar 
espiritual. Apesar destes considerarem a necessidade de buscar harmonia no domínio pessoal, 
de ter sentido, propósitos e valores definidos, têm necessidade de estabelecer relações 
interpessoais profundas e de qualidade, de forma a transcenderem a cultura e a moralidade. 
Reconhecem que o bem-estar espiritual é fortemente influenciado pelos relacionamentos 
interpessoais e que o todo é maior do que a soma das partes.  
Ambientalistas – os sujeitos que adotam o domínio ambiental como bem-estar 
espiritual. Neste perfil, integram-se os conhecimentos e os aspetos inspiracionais dos 
domínios pessoal e comunal e, pelo menos, um sentido de respeito e admiração pelo 
ambiente. Essa característica vai além da simples proteção ambiental por meio do 
reconhecimento dos seus aspetos físicos, sociais e políticos. Estão tão sintonizados com a 
natureza de forma a influenciar os outros domínios. Atribuem-lhe uma dimensão 
transcendente. 
Totalistas – os sujeitos que adotam o domínio transcendental ou Total como bem-
estar espiritual. Apesar destes reconhecerem a importância da relação consigo próprio, os 
outros e o ambiente, priorizam a sua relação com Deus como forma de desenvolvimento do 
bem-estar espiritual. A experiência e exercício por meio da fé que se expressa através da 
comunicação com algo ou alguém além do humano é o meio pelo qual se busca crescer 
espiritualmente neste domínio. Deste modo, esta relação com uma fonte primordial de sentido 
no universo promove um grande impacto na qualidade das relações consigo próprio, os outros 
e com o ambiente. 
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Racionalistas – os sujeitos que apenas adotam os aspetos do conhecimento referentes 
aos três primeiros domínios. Por não reconhecerem os aspetos transcendentais e inspiracionais 
das relações em qualquer dos domínios, importantes para um bem-estar espiritual completo, 
possuem uma perspetiva menos abrangente do bem-estar espiritual.  
Segundo o autor, grande parte da amostra (35%) de professores das escolas públicas 
do estudo original inserem-se neste perfil. Ainda, 15% destes adotam uma perspetiva 
personalista, 30% comunitários, 15% ambientalistas e apenas 5% foram considerados 
totalistas. Para se obter a definição destes perfis, Fisher (2010; 2011) desenvolveu uma 
estratégia de confrontação dos níveis de bem-estar espiritual com o ideal de bem-estar 
espiritual, o que não será mais detalhadamente apresentado neste estudo uma vez que o 
objetivo foca-se nos níveis de bem-estar espiritual e não nos perfis que foram apresentados.  
               1.1.5 Medidas de espiritualidade e do bem-estar espiritual     
Neste capítulo faremos uma despretensiosa explanação a respeito das medidas 
existentes na literatura e que se propõem avaliar a espiritualidade nas suas mais variadas 
dimensões. Importa relembrar que na literatura não há qualquer consenso a este respeito, 
como aliás já foi apresentado sobre este constructo. Contudo, para este estudo, no que 
concerne aos objetivos apresentados, faremos referência ao início do processo de 
desenvolvimento até às medidas que se propõem medir ou avaliar a espiritualidade como uma 
experiência ou atitude que transcende qualquer religião em particular. 
Segundo Saad et al. (2001), a espiritualidade vem sendo estudada principalmente na 
área da saúde há vários anos. Desde então, foram desenvolvidos vários instrumentos de 
mensuração, entretanto apresentando algumas limitações dada a complexidade do assunto. A 
espiritualidade deve ser entendida à luz de outras manifestações socioculturais individuais. No 
passado as pesquisas deram enfoque à medida da participação dos indivíduos em atividades 
de religiões organizadas, e não examinaram a sua espiritualidade. 
Mais recentemente, de acordo com Meezenbroek et al. (2010), ainda existe uma 
limitação no que se refere às pesquisas que abordam o tema da espiritualidade, mais 
especialmente por que na sua maioria são baseadas em medidas de religiosidade em vez de 
espiritualidade. Estes questionários de religiosidade dependem predominantemente da 
terminologia monoteísta, ao indagarem, por exemplo, sobre a crença em Deus ou a 
experiência de Deus. Os questionários podem ser apropriados na América do Norte, onde 
83% dos habitantes consideram Deus como altamente importante nas suas vidas, 
diferentemente da Europa Ocidental onde este percentual cai para 49%. Contudo, observa-se 
um grande interesse pela espiritualidade, mesmo entre aqueles que não creem em Deus, fator 
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que valoriza ainda mais as medidas que transcendem crenças específicas, que são desta forma 
apropriadas para religiosos e não religiosos.  
Existem na literatura várias revisões e avaliações de questionários que se destinam à 
espiritualidade. Contudo, na sua maioria apresentam críticas que convergem para a questão de 
serem estes questionários baseados em tradições Judaico-Cristãs, e as suas avaliações não 
partirem do ponto de vista destas tradições. Outro ponto a referir é o de que estas revisões não 
avaliam a formulação dos itens, o que na construção de uma escala é demasiado importante, 
dado que estes devem ser compreensíveis com significado consistente e responsável por todos 
os inquiridos, vista a complexidade do constructo de espiritualidade. Por fim, há uma 
negligência em relação à inclusão de itens de bem-estar (Meezenbroek et al., 2010). 
Muitas tentativas de se avaliar a espiritualidade através da saúde espiritual ou bem-
estar espiritual constam na literatura com uma grande variedade de estrutura, podendo haver 
entre medidas de um único item a medidas com 156 itens. Isto torna ainda mais difícil atribuir 
um sentido a esta grande variedade de pesquisa, visto que estão fundamentadas num conceito 
que ainda não está claramente definido. Embora se faça muita confusão entre espiritualidade e 
religiosidade, há uma grande aceitação por parte de muitos autores em concordar que estes 
conceitos não sejam sinónimos. Neste particular, os investigadores devem tentar permanecer 
distantes das suas visões de mundo pessoais, de modo a não influenciarem ideologicamente, 
restringindo projetos de pesquisas relacionados com o bem-estar espiritual. Todos os 
dispositivos de medição são construídos sobre uma base de valores e a maioria dos 
instrumentos destina-se apenas à população onde foram estudados. A saúde espiritual das 
pessoas depende de sua visão de mundo e crenças, bem como experiência vivida, de modo 
que o desenvolvimento de uma única medida que se pretenda padrão objetivo para comparar 
pessoas desafia a natureza multifacetada da saúde espiritual (Fisher, 2010).    
Skrzypinska e Karasiewicz (2013), atribuíram, de acordo com uma revisão da 
literatura a este respeito, três causas para a dificuldade em se construir um método universal e 
confiável para avaliar a espiritualidade: 
(1) Não existe uma definição universal de espiritualidade cuja operacionalização representaria 
nenhuma dificuldade (Paloutzian & Park, 2005; Rózycka & Skrzypinska & Karasiewicz 
2013). 
(2) Há uma multiplicidade de teorias com diferentes escopos; que muitas vezes aparecem como 
um único dado método, criado com base em apenas uma teoria, o que o torna inútil em 
qualquer contexto teórico diferente. 
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(3) Uma outra dificuldade reside na metodologia elementar na forma de avaliação da 
espiritualidade: como para examinar a espiritualidade como um conhecimento declarativo uso 
o método a lápis e papel? 
É importante ter sempre em consideração o aspeto da desejabilidade social do 
entrevistado bem como a sua dificuldade em fornecer informações completas acerca dos 
conteúdos das suas experiências espirituais. 
Neste sentido, Meezenbroek et al. (2010), desenvolveram uma rigorosa revisão da 
literatura com o objetivo de estudar os questionários que abordam a espiritualidade tanto na 
perspetiva de pessoas religiosas e não-religiosas. Nesta revisão, foram excluídos questionários 
com teor religioso ou muitos itens de crença, incluindo assim uma subescala religiosa no 
máximo. Os resultados foram apresentados em forma de discussão crítica e uma seleção de 
questionários que podem ser usados para avaliar a espiritualidade como um fenómeno 
universal. Embora nenhum dos questionários preenchesse todos os critérios, o 
multidimensional Spiritual Well-Being Questionnaire (Gomez & Fisher, 2003) mostrou-se 
promissor, entre outros quesitos, no que se refere a facilidade de administração e à não-
exclusão de sujeitos com base na sua religião.  
Na sua pesquisa que objetivava investigar o conteúdo das medidas disponíveis para a 
espiritualidade, Fisher (2010), constatou que dentre os quase 200 instrumentos de medição da 
espiritualidade 82% apresentavam três ou mais itens que refletiam o bem-estar espiritual 
pessoal, 54% refletiam o bem-estar espiritual coletivo, 26% o bem-estar espiritual no meio 
ambiente e 63% o bem-estar espiritual transcendental. O autor assevera que é sempre o fator 
Transcendental/Deus que estimula a discussão em países ocidentais onde parte dos que não 
professam a crença em Deus ou no transcendente sentem que têm o direito de criticar esta 
validade. Por outro lado, parte dos religiosos não podem conceber o bem-estar espiritual 
desprovido de uma relação com Deus. Esta divergência remete para a necessidade dos 
investigadores garantirem que visões predominantes sejam sondadas e inclusas de forma a 
evitar viés no planeamento e estudos de ares sensíveis como o bem-estar espiritual. 
Noutra revisão dos questionários disponíveis para medição da espiritualidade, 
Sessanna, Finnell, Underhill, Chang e Peng (2012), avaliaram as qualidades psicométricas 
entre outros aspetos e a sua utilidade clínica e praticidade. Notaram que, na sua maioria, as 
revisões anteriores não faziam menção à inclusão de itens bem-estar nos questionários de 
espiritualidade. O que pode ser um problema: ao tentar estudar a relação de espiritualidade e 
bem-estar, deve-se evitar a tautologia. Um processo constantemente repetido nas revisões 
sobre este tema. Os autores constataram ainda que revisões anteriores (Meezenbroek et al., 
Maik Souza de Castro, Espiritualidade: relação com as Atitudes Acerca da Morte e Solidão em adultos 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida        30 
 
2010), atribuíam elevada importância aos itens que medem a espiritualidade e aos que medem 
a religiosidade, o que consideram engano, pois as pessoas para além de terem diferentes 
entendimentos sobre as palavras “espírito”, “espiritual” ou “espiritualidade”, consideram-nas 
quer “vaga” e “lanosa” ou “sublime” e “de importância suprema”. Estão de acordo com as 
imperfeiçoes que existem atualmente nas medidas disponíveis para apreciar e avaliar a 
espiritualidade. 
Na avaliação elaborada por Sessanna et al. (2012), a crítica a questionários 
disponíveis incidiu principalmente nas suas qualidades psicométricas, com o intuito de 
auxiliar investigadores e clínicos a escolherem o instrumento mais adequado. Nesta avaliação 
não se deu ênfase a dois critérios anteriormente citados por outras revisões, a enganosa 
inclusão de itens de bem-estar e sobre representação de escalas religiosas e de espiritualidade. 
Os autores fizeram uma distinção entre escalas de bem-estar espiritual e escala de 
“espiritualidade geral”, ou seja, itens que questionam a tranquilidade, sensação de harmonia, 
autoestima e felicidade. Alertaram para a questão da adequação destes questionários para os 
religiosos e os não-religiosos, evidenciando a necessidade de um número limitado de 
elementos religiosos. Não se incluiu a consistência do uso da palavra “espiritualidade” na 
discussão da avaliação da qualidade dos itens. 
Uma das referências para a medição da espiritualidade é a Escala de Bem-Estar 
Espiritual – EBE (Spiritual Well-Being Scale de Paloutzian & Ellison, 1982). Considerada na 
literatura como uma das pioneiras no tema, é também um padrão referencial para os 
investigadores que se debruçam na investigação sobre espiritualidade em busca de elaborar 
instrumentos de mensuração. Os autores basearam-se em estudos que indicava uma dimensão 
vertical e outra horizontal para o bem-estar espiritual, tornando-se estas os dois fatores 
medidos pela escala: o bem-estar religioso (BER), dimensão vertical, satisfação na conexão 
pessoal com Deus ou algo considerado transcendente; e o bem-estar existencial (BEE), 
dimensão horizontal referente à perceção do sujeito a um propósito de vida 
independentemente de ser ou não religioso. Esta escala foi influenciada pela tendência de se 
avaliar a qualidade de vida nos Estados Unidos da América, onde havia, no referido período, 
um movimento de mensurar a qualidade de vida através de indicadores sociais objetivos, onde 
cada vez mais passou a ganhar espaço o reconhecimento de que as medidas objetivas não 
bastavam para compreender a complexidade do constructo. Testada, a análise fatorial revelou 
que os itens se agrupam como esperado e os resultados revelam alta fidedignidade e 
consistência interna (Paloutzian & Ellison, 1982). 
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De acordo com Sessanna et al. (2012), há uma expressiva variedade de questionários 
existentes na literatura e que podem ser divididos em dois grupos (depois de Hill, 2005) – os 
que medem a espiritualidade através do aspeto da (1) disposição ou (2) através do 
funcionamento. O primeiro grupo compreende quatro categorias: (1) medidas que em geral 
avaliam o nível de espiritualidade, (2) as escalas que avaliam o compromisso espiritual, (3) as 
escalas que avaliam o desenvolvimento espiritual e (4) que explora a dimensão da história 
espiritual. O segundo grupo é compreendido por muitos como possuindo oito categorias: (1) 
as escalas que avaliam a participação social espiritual, (2) que avaliam a dimensão das 
práticas espirituais privadas, (3) as escalas que avaliam o apoio espiritual, (4) as escalas que 
avaliam o coping espiritual, (5) as escalas que avaliam as crenças e valores espirituais, (6) as 
escalas que avaliam a espiritualidade como força motivadora, (7) as escalas que avaliam 
técnicas espirituais para a regulamentação e as relações de conciliação, (8) as escalas para 
avaliação de experiências espirituais. 
Tendo-se em conta a variedade de medidas apresentadas bem como as severas 
respetivas críticas no que toca à constituição dos instrumentos, optou-se neste estudo com 
base no referencial apresentado aqui por alguns autores (Meezenbroek et al., 2010), por uma 
medida que mantivesse o máximo de isenção no que concerne às crenças religiosas, vista a 
importância em se ter em conta as características da população estudada, mais 
especificamente a sua diversidade religiosa e não-religiosa, como é o caso da amostra em 
questão. Outro fator decisivo na escolha do instrumento foi a sua base teórica; este modelo foi 
não só desenvolvido com base num modelo conceptual que não foi apenas construído por 
revisão teórica, mas também validado empiricamente (Gouveia, Pais-Ribeiro & Pinto, 2009). 
Assim, o Spiritual Well-Being Questionnaire (Gomez & Fisher 2003) destaca-se como 
instrumento mais adequado para este estudo. 
              1.1.6 Estudos sobre espiritualidade na psicologia  
Tanto a espiritualidade como a religião possuem uma longa tradição de estudos 
científicos, ainda que esta evolução se tenha realizado de uma forma relativamente isolada das 
principais correntes das ciências médicas e do comportamento (Miller & Thoresen, 2003). 
Quando em 1880 se deu o seu surgimento, a Psicologia da Religião estava associada a nomes 
como Starbuck, Wundt, James, Leuba, Freud, Jung e outros, sendo um campo de estudo ainda 
suspeito (Avila, 2007).  
O termo espiritualidade tem uma longa e diversificada trajetória na psicologia, e tem 
como um de seus principais mentores William James, o qual considerou a religião como 
Maik Souza de Castro, Espiritualidade: relação com as Atitudes Acerca da Morte e Solidão em adultos 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida        32 
 
sentimentos, atos e experiências do homem individual na sua solidão em relação a algo que 
considere como divino (Miller & Thoresen, 2003). 
Como se pode observar, sempre existiu o interesse pela espiritualidade e a 
religiosidade dentro das ciências psicológicas ao longo da História. Entretanto, apenas 
recentemente a ciência tem demonstrado interesse maior por investigar a área. No início dos 
anos 1960 os estudos eram dispersos, e ainda surgiam os primeiros periódicos especializados, 
entre eles o Journal of Religion and Health (Peres, Simão & Nasello, 2007). 
Um dos autores que mais se debruçou sobre o estudo da espiritualidade, embora na 
sua época essa ainda se confundisse com religiosidade, foi Jung (1962). Segundo ele, parte do 
sofrimento instalado na psique estava relacionado com o abandono da religião e falta de 
sentido espiritual. Este processo seria por via do inconsciente; contudo, questionava se o 
homem realmente estaria predisposto a mergulhar no desconhecido das questões espirituais ou 
transcendentais em detrimento de uma religiosidade castradora. Para Jung, a psicologia 
ocidental considera ser o espírito uma função da psique que opera por sua mentalidade 
enquanto no oriente o espírito é um princípio cósmico não dual, e não exatamente parte do 
indivíduo. Ele afirmou que só seria possível a cura de um indivíduo de meia-idade se este 
recuperasse a sua orientação espiritual perante a vida (Hall & Lindzey, 1984). 
Outro psicólogo que se interessou pelo estudo da espiritualidade foi Maslow (1995), 
estando interessado na espiritualidade como hoje se entende, ou seja, mais pelos seus valores 
espirituais do que nas formas mais religiosas e tradicionais. Para ele, o ser humano possui 
uma “necessidade cognitiva de compreender” e, portanto, era preciso uma estrutura de 
valores, filosofia de vida, religião ou algo similar para orientar a sua vida. Considerava que 
esses valores possuíam uma base inata, biológica e genética, devendo ser foco de estudos ao 
nível dos mais altos objetivos do ser humano. Apresentava uma ideia mais discordante da 
expressão da espiritualidade em relação às formas tradicionais que eram mais próximas à 
religião (Maslow, 1995). 
Psicólogos eminentes como Frankl, Allport, Rogers e Freud inclinavam-se para o 
estudo da espiritualidade enquanto experiência individual do que para a religiosidade na 
expressão dos fenómenos institucionalizados e coletivos. Por outro lado, para psicólogos 
como Abraham Maslow, Carl G. Jung, William James e outros, a espiritualidade era 
essencialmente uma dimensão das experiências humanas (Elkins, Hedstrom, Hughes, Leaf & 
Sauders, 1998).  
As investigações atuais na área da espiritualidade em psicologia estão mais focadas 
nos limites conceituais dos termos e nas suas implicações para a mensuração em diversos 
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contextos e na questão relacionada com a sobreposição dos termos espiritualidade e 
religiosidade. (Marques, 2009). Esta tendência é explicada pela possibilidade que se abre ao 
atribuir à espiritualidade uma nova área no campo científico, desvinculada da religião. Ganha-
se um vasto campo de atuação (Psicologia, Educação, Medicina e outras), em especial o 
contributo para a área da saúde, como se tem visto por investigações de diversos autores como 
Paloutzian e Ellison (1982); Cohen e Wills (1985); Miller (1999); Zinnbauer e Pargament 
(2000); Daaleman, e VandeCreek, (2000); Hill e Pargament (2003); Gomez e Fisher (2003); 
Miller e Thoresen; (2003); Zinnbauer e Park (2005); Underwood (2006). 
Um importante aspeto a ter em consideração ao se estudar a espiritualidade e 
religiosidade é a chamada universalização do conceito, que está associada aos riscos de ser 
aplicado de forma indiscriminada a diferentes culturas, faixa etárias e situações de vida. 
Sociedades com maior pluralidade religiosa tendem a atribuir maior diversidade de sentidos a 
esses mesmos termos. Os cientistas estão mais preocupados com os constructos não 
diretamente observáveis, e que estão fundamentados por uma comunidade científica e mais 
afastados das perceções das pessoas em relação às suas experiencias. E, por conseguinte, 
sobre o próprio conceito. Contudo, a complementaridade entre as medidas psicométricas 
testadas e usadas em estudos multiculturais, somadas à perceção do significado dessa 
dimensão por parte do público-alvo, parecem ser um caminho mais eficiente (Miller & 
Thoresen, 2003). 
Neste sentido, foi realizada recentemente uma pesquisa no banco de dados da 
PubMed onde foram relacionados 7.719 estudos à palavra “spirituality” e para a palavra 
“religion” 55.458. O número é equivalente quando a pesquisa passa a ser relacionada à 
palavra “Physical activity” na mesma data.  
De acordo com os indicadores da literatura, os estudos gerados nesta área têm 
demonstrado maior relação entre espiritualidade e religiosidade com a saúde mental, 
incluindo menor prevalência de depressão, menor tempo de remissão da depressão após o 
tratamento, menor prevalência de ansiedade e menor taxa de suicídio. Neste mesmo sentido, 
os estudos evidenciam a existência de uma relação de espiritualidade com melhor qualidade 
de vida e maior bem-estar geral. Alguns desfechos clínicos também têm sido avaliados de 
forma consistente. Indicam ainda que os pacientes mais religiosos tiveram menores níveis de 
hipertensão diastólica, índices menores de mortalidade devido a problemas cardiovasculares e 
menor mortalidade em geral entre outras (Lucchett, 2010). 
Se por um lado os estudos da espiritualidade ganharam maior destaque no meio 
científico, como está referido acima quanto à quantidade de publicações, e com grande parte 
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destes relacionados com a área da saúde, por outro lado esse encaminha para diferentes 
abordagens dentro da própria psicologia, conforme apresentado a seguir numa breve 
referência ao caso da Psicologia Transpessoal e a Psicologia Positiva.  
No que se refere à Psicologia Positiva, esta pode ser considerada, de acordo com 
alguns autores, como área que abriga teorias e pesquisas sobre o que faz valer a pena viver. 
Essas teorias e investigações estão voltadas para a saúde, emoções positivas, bem-estar, 
felicidade, virtude e forças do caráter (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). A Psicologia 
Positiva afirmou-se a partir da edição do “American Psychologist” em 2001, com o intuito de 
utilizar métodos quantitativos a fim de promover a mudança no foco da psicologia atual 
(Mahoney, 2002). Na Psicologia Positiva, o termo espiritualidade aparece como uma força 
pessoal e somada a outros aspetos virtuosos – por exemplo, a apreciação da beleza e 
excelência, gratidão, esperança e humor) –, os quais conduzem à virtude da transcendência. A 
espiritualidade, para além de ligada a forças como sejam os aspetos emocionais e intelectuais, 
surge em estudos associada a comportamentos pró-sociais, como é o caso da gratidão e da 
empatia. 
Já em relação à Psicologia Transpessoal, esta é considerada, de acordo com os seus 
fundadores (Abraham Maslow, Anthony Sutich, Stanislav Grof, James Fadiman, Miles Vich e 
Sonya Margulies) uma área da psicologia destinada ao espectro inteiro da experiência 
humana, incluindo os vários estados incomuns de consciência. Sediada na Califórnia no 
Institute of Transpersonal Psychology, a Psicologia Transpessoal interessa-se pelo estudo 
daquilo que a Psiquiatria e a Psicologia ignoram em relação a estes fenómenos, 
especificamente o significativo subgrupo desses estados que possui um potencial heurístico, 
curativo e mesmo evolucionário, incluindo experiências de práticas espirituais e místicas de 
todas as idades, e de indivíduos em crises psico-espirituais (Grof, 2000).  
 Tem sido considerada como a quarta força na psicologia, após o behaviorismo, a 
psicanálise e a corrente humanista. A Psicologia Transpessoal estuda os estados de 
consciência e a sua aplicação na saúde e educação, ao compreender o ser humano como um 
ser bio-psico-socio-espiritual. Integra na sua prática inúmeros exercícios consagrados da 
psicologia ocidental e oriental. Na saúde tem alcançado avanço devido a pesquisas na área da 
neurociência, meditação, estados ampliados de consciência e compreensão dos estados 
fenomenológicos das substâncias enteógenas. A Psicologia Transpessoal tem como objeto de 
estudo os estados de consciência que transcendem a pessoa além do conceito de ego. É a 
escola de psicologia que pesquisa a um nível científico a espiritualidade (Simão, 2010). 
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De uma forma geral, os estudos evidenciam que o interesse da psicologia pela 
espiritualidade tem adquirido tal expressão que, há pouco tempo, discutiu-se na Divisão 36 da 
American Psychological Association a possibilidade de mudança na denominação de 
“Psicologia da Religião” para “Psicologia da Religião e da Espiritualidade”. Em especial nos 
Estados Unidos, onde provém a maior influência no campo da psicologia, a “espiritualidade” 
vem sendo estudada em congressos, artigos, livros e Handbooks (Paloutzian & Park, 2005).  
Na mais recente publicação até ao momento da Divisão 36 da American 
Psychological Association, é apresentado o progresso alcançado através da expansão do 
público e o envolvimento de outras partes da psicologia e disciplinas afins. Chama-se a 
atenção para a necessidade dos profissionais na área de se atualizarem, por forma a 
adquirirem um melhor preparo para o trabalho com as gerações que emergem:  
“It is important that the current generation of psychology of religion and spirituality 
scholars presents a more solid intellectual grounding to the next generation that is now 
emerging. These scholars need an intellectually clear and compelling framework through 
which to understand and integrate these recent advances and out of which their future 
research can flourish”. (Paloutzian & Park, 2005, p. 3). 
Partindo desta abordagem, um estudo americano mostrou que os principais domínios 
discutidos em psicoterapia abrangiam o trabalho, a família, os amigos e a sexualidade. O 
método qualitativo com entrevistas semiestruturadas foi utilizado para identificar como 
psicólogos clínicos compreendem e abordam a espiritualidade durante a psicoterapia A 
religiosidade e a espiritualidade foram considerados temas de igual importância e os clientes 
observaram a disponibilização dos terapeutas para discussão destes domínios. Neste estudo 
evidenciou-se a importância de tornar os conceitos de religião e espiritualidade mais coerentes 
e acessíveis, de modo que possa facilitar-se o diálogo com o profissional (Miovic, McCarthy, 
Badaracco, Greenberg, Fitzmaurice & Peteet, 2006). 
Neste sentido, o estudo da espiritualidade tem trazido um contributo para a 
compreensão dos processos que estão relacionados com a crescente diversidade e 
complexidade da espiritualidade na sociedade e no seio das famílias. De acordo com Wash 
(2010), uma abordagem ampla inclusiva, multirreligiosa, treino e prática clínica torna-se 
necessário. Cada vez mais, os indivíduos, casais e famílias procuram combinar e remodelar as 
crenças e práticas espirituais dentro de sua fé e fora de religiões, de modo a organizarem as 
suas vidas e relacionamentos. Com o aumento da conversão da fé e dos casamentos inter-
religiosos, surge o desafio de famílias multirreligiosas, particularmente com o casamento dos 
filhos, bem como a morte de um ente-querido para se adaptarem à nova realidade. Importante 
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é considerar a significância do espiritual, crenças e práticas em relações conjugais e 
familiares, identificando-se as fontes espirituais de angústia e conflito relacional, por forma a 
potenciar os recursos espirituais para a cura, bem-estar, resiliência, valores e preferências do 
cliente. 
Por ser o bem-estar espiritual conjuntamente às dimensões corporais, psíquicas e 
sociais uma dimensão do estado de saúde (World Health Organization, 1998), tornou-se 
considerável a quantidade de experiências místicas e meditativas como processos mensuráveis 
e quantificáveis com base nas evidências acumuladas na literatura e na prática médica, de 
maneira que, por meio do grupo de Qualidade de Vida, foi incluído no seu tradicional 
instrumento de avaliação de qualidade de vida a dimensão Religiosidade, Espiritualidade e 
Crenças Pessoais com 100 itens. Este instrumento contribuiu para investigações onde foi 
possível identificar importantes correlações para o conhecimento dos profissionais da saúde, e 
também para uma investigação sobre o envolvimento religioso e a espiritualidade que 
mostrou uma associação destes a melhores índices de saúde, incluindo maior longevidade, 
habilidades de manejo e qualidade de vida, e menor ansiedade, depressão e suicídio (Peres et 
al., 2007). 
De acordo com a literatura, é possível constatar o crescimento em quantidade e 
qualidade das pesquisas relacionadas com a espiritualidade, em especial na área da saúde. 
Todavia, há uma grande variedade de veredas ainda não exploradas e pouco compreendidas. 
Esta é uma desafiadora área de investigação que exige ao máximo habilidades cientificas e 
humanas que possam convergir com o compromisso de uma melhor assistência clínica 
prestada à população, e maior compreensão na esfera da experiencia humana (Moreira-
Almeida, 2008). Desta forma, observamos o desafio que a Psicologia em geral enfrenta para 
evoluir na compreensão dos processos inerentes à espiritualidade, e como estes influenciam o 
comportamento do indivíduo, que pode também vir a ser foco de intervenção profissional.    
              1.2 Morte – conceptualização 
Segundo apresenta a definição do dicionário da língua portuguesa da Porto Editora 
(2014), a palavra morte significa: ato ou efeito de morrer; interrupção definitiva da vida; 
Medicina – cessação das funções vitais; desaparecimento gradual; acabamento, fim, etc.  
De acordo com Dantas Filho et al. (1996), o conceito de morte ocidental que está 
enraizado em nós baseia-se principalmente em duas influências histórico-culturais. Uma delas 
é a antiga filosofia grega, em que o coração era o órgão-sede da alma, centro das emoções 
humanas. Outra influência é a religiosa judaico-cristã, que na Idade Média ganhou mais força, 
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segundo a qual a respiração é um processo vital, já que Deus soprou o Homem pelas narinas 
com o Sopro de Vida dando-lhe a vida.  
Neste sentido, Santos (1997), afirma que conceitos são ideias gerais para classes de 
itens, e “formação de conceitos” seria o processo pelo qual se dá uma resposta comum (de 
forma geral, um nome) a uma classe geral de coisas que, apesar de diferirem nos detalhes, 
apresentam certas características comuns. Seguindo esta lógica, o conceito de morte, diferente 
do conceito de doença, não pode ser determinado exclusivamente pelo critério biológico pelo 
facto de apresentar relações com as crenças filosóficas gerais relativas ao significado da vida 
e da morte. Há um julgamento filosófico a envolver o conceito de morte no sentido de que 
uma importante e significativa mudança tenha ocorrido, levando à ideia de “condições 
indispensáveis de vida”. 
Na sua obra intitulada “O Luto Profissional nos Enfermeiros”, Gama (2013), define o 
fenómeno da morte:  
“A morte pode ser considerada como um acontecimento natural, universal, inevitável que 
desafia a pretensa omnipotência humana, podendo-lhe ser atribuídos vários significados, de 
acordo com a formação estrutural, cognitiva, espiritual e religiosa de cada um.” (Gama, 
2013; p. 19) 
Para Lima (2004), o conceito de morte é uma mistura de ideias filosóficas, teológicas 
e científicas em torno do que é essencial à existência humana. Nos últimos cinquenta anos 
surgiram, em especial na prática clínica, novos conceitos de morte influenciados pelos 
avanços técnico-científicos na área da medicina, em que o diagnóstico implica a execução de 
uma complexidade de provas. 
Na perspetiva de Gonçalves (2007), há diferentes pontos de vista atribuídos ao 
conceito de morte como o religioso, o filosófico e o biológico. Entretanto, os critérios de 
morte são indicadores biológicos. O momento em que se determina a morte gera, com 
considerável importância, repercussões de carater legal, social e ético.  
Combinato e Queiroz (2006), consideram que o ato de morrer está relacionado tanto 
com a psicologia quanto com as ciências sociais, pois além de um fenómeno biológico natural 
contém intrinsecamente uma dimensão simbólica. Este fenómeno está impregnando de 
valores e significados condicionados pelo contexto sociocultural e histórico em que estes 
acontecem. De modo que a cultura forma as nossas identidades a partir de arranjos 
discursivos, submetendo-nos às relações de poder e saber que nos governam e constituem as 
nossas práticas.  
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Na visão de Lima (2004), o desenvolvimento tecnológico do mundo moderno foi o 
responsável pelo fim da morte como fenómeno único, pois permitiu que as pessoas 
permaneçam vivas ainda que privadas de algumas funções vitais. Este processo gerou um 
vazio conceptual a partir do qual, por conseguinte, várias definições foram surgindo.  
Para Gonçalves (2007), o facto de as células não morrerem todas ao mesmo tempo, 
permitindo que algumas partes e órgãos continuem ativos após a paragem cardíaca, é o que 
determina a morte como ponto em que a situação se tornou irreversível, não dependendo nem 
dos processos que se seguem nem da morte de todas as células do corpo. Contudo, os 
conceitos de morte podem incluir elementos de ordem fisiológica, moral e religiosa para além 
de biológicos, gerando fortes discordâncias entre alguns destes conceitos.  
Neste sentido, Lima (2004), refere que o conceito de morte estabelece uma relação 
complexa com o conhecimento científico uma vez que este reflete a compreensão social dos 
limites possíveis da vida e está fundamentado na experiência vivida. Do mesmo modo, para 
Dantas Filho et al. (1996), embora a ciência se tenha desenvolvido consideravelmente na área 
da medicina, elaborar uma definição exata do conceito de morte demanda um certo desafio, 
uma vez que ainda não existe uma exata definição da situação oposta e excludente: a vida. 
Atualmente no meio científico, apesar de um grande avanço ser notório no estudo 
relacionado com o tema da morte, em especial na Psicologia, ainda é possível constatar a 
necessidade de rever e aperfeiçoar estas conceções que encontram resistência em meios 
académicos e profissionais, na qual “Never say die” continua a reinar. De uma forma que 
possa abranger primeiramente a noção geral de construção de experiência e em seguida 
aplicá-la ao constructo de morte que existe na sociedade em geral e na psicologia 
(Kastenbaum, 2000). 
O conceito de morte torna-se ainda mais controverso, especialmente na medicina, a 
partir da evolução dos transplantes cardíacos em 1967, quando os doentes vivos são colocados 
em respiração e circulação artificial, ou seja, considerados assim segundo os critérios da 
época como morte cardiorrespiratória, passando para as funções do tronco cerebral a sede do 
estímulo respiratório (Feldman, 1989). Um longo debate se estabeleceu na medicina em 
relação aos critério e testes a se adotarem para determinar o estado de morte, até à criação do 
Committe Ad Hoc da Faculdade de Medicina de Harvard e à sua publicação em 1968 no 
Journal of American Medical Association, em que se estabeleceram os critérios de morte 
encefálica que são adotados pela maioria dos países do mundo desde então, porém não cessou 
a contestação sobre o tema (Beecher, Adams, Barger, Curran, Denny-Brown, Fansworth, 
Folch-Pi, Merrill, Murray, Potter, Schwab & Sweet, 1968).  
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Em Portugal foi adotado o critério da morte do tronco cerebral, segundo a declaração 
da Ordem dos Médicos prevista no artigo 12º da Lei nº 12/93, de 22 de abril, aplicada desde 
1994 (Diário da Republica, 1994). 
Desde o início da instalação desta controvérsia, pôde-se considerar que a 
variabilidade do conceito de morte se tornou uma questão académica. Porém, em relação aos 
critérios e testes, segundo a ciência não há teste fiável para determinar a cessação irreversível 
das funções encefálicas (Lima, 2004).  
Esta variabilidade do conceito de morte, intensificada posteriormente com as 
questões dos transplantes de órgãos, está relacionada com o sentido ético, desenvolvimento 
científico e opinião pública. Uma outra questão principal trata-se, sobretudo, por razões 
práticas, nomeadamente a aceitabilidade geral e necessidade de obtenção de órgãos para 
transplantação (Gonçalves, 2007). 
De uma forma geral, o conceito de morte apresenta uma representação complexa, 
pois a morte é um fenómeno complexo com profundas implicações que devem ser 
compreendidas através de uma perspetiva multidisciplinar (Combinato & Queiroz, 2006). É 
fundamental para o seu estudo a compreensão da subjetividade ma sua totalidade, isto é, 
compreender o processo histórico que constitui o fenómeno; conhecer a sua génese e relações 
dinâmico-causais; as suas contradições e transformações (Parkes, 1998). 
              1.2.1 Perspetiva histórica e filosófica 
O significado que é atribuído à morte varia no decorrer da história entre as diferentes 
culturas humanas. Neste sentido, as sociedades ocidentais modernas atribuem ao fenómeno da 
morte um sinonimo de fracasso, impotência e vergonha de modo que tenta-se superá-la, 
escondê-la e negá-la (Combinato & Queiroz, 2006). 
Na nossa época existe a visão de que a morte representa um facto despersonalizado e 
desagradável, pois é comum dizer-se a morte e não o morrer como uma fase do processo de 
vida, tal como o nascer, crescer, etc. É considerado um tabu discuti-la e os autores que se 
debruçam sobre o tema colaboram com esta afirmação, especialmente quando se pautam na 
literatura de Aires (2003), cujo referencial teórico a respeito da morte vai no sentido de que 
esta é banida, ocultada e proibida nas preocupações do homem ocidental do nosso século, 
algo obsceno que representa um tabu.   
Nem sempre foi este o significado que a morte apresentou. As sociedades mais 
antigas até as atuais, por exemplo, entendiam-se com a morte através de sistemas fúnebres 
para compreender os seus aspetos pessoais e sociais. Desde a época dos homens das cavernas 
há inúmeros registos que encaram a morte como uma perda, rutura, desintegração, 
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degeneração; com tudo, há também como que fascínio, sedução, na perspetiva de uma 
viagem, de uma entrega, um descanso, um alívio (Kovács, 1992).  
Como exemplo disso, o caso do Antigo Egito à época do Império Novo, cerca de 
1550 a.C. e com o seu término em 1070 a.C., o Livro dos Mortos, que era utilizado com o 
objetivo de ajudar o morto a realizar a sua passagem ao outro mundo, auxiliando-o contra 
eventuais perigos que pudesse encontrar nessa viagem. Estes livros eram escritos em rolos de 
papiro e postos junto às múmias, e levavam uma mensagem de respeito à verdade e à justiça 
com a crença de que nem as riquezas nem a posição social tinham o mesmo valor que as 
ações do morto. Este foi o primeiro registo na história da humanidade em que o futuro do 
morto estava condicionado à sua conduta moral em vida (Kastenbaum, 1983). 
A cultura da Grécia Antiga também deu o seu contributo para a compreensão da 
morte, visto que era o berço do pensamento filosófico, meio pelo qual se estabeleciam 
profundas reflexões a seu respeito. Estes pensadores promoveram grande influência no mundo 
ocidental até aos dias de hoje. Alguns deles não pensaram a morte como o fim do homem, 
mas como uma passagem para o desconhecido. Contudo, o principal legado da Grécia Antiga, 
de acordo com Reis (2005), consistiu na perceção da capacidade de autoconhecimento do 
homem, sendo possível a sua modificação através do seu autocontrolo e educação. Os gregos 
anteriores ao século V a.C. não concebiam a ideia do nada após a morte. 
Também na América Latina povos antigos possuíam rituais relacionados com a 
morte. Segundo Bayard (1996), na cultura dos maias (600-950) as almas dos seus mortos iam 
para lugares de acesso difícil, subterrâneo e com vários níveis; os mortos eram providos de 
oferendas e eram sepultados em templos como o das Inscrições em Palanque
1
. Ficam 
evidenciados nesta época os preparativos para a morte. 
Num período anterior à Baixa Idade Média surgiram diversas interpretações da 
morte. Segundo apresenta um estudo de epitáfios gregos e latinos, a morte representava uma 
grande variedade de emoções e atitudes, ainda que constantemente fosse vista como mal. 
Parte dos europeus passam a aceitar o princípio teológico. Por outro lado, os fariseus 
apegavam-se à crença na ressurreição dos mortos, enquanto os romanos se preocupavam com 
os seus rituais em busca da imortalidade; até que surge o Novo Testamento a proclamar 
vitoria sobra a morte com a ressurreição de Cristo (Kastenbaum, 1983). 
Já na Idade Média europeia o significado da morte era diferente dos dias de hoje. 
Havia um entendimento de naturalidade, de parte do ambiente doméstico em relação à morte. 
                                                          
1
 Palenque é um sítio arqueológico maia situado próximo do rio Usumacinta, no estado mexicano de 
Chiapas. 
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Nas aldeias e cidades medievais os cemitérios ocupavam o centro da cidade, que era 
dominada pela igreja católica. Havia um diferencial no tratamento dos mortos, com os mais 
importantes a serem enterrados no interior da própria igreja enquanto os demais o eram do 
lado de fora, e aqueles que não possuíam dignidade social eram enterrados numa vala comum 
que permanecia aberta. Todo este espaço era compartilhado com as outras atividades da 
população, festas, comércios, namoros e brincadeiras. Não havia o tratamento que é hoje dado 
aos mortos como presença inoportuna, oposto à vida. O que causa hoje repugnância no mundo 
medieval causava riso, intimidade e familiaridade (Rodrigues, 1995).  
Contudo, ainda na Idade Média, do mesmo modo que o significado da morte sofreu 
alteração em tempos mais remotos, também neste período da história ocidental não foi 
diferente. Como Kastenbaum (1983), se refere ao sistema mortuário desequilibrado do século 
XIV, quando a sociedade era atormentada por uma morte repulsiva devido às condições de 
expectativa de vida a curto prazo, as presenças e as cenas de agonia e morte, e como as 
catástrofes nunca antes vistas causavam desamparo. A peste negra que matou entre 25 a 75 
milhões de pessoas e as guerras matavam ao mesmo tempo. A sociedade diante de um intenso 
encontro com a morte toma outra posição face à mesma. 
Ainda neste período da história, com a visão teológica a morte passa a ser vista com 
pavor. A igreja como instituição passa a ser atuante na sociedade como uma fonte de tortura e 
terror, já não mais de consolação. Neste contexto, a morte transforma-se outra vez: passa a ser 
o castigo de Deus para o Homem, revelando as suas culpas e indignidades (Aires, 2003/1975).  
É possível compreender, a partir destas crenças em torno da morte, que desde tempos 
remotos da civilização já havia uma busca de justificação onde se pudesse comprovar que a 
morte não era um fim. O sepultamento surge como um meio onde se pudesse preparar o morto 
para uma passagem para um outro mundo ou uma outra vida depois do fenómeno da morte; 
não obstante a impressão que nos é transmitida com os estudos sobre a história da morte, a 
qual transparece que o homem sempre a abominou (Kübler-Ross, 1981). 
Com a chegada do Renascimento, compreendido entre os séculos XV e XVI, surge a 
produção artística e científica, com mudanças também na cultura, sociedade, economia, 
politica e religião – uma transição do feudalismo para o capitalismo. Este novo cenário, 
promovido pelos artistas da época, possibilitou que os homens medievais se aproximassem da 
visão dos gregos e romanos, pois consideravam-na uma visão completa e humana da natureza. 
Esta compreensão incluía também o pensamento sobre a morte. O homem deixa de centrar-se 
em Deus (teocentrismo) da Idade Média, e passa ele mesmo a ser o principal personagem 
(antropocentrismo). Passa-se a dar muito mais valor à razão e à natureza (Stigar, 2008). 
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No Iluminismo, Kant (1781/1997), um dos principais filósofos de sua época, 
discordava das filosofias clássicas anteriores de que o homem poderia desvendar as verdades 
e a estrutura do real através de sua inteligência. Para ele, o pensamento não reflete as 
estruturas do real, ou seja, representa a própria realidade. Segundo este autor, a filosofia está 
voltada à individualidade humana, em que o esforço humano converge para a representação 
do mundo. As ideias de Kant (1781/1997), transformam a morte num vácuo, pois pela 
primeira vez a imortalidade não é afirmada, mas reduzida a uma necessidade antropológica.  
Uma diferente visão reflexiva da morte é apresentada por outro filósofo alemão, 
Nietzsche
 
(1886/2002), que entendeu a morte como uma embriaguez dionisíaca, isto é, a 
possibilidade de liberdade para o ser humano. Devemos todos ter um tempo para a morte e 
este deve vir de um modo livre, de modo que o homem deve encarar esse momento como algo 
voluntário. Se tal suceder, então o homem torna-se um santo, pois atingiu o limite máximo e 
aprendeu assim a morrer.  
Já o filósofo Landsberg (1993), acreditava que a experiência humana da morte não 
estava ligada apenas à ideia de último limite da evolução individual: além de conhecermos a 
morte como um futuro de nossa própria vida, também a conhecemos como a morte do outro, 
quando assistimos ou somos comunicados. É através da morte do outro que tomamos 
consciência de que ela não está somente relacionada com o processo da velhice, pois em 
muitos casos esta acontece mais cedo, não podendo ser considerada do ponto de vista 
biológico como natural. Deste modo, a conceção de que a morte determina a atitude de povos 
primitivos altera-se com a individualidade humana. 
A partir do desenvolvimento do capitalismo no século XVIII foi dado um outro 
tratamento aos mortos, numa constante preocupação em isolar e impor um conhecimento 
especializado em disciplina institucional a tipos diferenciados de fenómenos; de modo que 
excluir os mortos dos vivos passou a ser um empreendimento fundamental. Passa-se a tratar 
os mortos juntamento com o lixo, mantendo-os cada vez mais distantes do meio urbano e 
convívio social (Parsons, 1974). 
Contudo, cerca de algumas décadas atrás, era habitual em certas culturas de 
sociedades ocidentais que aquele que pressentia a proximidade de seu fim recolhesse em seus 
aposentos, donde realizava uma cerimónia pública aberta às pessoas da comunidade em 
respeito a um padrão de atos cerimoniais estabelecidos. Estavam presentes familiares, amigos 
e vizinhos, porém sem apelos dramáticos ou gesticulações emocionais excessivas. Era 
costume que o moribundo fizesse as suas considerações finais, últimas vontades, pedidos e 
concessões de perdão e despedimento (Maranhão, 1998). 
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De facto, cada sociedade pode desenvolver uma ideia característica do significado da 
morte tendo como base a sua combinação particular de condição de vida, e em resposta às 
circunstâncias da morte (Kastenbaum, 1983). Assim, este significado, na visão de Callia 
(2005), repercute nos rituais fúnebres, os quais se desdobram em outros ritos com detalhes e 
funções específicas, representando as diversas possibilidades que a morte evoca; 
condicionado, geralmente, pelas crenças, condições ambientais, políticas e socioeconómicas 
de cada povo. 
A revolução da higiene promovida pelo desenvolvimento das sociedades industriais e 
desenvolvimento técnico e científico da medicina do século XIX contribuiu ainda mais para a 
separação entre vivos e mortos; de tal maneira que estas duas condições tornaram-se uma 
importante fonte de perigo, contaminação e doença (Parsons, 1974). 
Com a modernidade emerge uma mudança da forma de pensar na forma como o ser 
humano passa a ser compreendido. Surge o sentido de ser autónomo, um processo cujo 
princípio é o homem individualizado. Esta condição tem exclusividade na modernidade, não 
estando presente nas sociedades pré-capitalistas (Habermas, 1984/1981). 
Na medida em que o desenvolvimento capitalista transforma o corpo humano num 
instrumento de produção, torna-se incompatível com este sistema a falta de produtividade. 
Ora, estando o adoecer associado a esta condição, a inatividade ganha significado de algo 
vergonhoso, devendo ser ocultada da sociedade (Pitta, 1999). 
Neste contexto promovido pelo desenvolvimento do capitalismo, e com o raiar da 
modernidade, a morte, que antes era compartilhada entre os seus nas salas de visita, passa a 
ser exclusiva, numa unidade de cuidados intensivos de algum hospital onde, de forma isolada 
e cercado por equipamentos técnicos e pessoas estranhas, profissionais realizam 
procedimentos sofisticados com pacientes entre a vida e a morte (Oliveira, 2002). 
A partir de 1930, mais especificamente desde 1945, morrer no hospital torna-se 
comum. O doente que está a morrer, como cenário final, tem à sua volta o apoio de 
profissionais de saúde que são preparados para lidar com a vida, entre eles a figura do médico, 
o herói, por vezes fracassado por não atingir o seu objetivo (Moritz, 2005). 
O moribundo está no hospital na esperança de cura das suas doenças, de dar 
continuidade aos seus planos de vida, pois está crente no poder de cura da ciência médica 
adquirido nos últimos séculos. Contudo, a experiência no hospital é uma “faca de dois 
gumes”, quando pela possibilidade de cura ou quando pela negação da morte. De forma que 
está-se no hospital a lutar com todos os meios pela vida (Kübler-Ross, 1981). 
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Neste sentido, Moritz (2005), considera que a morte, com o advento do século XXI, 
entra na era da alta tecnologia, podendo ser qualificada com cinco características: um ato 
prolongado, que tem origem no desenvolvimento tecnológico; um facto científico, gerado 
pelo aperfeiçoamento da monitorização; um facto passivo, visto que o enfermo não tem poder 
de decisão, uma vez que esta é atribuída aos médicos e familiares; um ato profano, por não 
considerar as crenças e valores do doente; um ato de isolamento, pois o paciente tende a 
morrer socialmente em solidão. 
A afirmação de Kübler-Ross (1981), vai neste mesmo sentido, pois a autora entende 
que atualmente morrer se torna muito triste por vários aspetos: é solitário e impessoal porque 
o paciente não raras vezes é removido de seu ambiente familiar e levado à pressa para uma 
sala de emergência. Uma vez no hospital, não tem a presença dos familiares e amigos devido 
às normas e regras existentes. Para a autora é um paradoxo, visto que, embora a ciência tenha 
proporcionado melhores meios para que o indivíduo e a sua família se preparem para o 
acontecimento inevitável da morte, quando ela de facto chega acontece o contrário, pois já 
passou a época em que era permitido a um homem morrer em paz e dignamente no seu 
próprio lar. 
              1.2.2 Perspetiva psicossocial  
Para Combinato e Queiroz (2006), assim como o nascimento faz a morte parte do 
processo de vida do ser humano, o que a torna natural deste ponto de vista biológico. 
Entretanto, os aspetos simbólicos, isto é, os significados ou valores têm o seu peso na 
compreensão das coisas, e por essa razão o significado da morte varia no decorrer da história 
e entre as diferentes culturas. 
No que se refere aos estudos em relação à morte, tiveram como um dos seus 
vanguardistas o médico canadense William Osler (1849-1919), quando se referiu aos aspetos 
físicos e psicológicos da morte com o objetivo de trabalhar a questão do sofrimento 
relacionado ao processo da morte (Kovács, 2002). 
O estudo sistemático sobre a morte é denominado de Tanatologia, área de 
conhecimento e de aplicação que envolve cuidados a pessoas que atravessam o processo de 
morte pela perda de pessoas significativas, envolvendo processos de adoecimento derivado de 
comportamento autodestrutivo, suicídio, ou devido a causas externas e violência em especial 
nos centros urbanos. A sistematização desta área foi promovida por dois periódicos 
fundamentais: Omega Journal of Death and Dying e Death Studies. O Association for Death 
Education (ADEC) também é uma importante fonte de consulta para a Tanatologia; esta 
associação foi fundada em 1970 nos Estados Unidos da América com os seguintes objetivos: 
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estabelecer redes de interação com profissionais que lidam com o tema; promoção de 
encontros, workshops e publicações sobre o assunto; promover a educação para a morte e o 
preparo dos profissionais que atuam nesta área (Kovács, 2008).  
Com o aumento do desenvolvimento da tanatologia após a Segunda Guerra Mundial, 
juntamente com o trabalho de Feifel (1959), intitulado de The Meaning of Death, o qual 
buscava consciencialização sobre o tema da morte, houve uma importante mudança naquele 
contexto de proibição sobre o tema (Kovács, 2002). 
Em 1959, a psiquiatra Kübler-Ross lança a sua obra Sobre a Morte e o Morrer, na 
qual se encontra o seu trabalho realizado a partir de experiências profissionais com pacientes 
terminais. A autora faz uma análise dos estágios, como ela denomina, pelos quais as pessoas 
passam durante o processo de aproximação da morte, a saber: negação e isolamento, raiva, 
trapaça, depressão e aceitação (Kübler-Ross, 1969). 
Entre outros, foram Kastenbaum e Aisenberg, autores que contribuíram para o 
avanço do estudo sobre a morte com a publicação da obra denominada Psychology of Death 
em 1976, traduzida para português como Psicologia da Morte (Kastenbaum e Aisenberg, 
1983). Este trabalho tornou-se uma referência na área. Pertence a Kastenbaum a primeira 
bibliografia desta temática e deve-se a ela, também, a criação de um importante periódico 
neste tema (Kovács, 2008). 
Mitford (1978), causou grande polémica quando lançou sua obra, nesta obra a autora 
traçou um retrato da morte no ocidente, especialmente na América do Norte.  
Um fator que parece ter influenciado o rumo dos estudos relacionados com o tema 
foi a questão da definição concetual da morte, que passou de uma visão tradicional religiosa 
para a do homem moderno alicerçada na ciência, segundo se apresenta: 
“…contemporary man might be willing to talk about the soul departing at death and by that 
mean nothing more than that by definition we shall call the moment of death ʻthe moment 
at which the soul departsʼ […] this traditional religious notion of death was gradually 
replaced by modern man's concept of death, which was oriented to the irreversible loss of 
the ability of the body to maintain the flowing of vital body fluids, i,e., the blood and 
breath. in this sense, human death is very much like the death of any other 
organism…Against these more traditional understandings of death, contemporary 
intellectual man has posed a concept of death which focuses upon functions of man which 
have a neuronal locus…this modern understanding of what is essential to the nature of man 
is something closely related to his capacity to integrate bodily functioning through the 
neurological system” (Veatch, 1975, p. 19). 
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 Outro fator que contribui para influenciar os estudos foi Bromberg, (1998), segundo 
o qual, houve uma tendência à quantificação no que se refere à metodologia das pesquisas 
realizadas na década de 1980, o que contribuiu para uma estagnação na área levando à 
repetição de temas como a ansiedade face à morte, conforme evidenciado nos números de 
artigos publicados. Este fato pode ter contribuído para uma redução na profundidade da 
discussão numa área demasiado complexa, e distanciamento de dimensões mais profundas. 
Com base nas suas investigações, Parks (1998), considera que é fundamental para o 
estudo da morte a compreensão da subjetividade na sua totalidade, partindo de seu 
movimento, contradições e historicidade. Procurar compreender o processo histórico que 
constitui o fenómeno para melhor conhecer as suas relações dinâmico-causais, a captação do 
movimento, as condições e a transformação do objeto de estudo. 
Enquanto isto, ao passo que avança o interesse pelo estudo desta área, o 
desenvolvimento do capitalismo e o efeito da modernidade têm sobre a morte uma forte 
influência, que causa profundas transformações. A morte passa da sala de visita para o 
hospital, por vezes para uma unidade de cuidados intensivos. É neste ambiente isolado, 
estranho, cheio de equipamentos técnicos que profissionais realizam procedimentos 
sofisticados com pacientes em situações limite entre a vida e a morte (Oliveira, 2002). 
Com base no que a ciência apresenta, compreende-se que há uma negligência no que 
se refere aos aspetos psicossociais do processo saúde-doença, mais evidente se mostrando tal 
negligência quando se considera a valorização destes aspetos sobre a conceção de morte 
(Combinato & Queiroz, 2006). 
Neste sentido, o psicólogo soviético Vigotski (1996), afirma que a ciência conseguiu 
assimilar muito bem o conceito de vida, não conseguindo, porém, explicar o de morte. Para o 
autor, a morte é uma contraposição contraditória da vida, semelhante à ausência da vida, o 
não-ser. Entretanto, a morte também pode ter o seu significado positivo, na medida em que 
representa o aspeto particular do ser e não apenas o aspeto do não-ser.  
Desta forma, Vigotski (1996), acredita que o desenvolvimento psicológico está 
relacionado ao desenvolvimento histórico e social da espécie. De maneira que o conteúdo que 
antes possuía um significado externo passa por um processo de mediação psíquica e adquire 
um sentido pessoal, singular, único para cada pessoa. Em relação ao sentido adquirido sobre a 
morte, o modo como interagimos com o paciente no processo de “terminalidade” não é 
natural, sendo necessário uma análise do fenómeno psicológico além das características 
percetíveis e da experiencia imediata, de modo a entender o sentido a partir do significado de 
morte atribuído pela cultura, assim como a influência desta cultura em si mesmo.  
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Os aspetos psicossociais relacionados com a morte são, como apresentam alguns 
autores, semelhantes aos processos de mudança de fase em vida ao longo do 
desenvolvimento, isto é, o processo de morte em vida. Desta maneira, é possível afirmar que 
existem várias “mortes” em vida, ainda que estas não se deem concretamente, mas por meio 
da passagem de cada fase em que convivem com polos; dando tais experiências a 
possibilidade para que o sujeito faça uma reorganização e “reintensificação” de sua vida 
(Capra, 1982). 
Outro exemplo destes aspetos psicossociais em relação à morte em vida é o luto, por 
caracterizar-se por um conjunto de reações diante de uma perda: um vínculo que se rompe, e, 
portanto, uma morte em vida (Combinato & Queiroz, 2006). 
Uma vez que o modo de ver a morte está condicionado pela cultura e esta varia ao 
longo do tempo na sociedade, torna-se comum para os que estão envolvidos neste processo 
atuarem de maneira a seguir a tendência do seu tempo. No que concerne à morte, a ciência 
está situada na perspetiva biológica do modelo biomédico, ou seja, a morte é simplesmente a 
paralisação total da maquina-corpo (Capra, 1982). Este facto exerce influência direta nos 
profissionais que com ela lidam repercutindo a sua formação, que é orientada para curar a 
doença e combater a morte e não para lidar com a pessoa doente ou que está a morrer 
(Combinato & Queiroz, 2006). 
Para contrapor este modelo de cura da ciência médica surge a abordagem dos 
cuidados paliativos, que apresentam um modo de assistir pessoas cuja doença não é mais 
responsiva ao tratamento curativo, conforme evidenciado pelo controlo dos sinais e sintomas 
físicos e psicológicos próprios ao estágio avançado da doença incurável. (Silva & Sudigursky, 
2008). 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 1994, cuidados 
paliativos definem-se como o cuidado ativo e total de pacientes cuja doença não responde 
mais ao tratamento curativo, passando a ser prioritário o controlo da dor e de outros sintomas 
e problemas de ordem psicológica, social e espiritual, com o objetivo de proporcionar a 
melhor qualidade de vida possível ao paciente e à sua família.  
Vários são os estudos que apresentam outra perspetiva no sentido de valorizar não o 
modelo biomédico atual, conforme anteriormente foi referido, mas a humanização da morte e 
do processo de morrer. Segundo Combinato e Queiroz (2006), a humanização da morte 
poderia proporcionar uma situação muito mais positiva quer para o doente, quer para o 
profissional da saúde. A psicologia, dentro deste novo paradigma, por meio da aproximação 
científica poderia reintroduzir os aspetos emocionais e simbólicos inerentes ao fenómeno da 
Maik Souza de Castro, Espiritualidade: relação com as Atitudes Acerca da Morte e Solidão em adultos 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida        48 
 
morte. Desta forma a psicologia contribuiria para melhorar a qualidade na assistência face à 
experiência da morte. 
No capítulo que se segue serão apresentados alguns estudos que classificam as 
diferentes atitudes que a pessoa pode apresentar diante da experiência da morte. De acordo 
com a literatura, este tema vem ganhando cada vez mais notoriedade no meio científico 
devido aos aspetos psicológicos inerentes ao fenómeno. 
              1.2.3 Atitudes acerca da morte  
De acordo com Barros-Oliveira e Neto (2004), a psicologia, com exceção da 
psicanálise, durante muito tempo ignorou a fenómeno da morte como fonte de material de 
estudo da psique humana, quer fosse pelo motivo de temer a sua face, quer por ser o tema 
demasiado complexo e pouco empírico, não seguindo os padrões do modelo behaviorista 
predominante à época. 
Esta realidade foi-se transformando gradualmente consoante a necessidade que era 
eminente dos psicólogos se inteirarem dos estudos do comportamento humano relacionados 
com a morte e o morrer, mais especificamente às variáveis da ansiedade e medo da morte, as 
mais estudadas na temática (Barros-Oliveira & Neto, 2004). 
Nas últimas décadas, as questões relacionadas com a morte e o morrer adquiriram 
também um relevante estatuto nas ciências sociais e humanas, quer no aspeto teórico, quer no 
desenvolvimento de variados instrumentos e estudos para a experimentação de tais modelos 
teóricos (Tomer & Eliason, 2000, cit in Loureiro, 2010). 
Neste estudo foi utilizado um modelo multidimensional que avalia o perfil de 
atitudes face à morte de uma perspetiva de inspiração existencialista (Wong, Reker & Gesser, 
1994). Contudo, importa lembrar que tais atitudes face à morte fazem ligação entre o que 
possui um significado na vida da pessoa e a perceção da morte como um fim para o que se 
conhece e do que se tem desenvolvido até ao momento (Loureiro, 2010). 
Não obstante, segundo alguns autores, o medo da morte não pode ser diretamente 
observado, e por esta razão ele é inferido baseando-se na conduta e no autorrelato das 
respostas do sujeito; de modo que não há um critério simples para validar um modelo de 
atitudes face à morte, sendo normalmente um processo gradual de desenvolvimento ao longo 
do tempo (Venegas, Alvarado & Barriga, 2011). Estas atitudes não são inatas e nem se 
autogeram psicologicamente. Resultam das relações que o sujeito estabelece com os outros, 
inerentes à motivação do homem, e emergem de sua organização ou da organização de 
valores, crenças e sentimentos, isto é, de um componente importante na adaptação do homem 
ao ambiente social.  
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Os autores deste modelo basearam-se na análise conceptual da aceitação da morte, a 
qual Kübler-Ross (1969), considerou como o último estágio do processo de morrer. De acordo 
com este modelo, tanto o medo como a aceitação da morte são indissociáveis, isto é, são 
fatores que permitem ao indivíduo atribuir significado e sentido tanto à vida quanto à morte 
(Loureiro, 2004; 2010).  
Kübler-Ross (1969), elaborou cinco estágios do processo de morte e morrer (negação 
e isolamento, raiva, barganha, depressão e aceitação) baseando-se de forma empírica na 
observação dos moribundos no seu leito de morte, dos seus sentimentos, vontades, reações e 
comportamentos. Os seus estudos conduzem ao entendimento não só do processo de morrer, 
mas e principalmente do viver (Bifulco & Iochida, 2009). 
Wong et al (1994), acreditavam que havia certa confusão em relação aos termos, 
medo da morte e ansiedade perante a morte no que respeita à literatura e às medidas 
atitudinais. A “ansiedade perante a morte” remete para um aspeto mais total e menos acessível 
à consciência. Por outro lado, o “medo da morte” diz respeito aos aspetos mais específicos e 
conscientes. 
Basearam-se também no trabalho com idosos durante muitos anos, donde 
constataram a necessidade que estes tinham de falar sobre a morte e sua aparente falta de 
angústia sobre a mesma, o que levou à conclusão de que a maioria dos adultos mais velhos 
não tem medo da morte e gosta de falar sobre o tema. Alguns acasos foram detetados: a 
ansiedade pela necessidade em se libertarem da escravidão que o peso de um corpo frágil 
acarretava. Essas evidencias convenceram os autores de que a baixa ansiedade face à morte 
não reflete necessariamente mecanismos de negação, e que a aceitação pareceu ser a atitude 
proeminente da morte entre os idosos (Wong et al., 1994). 
De acordo com o mesmo autor, o homem aceita ou tem a sua morte baseada na 
maneira como conduziu a sua vida, como aceitou o seu percurso e os significados que lhe 
atribui. O medo da morte emergiria da incapacidade do indivíduo em encontrar este 
significado. O modelo da aceitação implica, simultaneamente, a ansiedade e o medo da morte. 
O Medo caracterizado por pensamentos e sentimentos em torno da morte e do processo de 
morrer. Já o Evitamento tem por característica o não falar e o não pensar a respeito da morte, 
de maneira a tentar reduzir o próprio medo e a ansiedade, pois estes impelem o indivíduo a 
atribuir significado e sentido à sua vida.  
Wong et al (1994), ao estudarem o constructo de “Aceitação da Morte” definiram 
três tipos de Aceitação da Morte, a saber: a Aceitação Neutra, a Aceitação Religiosa e a 
Aceitação como Escape. 
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A Aceitação Neutra é a que considera que a morte faz parte da vida, e por isso deve 
ser aceite. O sujeito com esse tipo de aceitação não teme a morte nem a deseja, 
compreendendo que faz parte da vida e tentando viver o melhor possível com a ideia de 
finitude da vida. Esta visão relativa à morte pode ser compreendida como forma natural ou 
indiferença, independente face a uma aceitação religiosa. 
A Aceitação Religiosa implica o acreditar numa existência feliz da vida depois da 
morte. Esta felicidade está relacionada com o nível de envolvimento na crença religiosa, 
segundo Wong et al (1994). A morte é uma passagem, uma dedução como hipótese que reduz 
a ansiedade que a perspetiva da morte provoca. 
A Aceitação de Escape pode ser definida como uma resposta a uma vida de 
sofrimento e dor, sendo a morte uma alternativa para pôr fim a estas circunstâncias. A morte 
pode tornar-se o único escape para pessoas que vivem nestas condições. O medo de viver sob 
determinadas condições pode ser maior que o medo da morte, tornando-se a morte um escape.  
              1.2.4 Espiritualidade e atitudes acerca da morte 
Na perspetiva de Kovács (1992), o medo é a resposta psicológica mais comum 
perante a morte, uma vez que esta envolve todos os seres humanos. Kubler-Ross (1981) 
acrescenta ainda que a morte constitui um acontecimento medonho, pavoroso, causador de um 
medo universal, pois coloca à tona toda a fragilidade humana. 
Neste sentido, Carvalho, Oliveira, Portela, Silva, Oliveira, e Camargo, (2006) 
afirmam que os valores e crenças influenciam tanto a preparação para o morrer quanto para 
aumentar a dificuldade do enfrentamento da morte. Segundo eles, a religião tem papel 
importante na influência do posicionamento do homem face à morte. 
De acordo com Moreira-Almeida, Peres, Aloe, Neto e Koenig (2006), a 
religiosidade/espiritualidade relacionada com a saúde tem sido cada vez mais investigada, 
apresentando uma relação positiva entre esta variável e a saúde mental. 
Fornazari e Ferreira (2012), investigaram o enfrentamento religioso e a 
espiritualidade, a fim de compreender a relação entre a doença com a possibilidade de morte 
em dez pacientes oncológicos de uma instituição especializada através de relatos verbais. O 
autor conclui que a espiritualidade apareceu em alto índice nos relatos, chegando a 80% do 
total. Significando que a espiritualidade/religiosidade pode contribuir como importante forma 
de enfrentamento para reduzir a ansiedade e o sofrimento na eminência da morte. 
Elias (2003), estudou numa abordagem qualitativa, o entendimento psicológico 
oferecido a crianças e adolescentes com cancro, fora da possibilidade de cura, desenvolvendo 
através da integração das técnicas de relaxamento mental e visualização de imagens mentais 
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com os elementos que descrevem a natureza da espiritualidade utilizando a psicoterapia breve 
de apoio. Concluiu que essa forma de atendimento ao paciente terminal re-significa a dor 
simbólica da morte e proporciona qualidade de vida no processo de morrer e morte serena e 
digna.  
Numa investigação com o intuito de perceber o impacto da espiritualidade e da 
religião sobre atitudes em relação à morte e o morrer nos Estados Unido da América, Hellen 
(2008) concluiu que, apesar das variáveis sociodemográficas exercerem uma influência 
substancial, (1) a espiritualidade e a religião têm um impacto no stress associado à crise de 
risco de vida; (2) As pessoas com atitudes positivas têm forte integridade do ego e uma 
melhor saúde física e mental; (3) As pessoas idosas têm menor ansiedade de morte do que as 
da meia-idade, especialmente quando eles têm religião, acreditam em vida após a morte e 
consideram já ter concluído os seus objetivos de vida.  
Taylor (2003), conduziu uma investigação com o objetivo de analisar as perceções de 
morte e espiritualidade em duas populações diferentes de uma universidade do Oeste nos 
Estados Unidos da América utilizando uma metodologia mista e combinando uma aplicação 
de instrumentos qualitativos e quantitativos. O estudo encontrou uma relação entre as atitudes 
de morte e espiritualidade. Entretanto, as pesquisas necessitam de maior simplificação no que 
respeita a multidimensionalidade e relevância na questão da multiplicidade de causas e 
consequências inerentes a cada experiência.  
Através de uma abordagem qualitativa, Owen (2009), investigou a comunicação 
entre membros de equipa de cuidados paliativos e os seus pacientes utilizando entrevistas em 
que coletou narrações das experiências com pacientes de cuidados paliativos direcionadas à 
perspetiva individual retrospetiva. A conclusão foi no sentido de que as conversas entre 
pacientes e a sua equipa de cuidadores raramente incidiam sobre no que consiste uma boa 
morte, e que entender a espiritualidade do paciente através de um quadro religioso 
compromete a assistência espiritual. 
Ainda no âmbito dos cuidados paliativos, Silva e Sudigursky (2008), através de uma 
revisão da literatura entendem que cuidado paliativo apresenta como definição cuidado 
integral voltado para indivíduos em condições terminais, com ênfase no aspeto físico, 
psicossocial e espiritual do indivíduo e família; qualidade de vida; cuidado baseado numa 
abordagem humanística e valorização da vida; controlo da dor; o morrer como processo 
natural; a espiritualidade e o apoio ao luto, como desempenhando grande importância nos 
cuidados paliativos. 
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Daaleman e VandeCreek (2000), em relação à espiritualidade e atitudes acerca da 
morte, afirmam que, intuitivamente, fortes crenças religiosas, sejam expressas ou fechadas, 
devem estar associadas a uma diminuição do medo da morte e uma maior aceitação da morte. 
No entanto, a pesquisa que analisa a interação entre a crença religiosa e atitudes face à morte 
produziu resultados controversos que geralmente não apoiam esta suposição. Portanto, 
considerando todas as conclusões sobre religiosidade e a crença na vida após a morte, parece 
que os que apresentam fortemente estas crenças tendem a ter menos medo da morte e 
desfrutam um maior nível de significado pessoal e bem-estar. A literatura apresenta 
controvérsia a respeito da correlação entre religiosidade e atitudes acerca da morte. 
Já no campo das experiências de quase-morte (EQM), a espiritualidade tem sido 
referida como uma mudança de significado de vida, transformação espiritual após a 
experiência transcendente de EQM. Greyson (2007), realizou uma vasta revisão da literatura 
no sentido de procurar perceber as explicações propostas para o fenómeno e concluiu 
nomeadamente que as EQMs produzem mudanças positivas em atitudes, crenças e valores. 
Vários estudos têm documentado que um indivíduo experimenta atitudes, crenças e 
valores que proporcionam transformações pessoais profundas e duradouras. Aqueles que têm 
uma EQM tendem a ver-se como parte integrante de um universo benevolente e proposital em 
que o ganho pessoal, especialmente à custa do outro, não é mais relevante. Nestes estudos, os 
relatos mais frequentes incluem aumentos na espiritualidade, preocupação com os outros, e 
valorização da vida; um sentido de propósito; e diminuição do medo da morte, em atitudes 
materialistas, e na competitividade (Miller, 2012). 
Nos estudos que comparam as atitudes daqueles que tiveram uma EQM antes e 
depois de suas experiências, Noyes (1980), descobriu que eles relataram um temor reduzido 
da morte, uma sensação de relativa invulnerabilidade, um sentimento de importância especial 
ou destino, e uma crença reforçada em existência pós-morte. Ring (1980), descobriu que 
aqueles que tiveram uma EQM relataram um maior apreço pela vida, um renovado senso de 
propósito, maior confiança e flexibilidade para enfrentar as vicissitudes da vida, o aumento do 
valor do amor e serviço, maior compaixão pelos outros, um senso de propósito espiritual, 
diminuição da preocupação com status pessoal e bens materiais, e um medo muito reduzido 
de morte. 
Ringer (1980), através de recolhas de informação sobre sequelas religiosas entre 102 
sobreviventes de crises de quase-morte, descobriu que aqueles que tiveram uma EQM 
descreveram-se como mais religiosos do que eram antes, enquanto aqueles sobreviventes de 
quase-morte que relataram não ter experienciado uma EQM não relataram nenhuma mudança 
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na sua religiosidade. No entanto, embora aqueles que tiveram EQMs dissessem que se 
sentiam mais religiosos, não compareceram a cultos religiosos mais frequentemente do que 
eles tinham antes das suas experiências, nem participaram de outros modos de adoração 
religiosos formais. O autor conclui que os que experimentaram uma EQM enfatizaram a 
importância do amor, carinho e compaixão pelos outros. 
              1.3 Solidão – conceptualização  
Há um número incontável de definições para a solidão. Devido à natureza subjetiva 
da experiência dos fenómenos relacionados com o ser humano, por vezes, as definições e os 
limites conceptuais destas dimensões não são universais, tornando-se difícil encontrar na 
literatura definições abrangentes e claras. Contudo, existem autores que a este respeito se 
empenharam como Peplau e Perman (1982), que referem ser a solidão o sentimento aflitivo 
que a pessoa apresenta quando há alguma discrepância entre o tipo de relações sociais que 
este deseja e o tipo de relações sociais que realmente possui. 
De acordo com Machado Pais (2006), a solidão é um conceito sensibilizador, que 
significa que ao invés de marcar limites bem determinados como é o caso dos conceitos 
definitivos, este apenas sugere indícios, sugestões e orientações, ou seja, não fica clara uma 
demarcação entre o que é ou não solidão. 
Weiss (1973), propôs uma distinção conceptual entre solidão emocional e solidão 
social. Para ele, a solidão emocional está relacionada com a ausência de uma figura íntima ou 
de um vínculo emocional próximo – por exemplo, um companheiro, um amigo ou confidente. 
Já a solidão social está relacionada com uma maior ausência de contatos sociais, e com o não-
envolvimento numa rede social – por exemplo, amigos, colegas ou vizinhos. 
Segundo Anderson (1998), a OMS afirma em documentário intitulado de 
“Psychogeriatric Care in the Community” (1997), que nos três diferentes níveis de prevenção 
o isolamento e a solidão social são apresentados como fundamentais e importantes para se 
atingir o bem-estar. Variados estudos têm apresentado modos de intervenções e atitudes para 
prevenir e intervir em situações de isolamento social e solidão social. Uma grande parte 
dessas intervenções tem como eixo principal as redes sociais. 
Este conceito de redes sociais surge inicialmente no âmbito da antropologia e da 
sociologia, em que a principal definição de redes sociais é a de relações de ligação similares 
entre indivíduos que estão ligados uns aos outros (Anderson, 1998). 
Para Russell, Peplau e Cutrona (1984), as medidas de solidão social e emocional 
estão ligadas, respetivamente, à falta de amizade e de relações íntimas. A solidão social e a 
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emocional partilhavam nesse estudo um núcleo comum de mal-estar, e por outro lado 
apresentavam elementos únicos de experiencia subjetiva. 
Entretanto, Neto (2000), afirma que são pouco os estudos que investigaram a 
diferença nos défices relacionais que supostamente produzem diferentes espécies de solidão. 
Para Neto (2000), a solidão pode ser compreendida pela perspetiva de traço de personalidade, 
de modo que pessoas mais solitárias são as que frequente e intensamente referem historial de 
sentimento de solidão. Outra forma de entendimento seria a perspetiva de um estado 
psicológico onde o sujeito experiencia a solidão em diferentes períodos de tempo em 
momentos variados de sua vida. Assim, uma pessoa poderá ter momentos de solidão ou ter 
uma experiência com a solidão; mais ainda, poderá ser uma pessoa só ou que se sente sozinha. 
Há uma variedade de sugestões para a definição de solidão. Entretanto, apesar desta 
divergência, muitas partilham três pontos em comum. 1). As definições implicam que a 
solidão está relacionada com deficiências nas relações sociais da pessoa só. 2) A solidão é 
encarada como um fenómeno psicológico subjetivo, e por esta razão não é sinonimo de 
isolamento. 3) Toda a pessoa tem ao menos um contacto social mínimo. Deste modo, a 
solidão é encarada como representando insatisfação com o número ou a qualidade dos 
contactos que a pessoa possui, mais do que a ausência de contato social (Peplau & Perman, 
1982). 
Segundo Neto e Barros (2001), uma ampla gama de fatores pode contribuir para o 
aumento da vulnerabilidade das pessoas à solidão. São estes fatores responsáveis pelo 
aumento da probabilidade de uma pessoa sentir-se só e de dificultar a esta pessoa restabelecer 
um relacionamento social satisfatório. 
Um estudo realizado em pessoas de três grupos etários diferente (adolescentes, 
adultos e idosos) em Portugal revelou que os adolescentes e os idosos sentiam mais a solidão 
que os adultos, não havendo diferenças entre o sexo (Neto & Barros, 2001). 
A literatura apresenta vários estudos sobre a solidão, em especial nas populações 
mais idosas. Grande parte destes, procura descrever a solidão em diferentes estados maritais, 
em diferentes idades ou estatutos socioeconómicos. Há também uma procura por encontrar 
causas e fatores preditores para a solidão, tanto quanto fatores de risco ou protetores. Porém, 
os estudos são por vezes contraditórios, principalmente no que diz respeito às relações 
encontradas entre solidão e variáveis mais demográficas, por exemplo, o estatuto conjugal, 
género ou escolaridade (Ferreira & Freire, 2010). 
Dado o facto de a literatura não apresentar um consenso em relação às formas de 
solidão, serão abordadas neste estudo as formas propostas por Weiss (1973), solidão 
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emocional e solidão social, como forma de procurar entender os fatores que estão na génese 
da questão. 
              1.3.1 Solidão e a espiritualidade  
De acordo com Neto e Barros (2001), os cientistas sociais só recentemente iniciaram 
os estudos relacionados com a solidão devido ao preconceito que se atribui a estes como 
sendo o seu interesse motivado por problemas pessoais não resolvidos, e pela impossibilidade 
de tornar a solidão algo manipulável em laboratório.  
Há na literatura um modesto número de estudos destinados a investigar a solidão e a 
sua relação com a espiritualidade, em especial relacionando-os com a população mais idosa, e 
uma caraterística destes estudos é a contradição nos resultados no que respeita às variáveis 
demográficas. No que concerne aos estudos da solidão relacionados com a espiritualidade, em 
geral apresentam uma divergência que se evidencia, segundo a literatura, não só pelo fator 
relação demográfica, mas também pela conceptualização do constructo de espiritualidade, que 
não pode depender de contextos religiosos particulares, devendo ser acessível e observável 
independentemente de crenças pessoais (Miller, 1999). 
Segundo a literatura, o nosso relacionamento social parece estar relacionado com a 
satisfação com a vida. Vários estudos sugerem que a solidão está associada a diversos estados 
afetivos como sentir-se menos feliz e insatisfeito. Paloutzian e Ellison (1982), encontraram 
uma relação substancial entre solidão e bem-estar existencial (4 = .64). 
Um estudo realizado em Portugal com 54 indivíduos em que se pretendeu analisar a 
relação entre a espiritualidade, ânimo e qualidade de vida em idosos, apresentou uma 
correlação estatisticamente significativa entre espiritualidade e solidão (r=.41), como 
dimensão da escala de ânimo utilizada. A análise Total apontou para relações consistentes 
entre os constructos estudados (Pais-Ribeiro & Pompeiro, 2003). 
Outro estudo realizado em Nova Iorque com 118 idosos, em que se pretendeu 
analisar a relação entre depressão, solidão e espiritualidade, apresentou resultados divergentes 
em relação ao estudo supracitado. A análise revelou que a espiritualidade não se 
correlacionou com as demais variáveis. A espiritualidade tende a ser maior entre as mulheres 
(Springer, Newman, Weaver, Siritsky, Linderblatt, Flannelly, Naditch & VandeCreek, 2003). 
O efeito da espiritualidade como fator moderador entre a depressão e a solidão em 
pessoas idosas foi o objetivo do estudo realizado com 40 sujeitos que viviam sós. A relação 
entre depressão e solidão foi estatisticamente significativa. Contudo, o efeito moderador da 
espiritualidade sobre essa relação não. Constatou-se que a espiritualidade pode mitigar o 
efeito da solidão na depressão em algumas circunstâncias. Os resultados sugerem que os 
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recursos espirituais podem atenuar os efeitos adversos da depressão e solidão entre adultos 
mais velhos, ao passo que podem melhorar a saúde e qualidade de vida mental (Han & 
Richardson, 2010). 
Uma investigação exploratória com 785 participantes, todas mulheres, esposas de 
ministros que trabalham na Convenção Batista do Sul (SBC) em vários estados americanos 
com o objetivo de examinar os níveis de solidão, depressão, apoio social, satisfação conjugal 
e bem-estar espiritual presentes nas vidas destas mulheres altamentes estressadas revelou que 
as esposas dos clérigos apresentam níveis mais elevados de solidão do que seria esperado 
entre as mulheres felizes no casamento. As mulheres, como esperado, apresentam altos níveis 
de bem-estar espiritual. Estas variáveis são altamente correlacionadas. A análise de regressão 
múltipla produziu um modelo composto por depressão, número de rede de apoio social, 
satisfação do apoio social, bem-estar espiritual, e satisfação conjugal, que explica 53% da 
variação na solidão; sendo que o bem-estar espiritual explica apenas 1% desta variação. Os 
dados qualitativos apoiam as distinções de Wess (1973) de que existem dois tipos principais 
de solidão, a solidão emocional e a solidão social. A conclusão sugere que a relação entre 
solidão e espiritualidade deve ser mais estudada (Brackin, 2001). 
Miller (1985), estudou a relação entre solidão e bem-estar espiritual entre adultos 
cronicamente doentes e saudáveis. Dois grupos, um composto por doentes com artrites e o 
outro por pessoas saudáveis com 64 indivíduos cada foram submetidos a uma avaliação. A 
previsão da relação negativa entre solidão e bem-estar espiritual foi apoiada em ambos 
grupos, doentes e saudáveis, com r = -267 para o grupo doente e r = -387 para o grupo 
saudável. A análise canónica dos dados indicou que pessoas com baixos níveis de solidão 
tendem a ser jovens e têm muito baixo bem-estar religioso (BER) e alto bem-estar existencial 
(BEE).  
Ainda neste sentido, Ferreira, Neto & Pinto (2012a), realizaram uma investigação 
com 415 indivíduos com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos em que se pretendeu 
verificar a influência da origem cultural em diversos aspetos da religiosidade nos jovens e de 
que forma esta influência a satisfação com a vida, a felicidade, a solidão e ansiedade face à 
morte em jovens portugueses e moçambicanos. Os resultados indicaram uma correlação 
estatisticamente significativa para os jovens portugueses entre as variáveis de bem-estar 
espiritual e solidão, ou seja, os jovens que sentiam maior bem-estar religioso (r =.19) e maior 
bem-estar existencial (r =.25), ambas dimensões do bem-estar espiritual, sentiam também 
maior solidão. Os resultados para os jovens moçambicanos não apresentavam valores 
significativamente estatísticos.  
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Em investigação semelhante à anterior, Ferreira, Neto e Pinto (2012b), estudaram a 
religiosidade e bem-estar em estudantes portugueses, moçambicanos, angolanos e brasileiros 
com uma amostra de 800 indivíduos. Para este estudo foram utilizadas as variáveis bem-estar 
espiritual e solidão entre outras. Os resultados indicaram que a origem cultural influencia a 
religiosidade, existindo diferenças significativas em todas as medidas, inclusive as que se 
referem ao bem-estar espiritual e à solidão, embora nenhum dos grupos sinta muita solidão. 
Os jovens que revelam ter maior bem-estar existencial sentem menos solidão (r =-.42). Os 
estudantes que frequentam mais a igreja ou outro local religioso são mais satisfeitos com a 
vida e sentem menos solidão.  
Considerando o que já foi dito, a maioria dos estudos empíricos publicados 
examinaram a solidão em estudantes do ensino secundário e pessoas idosas. Um número 
reduzido compara diretamente a solidão em níveis etários diferentes no contexto de um só 
estudo e, para além disso, ainda que efetuem comparações entre diferentes grupos etários, 
baseiam-se na sua maioria em respostas a um número não significativo de itens. Como 
podemos observar através de diferentes investigações, uma ampla gama de fatores pode 
contribuir para o aumento da vulnerabilidade das pessoas à solidão, podendo estar relacionada 
com a questão da espiritualidade. Ainda que estejamos apenas a estudar estas duas variáveis, 
diferentes fatores são suscetíveis de aumentar a probabilidade de uma pessoa se sentir só e de 
ser mais difícil para a pessoa só restabelecer um relacionamento social satisfatório (Neto & 
Barros, 2001). 
              1.4 Pertinência do estudo 
Espiritualidade 
O ser humano encontra-se diante de uma crise de identidade face ao contexto 
sociocultural da pós-modernidade. Ainda que a ciência e a técnica possibilitem um alto grau 
de independência e domínio, os indivíduos estão a viver numa situação de desamparo e 
ansiedade existencial. A reação a esta sensação evidencia-se no surgimento duma forte 
tendência de busca de valores sobrenaturais do mundo da religiosidade/espiritualidade 
(Oliveira & Junges, 2012).  
A espiritualidade, na conceção de Fisher (1999), possui uma estrutura conceitual 
mais abrangente: ele define-a como uma forma de estar dinâmica que se reflete na qualidade 
das relações que o indivíduo estabelece em quatro domínios da existência humana, a saber: 
com o próprio, com os outros, com o ambiente e com algo ou Alguém que transcende o 
domínio humano.  
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A escolha do tema espiritualidade está fundamentada na importância que este vem 
cada vez mais apresentando dentro do contexto psicoterapêutico, em especial na sua relação 
com a saúde mental, e o quanto este influencia a vida do indivíduo na promoção do bem-estar 
(Pargament, 1997; Koening & Larson, 2001). Desta forma, a Psicologia tem desenvolvido 
numerosas investigações por forma a expandir cada vez mais o estudo da espiritualidade e a 
sua relação com diversas áreas do comportamento (Oliveira & Junges, 2012).  
Morte 
Ultimamente a Psicologia tem-se voltado ao estudo da espiritualidade e da sua 
relação com os mais variados fenómenos, tendência crescente do interesse académico devido 
às implicações para o bem-estar e qualidade de vida das pessoas. Neste sentido, considera-se 
que o ato de morrer, além de um fenómeno biológico natural, contém intrinsecamente uma 
dimensão simbólica, que se relaciona tanto com as ciências sociais como com a Psicologia 
(Combinato & Queiroz, 2006). Deste modo, a morte por fazer parte do processo de 
desenvolvimento está constantemente presente no nosso quotidiano, e ao considerar que a sua 
melhor compreensão também pode exercer influência na qualidade de vida das pessoas, 
justifica o interesse por este tema.  
Solidão 
A solidão é o sentimento aflitivo que se tem quando há discrepância entre o tipo de 
relações que desejamos e o tipo de relações sociais que temos. De forma que solidão não é 
simplesmente o que se sente quando se está sozinho. Da mesma forma que podemos sentir 
solidão quando estamos sozinhos e antes desejamos estar com alguém, também podemos 
senti-la quando na presença de outras pessoas. A insatisfação em relação ao nosso 
relacionamento social constitui o âmago da solidão (Neto, 1989). 
O ponto de partida consiste no interesse sobre como os domínios por onde a 
espiritualidade se reflete na qualidade das relações que o indivíduo estabelece consigo 
próprio, com os outros, com o ambiente e com algo que transcende o domínio humano (bem-
estar espiritual) de forma a influenciar o modo como o bem-estar geral se relaciona com as 
atitudes acerca da morte como forma de atribuir significado ao aspeto transcendente e 
dimensional e com a solidão, na insatisfação da quantidade ou qualidade no relacionamento 
social associado a este fenómeno. Partiu-se para a etapa exploratória do estudo, que consistiu 
numa revisão bibliográfica, na escolha dos instrumentos, na recolha da amostra e no estudo 
quantitativo. 
A questão primordial surgiu com o fato de que a espiritualidade tem estado associada 
à saúde através do conceito de bem-estar espiritual, como esta se relaciona com as atitudes 
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acerca da morte refletindo em uma busca de significado de vida e o impacto causado no 
relacionamento social, provocando o sentimento de solidão. O foco deste interesse, 
particularmente, está na compreensão do sentido em que a espiritualidade se relaciona com as 
atitudes acerca da morte e a solidão.  
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              2.1 Objetivos e hipóteses  
A presente investigação teve como objetivo, analisar a natureza da espiritualidade e 
sua relação com as atitudes acerca da morte e a solidão em adultos. Deste modo, surgiram os 
seguintes objetivos específicos: 
a) Estudar a estrutura fatorial e as características psicométricas do Questionário de Bem-
estar Espiritual de Gomez e Fisher (2003). 
b) Verificar se existem diferenças nos domínios do Bem-Estar Espiritual Pessoal, 
Comunitário, Ambiental, Transcendental e Total em função das variáveis sexo e 
religião. 
c) Examinar as relações entre o Bem-estar Espiritual Pessoal, Comunitário, Ambiental, 
Transcendental, Total, as Atitudes Acerca da Morte de Medo, Evitamento, Aceitação 
como Escape, Aceitação como Aproximação e Aceitação Neutra e a Solidão na 
amostra recolhida e em função da variável religião. 
            Considerando os objetivos referidos, foram elaboradas as seguintes hipóteses: 
              H1 - É esperado que o Questionário de Bem-estar Espiritual, apresente uma estrutura 
fatorial e características psicométricas semelhantes ao encontrado no estudo original. 
H2 - Espera-se que os religiosos apresentem valores mais elevados nas dimensões do 
Bem-estar Espiritual Comunitário e Transcendental e não nas dimensões Pessoal e Ambiental 
em comparação com os não religiosos em ambos os sexos. 
H3 - É esperado que existam correlações negativas entre as dimensões do Bem-estar 
Espiritual e a Solidão. 
H4 - Espera-se que exista uma correlação positiva entre a dimensão do Bem-estar 
Espiritual Transcendental e a dimensão Aproximação das Atitudes Acerca da Morte.   
H5 - Espera-se que exista uma correlação negativa entre o Bem-estar Espiritual Total 
e as Atitudes negativas Acerca da Morte de Medo, Evitamento e Escape. 
H6 - É esperado que os religiosos apresentem valores mais elevados de correlações, e 
que sejam negativas, entre Bem-estar Espiritual Total e as Atitudes Acerca da Morte de Medo 
e Evitamento e correlações, que sejam positivas, com Neutralidade e Aproximação do que os 
não religiosos.  
            2.2 Caracterização da amostra  
No presente estudo foi utilizada uma amostra de conveniência constituída por 266 
participantes, 118 do sexo masculino e 148 do sexo feminino. Foi considerado como critério 
de exclusão sujeitos menores de 18 anos, o que resultou na eliminação de 6 participantes. Os 
participantes apresentaram idades compreendidas entre os 18 e 68 anos, com uma média de 
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32,79 anos (DP=11,48) e sem diferenças significativas entre os sexos (t(264)= -.790, p = 
.430), ver Tabela 1.  
Mais especificamente, 145 indicaram possuir religião e 121 não possuíam religião, 
valor que difere significativamente entre sexos. Importante referir que a grande maioria (56%) 
dos participantes que possuíam religião, consideravam-se católicos.  
Na maioria, 147 dos participantes possuíam curso superior, 111 não possuíam e 8 
não responderam. Em média, os participantes da amostra possuíam 14 anos de escolaridade 
(DP=4,3), valor que difere significativamente entre sexos (t(261)= -2.948, p = .003). 
No que se refere ao estado civil, 154 estavam solteiros, 83 casados ou em união de 
fato, 22 divorciados ou separados, 4 eram viúvos e 3 não respondera m.  
Em relação às condições de trabalho, 72 indicaram ser estudantes, 21 eram 
empresários, 25 trabalhavam por conta própria, 101 estavam empregados, 4 estavam 
reformados, 36 encontravam-se desempregados e 7 não responderam.  
          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   2.3 Medidas  
              2.3.1 Questionário de Dados Demográficos 
Para proceder à caracterização sócio-demográfica da amostra, foi utilizado um 
questionário de dados demográficos constituído por 9 questões: sexo, estado civil, idade, 
condições de trabalho, número de anos de escolaridade, se possui curso superior, religião e 
etnia. 
              2.3.2 Questionário de Bem-estar Espiritual (SWBQ) 
O Bem-estar espiritual foi avaliado pelo Questionário de Bem-estar Espiritual 
(Spiritual Well-Being Questionnaire – SWBQ de Gomez & Fisher, 2003). Os autores 
desenvolveram o Questionário de Bem-estar Espiritual, instrumento criado e validado ao 
Tabela 1 - Caracterização da amostra por sexos 
                                                               Total da amostra N= 266 
                               Sexo 
              Masculino 
              (N= 118) 
        Feminino 
        (N= 148) 
 N M (DP) N M (DP) Sig 
Idade 118 32,17 (11,400) 148 33,29 (11,57) 0.62 
Anos de Escolaridade 118 13,29 (4,08) 145 14,84 (4,37) 0.37 
 N % N % χ² 
Religiosos 52 19,5% 93 35%  
Sem Religião 66 24,8% 55 20,7%  
   118  148  0.02 
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longo de um conjunto de estudos realizados junto de estudantes do ensino secundário e 
superior na Austrália, Inglaterra e Irlanda. O Questionário de Bem-estar Espiritual é um 
instrumento de autorresposta que é constituído por 20 itens, com um formato de resposta tipo 
Likert de 5 pontos, variando de 1 (“muito pouco”) a 5 (“muitíssimo”). É composto por 4 
subescalas (com cinco itens cada) que se referem a um dos domínios proposto por Fisher: 
domínio pessoal (5,9,14,16 e 18), comunitário (1,3,8,17 e 19), ambiental (4,7,10,12 e 20) e 
transcendental (2,6,11,13 e 15). As quatro dimensões poderão agregar-se e indicar um nível 
total do bem-estar espiritual de um indivíduo. É pretendido que o sujeito indique em que 
medida, na sua experiencia pessoal individual atual, sente estar a desenvolver cada um dos 
domínios indicadores de Bem-estar Espiritual. 
Relativamente aos estudos efetuados para a validação do Questionário de Bem-estar 
Espiritual, estes revelaram bons níveis de consistência interna para as diferentes dimensões 
(valores de alfa entre 0,76 para componente ambiental e 0,92 para o total da escala). Existe, 
de acordo com os estudos, a relação entre o modelo de bem-estar espiritual de Fisher (no que 
se refere as escalas de bem-estar espiritual pessoal, comunal e ambiental) e características 
como a extroversão (positiva), o neuroticismo e o psicoticismo (negativas), e também índices 
de validade incrementada face à personalidade na predição da felicidade. Neste resultado, é 
suportado igualmente a independência do constructo face à personalidade (Gomez & Fisher, 
2003). De acordo com os autores, níveis mais elevados deste constructo não significa 
necessariamente maior bem-estar individual, indicam sim um maior nível de desenvolvimento 
desta componente espiritual. Os diferentes domínios de bem-estar espiritual poderão ter 
relações diferentes com distintas componentes de bem-estar físico, psicológico ou com a 
qualidade de vida geral (Gomez & Fisher, 2003). De acordo com os autores, é expectável que 
a maioria das dimensões possa estabelecer relações positivas com vários indicadores de bem-
estar e qualidade de vida. 
Em estudos realizados com a população portuguesa (Gouveia et al., 2009), este 
instrumento apresentou bons indicadores de consistência interna Total com alfa de 0.89 e os 
valores das diferentes dimensões oscilando entre alfa de 0.72 (dimensão pessoal) e alfa de 0. 
88 (dimensão transcendental). No que se refere à analise fatorial confirmatória, revelou 
igualmente valores de ajustamento aceitáveis para um modelo de 4 fatores correlacionados 
seguindo a tenência do que se foi proposto no estudo original. Mantendo-se esta mesma 
tendência para a consistência interna e a analise fatorial em estudo posterior (Gouveia et al., 
2012).  
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              2.3.3 Escala de Paz de Espírito (PoM) 
A Escala de Paz de Espírito (Peace of Mind Scale - PoM de Lee, Lin Huang e 
Fredrickson, 2012), foi desenvolvida inicialmente com o intuito de refletir a relação da paz e 
harmonia dos indivíduos de modo geral e em situações do quotidiano. É um instrumento de 
autorresposta que é constituído por 7 itens, com um formato de resposta tipo Likert de 5 
pontos, variando de 1 (“nada”) a 5 (“sempre”). Os itens constituem um modelo com um único 
fator.  
Em relação aos estudos desenvolvidos para a validação da escala de Paz de Espirito, 
procedeu-se a análise de todos os itens da escala onde o resultado de adequação, KMO da 
amostra foi de 0.91. O primeiro fator respondeu por 63,58% da variação total com um valor 
de 6,36 e o segundo fator respondeu por 9,95% da variação total com um valor de 1,00, 
encontrou-se uma forte estrutura com apenas um único fator. Permanecendo com uma média 
de 0.81. a escala apresentou uma média de população de 3,19 e o desvio-padrão de 0.91. o 
alfa de Cronbach foi .91.  
Concluiu-se que a escala apresentou boa validade discriminante. Correlacionou-se de 
forma alta com os índices de bem-estar subjetivo e de mal-estar psicológico, de modo que 
considera-se uma medida de bem-estar que inclui os aspetos de menor excitação de efeitos 
positivos mostrando-se independentes das medidas convencionais de bem-estar subjetivo.  
              2.3.4 Escala de Perfil de Atitudes Acerca da Morte (DAP-R) 
Para avaliar e caracterizar as atitudes dos participantes a cerca da morte, foi utlizado 
a escala de Perfil de Atitudes Acerca da Morte (Death Attitude Profile-Revised – DAP-R de 
Wong, Reker e Gesser, 1994), validada para a população portuguesa por Loureiro (2010), que 
por sua vez é uma versão revista e alargada do DAP, também de Gesser, Wong e Reker 
(1987-88), de inspiração e orientação existencialista através de uma abordagem 
multidimensional. 
Com o objetivo de focar a escala no medo da morte e não no medo de morrer, a 
escala foi reformulada, retirando-se alguns itens e acrescentando outros. Ainda foram 
acrescentados itens às escalas da Aceitação Neutra, Aceitação como Aproximação e 
Aceitação como Escape. Deste modo, com todas as alterações e após ter sido efetuado a 
análise fatorial, o DAP passou a conter 32 itens distribuídos em cinco dimensões: Medo da 
Morte, Evitamento da Morte, Aceitação como Aproximação, Aceitação Neutra e Aceitação 
como Escape (Wong et al., 1994). 
A escala foi submetida a uma validade de reformulação, e para tal, foi realizado um 
estudo onde se utilizou cinco instrumentos além da DAP-R: A Escala de Ansiedade perante a 
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Morte – DAS, a Escala de Perspetiva Sobre a Morte – DPS, a Escala de Diferencial 
Semântico, Escala de Bem-Estar Percebido – PW e a Escala de Depressão.   
Após o ajustamento fatorial a DAP-R ficou constituída por 32 itens e estrutura em 
um formato Likert de 1 a 7, de modo em que 1 corresponde a “discordo completamente” e 7 
“concordo completamente”. Os itens foram distribuídos pelas seguintes dimensões: aceitação 
como Aproximação (10 itens), medo da morte (7 itens), evitamento da morte (5 itens), 
aceitação como escape (5 itens) e aceitação neutra (5 itens). Através da análise fatorial feita 
por Wong et al., (1994), verificou-se a independência dos cinco componentes, tal como sua 
consistência interna (alfa de Cronbach entre .65 e .97). Assim, para se calcular o fator do 
medo da morte, efetua-se a soma dos 7 itens (1, 2, 7, 18, 20, 21 e 32), para o fator do 
evitamento, os 5 itens (3, 10, 12, 19 e 26), para o fator da aceitação como escape os 5 itens (5, 
9, 11, 23 e 29), para o fator de aceitação neutra os 5 itens (6, 14, 17, 24 e 30) e por fim o fator 
da aceitação Aproximação os 10 itens (4, 8, 13, 15, 16, 22, 25, 27, 28 e 31). 
Ao proceder a soma total destes fatores, encontra-se a média ao dividir o valor obtido 
desta soma pelo número de itens deste próprio fator. Wong et al (1994), estabeleceram uma 
média para cada fator através de seus estudos com uma população de 300 adultos de idades 
variadas e diferentes origens sócio-culturais entre homens e mulheres. Assim, chegaram às 
seguintes médias: 3.03 para o Medo da Morte, 2.91 para Evitamento da Morte, 5.57 para 
Aceitação Neutra, 4.95 para Aceitação como Aproximação e 4.45 para Aceitação como 
Escape.  
No que se refere à versão portuguesa, a Escala de Avaliação do Perfil de Atitudes 
Acerca da Morte (EAPAM) de Loureiro (2010), os resultados apresentaram uma medida 
fidedigna e válida quer aos valores razoáveis da consistência interna das dimensões, quer à 
estrutura imergida da análise fatorial que em geral não se opõem aos constructos teóricos dos 
autores da medida original.  
              2.3.5 Escala de Solidão - UCLA 
Em relação a Solidão, foi utilizada a Escala de Solidão - UCLA (Loneliness Scale - 
UCLA de Russell, 1988), adaptada à população portuguesa por Neto (1989), o qual refere que 
a escala é encarada enquanto estado psicológico e apreendida de modo unidimensional. 
Consiste em uma medida de autoavaliação, composta por 20 itens. Na versão para a 
população portuguesa, esta escala passa a conter 18 itens, dentre os quais, os itens 1, 4, 5, 8, 9, 
13, 14, 17 e 18 encontram-se em sentido inverso. Pede-se que os participantes respondam de 
acordo com o que sentem. As respostas são dadas com base na escala de Lickert de 4 pontos 
(1. Nunca; 2. Raramente; 3. Algumas vezes; 4. Muitas vezes). Encontra-se o resultado total 
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através da soma da totalidade dos itens que podem variar entre 18 e 72, de modo que os 
maiores resultados significam maiores sentimentos de solidão.  
A Escala de Solidão - UCLA revista é relativamente curta, fácil de administrar, 
altamente fidedigna, mostrou ser válida quer na avaliação da solidão quer na discriminação 
entre solidão e outros constructos relacionados (Neto, 1989) 
            2.4 Procedimento 
Para a realização deste estudo, a recolha da amostra foi efetuada através da 
participação voluntaria que foi solicitada por dois diferentes meios, a utilização de material 
como caneta e protocolo de investigação em papel composto pelo questionário demográfico e 
as medidas PoM, SWBQ, Solidão – UCLA e DAP-R, e a versão on-line do mesmo protocolo. 
A recolha dos dados foi realizada entre os meses de Janeiro à Junho de 2015 na 
cidade de Lisboa. No início da aplicação, os participantes eram informados sobre os objetivos, 
garantia de confidencialidade e anonimato do estudo que se apresentava no âmbito do 
comportamento emocional. 
Optou-se por recolher os dados pelos dois meios referidos, pois embora seja a 
recolha via on-line mais rápida e a custos mais baixos se atinge uma amostra heterogénea e de 
tamanho considerável (Kraut, Olson, Banaji, Bruckman, Cohen & Couper, 2003), uma 
expressiva parcela da população poderia estar impossibilitada de participar desta investigação 
por não possuir acesso a internet por diferentes razões (Paisana, Cardoso, & Espanha, 2012). 
Em seguida, foi elaborada uma base de dados para que se procedesse a introdução 
dos questionários válidos. Para a análise estatística destes, adotou-se o recurso do software 
SPSS Statistics 18.0 para o sistema operativo Windows. 
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              3.1 Análise fatorial do Questionário de Bem-estar Espiritual. 
Os itens do questionário foram submetidos à uma análise fatorial seguida de rotação 
Varimax. De acordo com o critério das raízes próprias superiores a .1, foram extraídos quatro 
fatores. O primeiro fator explica 21% da variância total, o segundo fator explica 18,20%, o 
terceiro explica 16,35% e o quarto fator explica 14,63% da variância total. Sendo que a 
percentagem de variância total explicada pelos quatro fatores foi de 70,17%. Na Tabela 2, são 
apresentados os resultados obtidos.  
                  Tabela 2 - Análise fatorial do Questionário de Bem-estar Espiritual. 
                                                                                              Fatores 
                     Itens                                                         1                     2                     3                          4 
11. união c/ Deus .93    
13. paz c/Deus .90    
6. admiração criação .89    
2. relação c/ Deus .89     
15. vida meditação/oração  .81    
20. magia na natureza  .84   
10. união c/ natureza  .84   
4. ligação c/ natureza  .81   
12. harmonia c/ ambiente  .70   
7. admiração paisagem  .70   
14. alegria na vida   .82  
16. paz interior   .76  
5. identidade pessoal    .68  
18. sentido pª vida   .67  
9. auto-consciência   .51  
8. confiar nos outros   .47  
1. amor pelos outros    .77 
19. generosidade pª outros    .76 
3. bondade pª c/ outros    .74 
17. respeito pelos outros    .73 
               
              O primeiro fator era composto pelos itens 2, 6, 11, 13 e 15 que deram origem ao fator 
com o nome de Transcendental, o segundo fator era composto pelos itens 4, 7, 10, 12 e 20 que 
deram origem ao fator com o nome de Ambiental, o terceiro fator era composto pelos itens 5, 
8, 9, 14, 16 e 18 que deram origem ao fator com o nome de Pessoal e o quarto fator era 
composto pelos itens 1, 3, 17 e 19 que deram origem ao fator com o nome Comunitária. 
Os resultados da análise fatorial indicam que foi apresentado um modelo com quatro 
fatores que coincidem com a estrutura apresentada na versão original da escala (Gomez & 
Fisher, 2003).  
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              3.2 Análise das propriedades psicométricas do Questionário de Bem-estar 
Espiritual. 
Foram calculadas para cada item das escalas estudadas, as médias, correlações dos 
itens com a escala a que pertencem, valores de consistência interna (Alpha de Cronbach) que 
testaram a adequação dos dados ao modelo utilizado pelos autores da versão original. Os 
resultados obtidos apresentam-se na Tabela 3.   
Tabela 3 - Análise de consistência interna do Questionário de Bem-estar Espiritual    
Itens/escalas Média Correlação 
item/fator 
alpha-item 
eliminado 
Pessoal   .85 
5-identidade pessoal 3.62 .68 .82 
9-auto-consciência 3.64 .54 .85 
14-alegria na vida 3.62 .76 .80 
16-paz interior 3.38 .67 .82 
18-sentido pª vida 3.69 .68 .82 
Comunitária   .81 
1-amor pelos outros 3.69 .62 .77 
3-bondade pª c/ outros 3.77 .67 .76 
8-confiar nos outros 3.14 .43 .84 
17-respeito pelos outros 4.11 .65 .76 
19-generosidade pª outros 3.91 .70 .75 
Ambiental   .89 
4-ligação c/ natureza 3.61 .73 .86 
7-admiração paisagem 4.00 .60 .89 
10-união c/ natureza 3.52 .81 .84 
12-harmonia c/ ambiente 3.42 .73 .86 
20-magia na natureza 3.75 .78 .85 
Transcendental   .94 
2-relação c/ Deus 2.95 .86 .93 
6-admiração criação 3.35 .84 .93 
11-união c/ Deus 3.08 .92 .92 
13-paz c/ Deus 3.14 .88 .92 
15-vida meditação/oração 
Total 
2.44 .76 .94 
.91 
              Os valores obtidos relativamente à consistência interna dos itens e fatores são 
favoráveis, apresentam a escala total (a =.91), a escala Ambiental .89, a escala Transcendental 
.94, a Comunitária .81, e a Pessoal .85. 
O valor de correlação item-fator (.43), o alfa da escala sem o item (.84) do item 8 
apresenta, entre os demais, valor mais próximo do limite aceitável de .40 (Hill & Hill, 2009). 
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Em uma análise geral da comparação entre as dimensões, é percetível que a 
dimensão Transcendental do Questionário de Bem-estar Espiritual é a mais sólida e a escala 
Comunitária a menos consistente.  
          3.3 Análise da validade divergente e discriminante do Questionário de Bem-estar 
Espiritual. 
Para a validade divergente e discriminante do Questionário de Bem-estar Espiritual, 
recorreu-se ao método da validade de constructo através da inspeção da correlação entre as 
dimensões do Questionário de Bem-estar Espiritual com as medidas escolhidas que avaliam 
constructos idênticos e outras que avaliam constructos diferentes, a saber, a dimensão Total da 
Escala de Paz de Espírito (PoM), a escala de Avaliação do Perfil das Atitudes Acerca da 
Morte (DAP-R) e a Escala de Solidão - UCLA. A tabela 4 apresenta os resultados obtidos. 
Tabela 4 - Matriz de correlação divergente e discriminante do Questionário de Bem-estar 
Espiritual. 
                        Questionário de Bem-estar Espiritual 
 Total Pessoal Comunitário Ambiental Transcendental 
Paz de Espírito  .53*** .72*** .45*** .32*** .20** 
Atitudes Acerca da Morte      
   Medo -.15* -.08 -.06 -.17** -.12* 
   Evitamento -.12* -.07 -.07 -.15* -.08 
   Neutralidade .08 .07 .07 .26*** -.10 
   Aproximação .30*** .00 .07 -.05 .64*** 
   Escape -.20** -.26*** -.15** -.20** -.04 
Solidão -.38*** -.54*** -.51*** -.13** -.08 
           Nota: *p< .05, **p< .01, ***p< .001 
A inspeção das correlações acima referida mostra que as dimensões do Questionário 
de Bem-estar Espiritual correlacionaram-se de forma positiva e estatisticamente significativa 
com a escala de Paz de Espírito Total com valore de correlação que variam entre r = .20; p = 
.001 (Transcendental) e r = .72; p< .001 (Pessoal), a dimensão Ambiental, Transcendental e 
Total correlacionaram-se com as dimensões das Atitudes Acerca da Morte, Neutralidade e 
Aproximação com valores que variam de r = .26; p< .001(Ambiental com Neutralidade) à r = 
.65; p< .001 (Transcendental com Aproximação). Os resultados mostram uma validade 
convergente que varia entre fraca a forte. 
As dimensões do Questionário do Bem-estar Espiritual correlacionaram-se de forma 
negativa e estatisticamente significativa com as dimensões das Atitudes Acerca da Morte de 
Medo, Evitamento e Escape com valores que variam entre r = -.12; p = .044 (Total com 
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Evitamento) à r = -.26; p< .001 (Pessoal com Escape) e com a Solidão com valores que 
variam entre r = -.13; p = .035 (Ambiental) à r = -.54; p< .001 (Pessoal). Os resultados 
mostram uma validade divergente que varia entre fraca à moderada. 
            3.4 Análise multivariada dos participantes por religiosidade e sexo   
Para analisar a existência de diferenças significativas entre os grupos para as variáveis 
religiosidade (religiosos versus não religiosos) e sexo, foi efetuada uma MANOVA que se 
apresenta na tabela 5.  
Os resultados obtidos revelaram um efeito multivariado significativo para a 
religiosidade (λ de Wilks = 1.00 F(11;237,000) = 7,88, p = .000) e para o sexo (λ de Wilks = 
.837 F(11;237,000) = 1,71, p = .070). Não foi encontrada uma interação estatisticamente 
significativa entre a religiosidade e o sexo (λ de Wilks = .650 F(11;237,000) =1,20, p = .287). 
As análises subsequentes dos valores dos Fs univariados permitiram verificar a 
existência de diferenças estatisticamente significativas em relação ao Bem-estar Espiritual 
para a dimensão Total (F(1)=7,279 p = .007) e Transcendental (F(1) = 36,338, p = .000). Em 
relação às Atitudes Acerca da Morte para as dimensões Medo (F(1) =10,410, p = .001), 
Evitamento (F(1) = 15,113, p = .000), Neutralidade (F(1) = 25,261, p = .000), Aproximação 
(F(1) = 32,959, p = .000). 
Tabela 5 - Análise multivariada dos participantes por religiosidade e sexo 
                       Masculino           Feminino 
                            Religiosos       N/relig. Religiosos        N/relig. 
    M  DP    M  DP   M  DP   M  DP    F  Sig 
Pessoal 18,95 3,54 17,32 3,81 17,60 4,32 18,30 4,37 .789 .375 
Comunitária 18,93 3,20 17,83 3,36 18,87 3,51 18,81 3,60 1.71 .192 
Ambiental 18,31 4,32 18,72 3,94 17,74 4,90 19,28 4,74 2.73 .099 
Transcendental 18,04 4,60 11,60 6,38 16,13 5,83 13,22 6,77 36.3 .000*** 
Total 74,25 12,87 65,47 12,35 70,36 14,27 69,62 14,56 7.27 .007** 
PE 24,34 4,88 22,63 5,96 22,33 6,23 23,66 6,47 .062 .803 
Medo 22,53 11,40 19,18 9,16 26,66 11,10 21,13 10,75 10.4 .001** 
Evitamento 16,46 8,61 12,04 6,48 19,40 9,24 15,30 9,11 15.1 .000*** 
Neutralidade 26,91 5,02 29,60 4,31 26,31 4,94 29,73 4,38 25.2 .000*** 
Aproximação 44,02 12,52 29,15 16,13 38,15 13,26 30,88 17,44 32.9 .000*** 
Escape 17,25 8,41 15,86 8,32 15,80 6,69 15,64 9,46 .550 .459 
Solidão 39,04 10,42 40,20 9,88 38,30 10,88 37,79 10,55 .057 .812 
 Nota: **p≤.01; *** p≤.001; PE: Paz de Espírito 
Os resultados revelaram que os participantes homens religiosos apresentaram nível 
mais alto na dimensão Total do Bem-estar Espiritual (M = 74,25; DP = 12,87) em relação às 
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mulheres religiosas (M = 70,36; DP = 14,27). O mesmo foi observado para a dimensão 
Transcendental, os homens religiosos apresentaram nível mais alto (M = 18,04; DP = 4,60) 
em comparação às mulheres religiosas (M = 16,13; DP = 5,83). Enquanto que as mulheres 
não religiosas obtiveram níveis mais alto de Bem-estar Espiritual nas dimensões Total e 
Transcendental em comparação com os homens não religiosos. 
Em relação às Atitudes Acerca da Morte, verificou-se que no grupo dos religiosos, 
tanto os homens quanto as mulheres possuem maior nível nas dimensões Medo, Evitamento e 
Aproximação em comparação com os não religiosos. Em relação à dimensão Neutralidade, 
observou-se o inverso, o grupo dos não religiosos obteve nível maior em comparação aos 
religiosos. 
            3.5 Análise de correlações  
Para analisar as relações entre o Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, 
Ambiental e Transcendental, a Paz de Espírito, as Atitudes Acerca da Morte de Medo da 
Morte, Evitamento da Morte, Neutralidade, Aproximação e Aceitação como Escape e a 
Solidão, foi elaborado uma matriz de correlação que se apresenta na tabela 6. 
A dimensão Total do Bem-estar Espiritual correlacionou-se de forma positiva e 
estatisticamente significativa com a Paz de Espirito e Aproximação com um valor de 
correlação de r = .53; p < .001 e r = .31, p < .001 respetivamente, e de forma negativa e 
estatisticamente significativa o Medo, Evitamento, Escape e a Solidão com um valor de 
correlação que varia entre r = -.12; p = .044 (Evitamento) a r = -.38; p < .001 (Solidão). Os 
resultados mostram que quanto maior é o valor Total do Bem-estar Espiritual maiores são os 
valores da Paz de Espírito e Aproximação e menores são os valores das Atitudes Acerca da 
Morte de Medo, Evitamento, Escape e Solidão. 
A dimensão Pessoal correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente significativa 
com as variáveis Comunitário, Ambiental, Transcendental e Total do Bem-estar Espiritual e 
com a Paz de Espírito com valores de correlação que variam entre r = .34, p < .001 
(Transcendental) e r = .80, p < .001 (Total) e de forma negativa e estatisticamente 
significativa com a Solidão com valor de correlação de r = -.54; p < .001 e com a Aceitação 
como Escape com um valor de correlação de r = -.26; p < .001. Os resultados mostram que 
quanto maior é o valor da dimensão Pessoal maiores são os valores das variáveis 
Comunitário, Ambiental, Transcendental e Total do Bem-estar Espiritual, da Paz de Espírito e 
menor é o valor da Solidão e da Aceitação como Escape. 
A dimensão Comunitário correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com a dimensão Ambiental, Transcendental e Total do Bem-estar Espiritual e 
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Paz de Espírito com valores de correlação que variam entre r = .27, p < .001 (Transcendental) 
e r = .72, p < .001 (Total) e de forma negativa e estatisticamente significativa com a Solidão 
com valor de correlação de r = -.51; p < .001 e com a Aceitação como Escape com um valor 
de correlação de r = -.15; p < .001. Os resultados mostram que quanto maior é o valor da 
dimensão Comunitário maiores são os valores das dimensões, Ambiental, Transcendental e 
Total do Bem-estar Espiritual, da Paz de Espírito e menor é o valor da Solidão e da Aceitação 
como Escape. 
A dimensão Ambiental correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com a dimensão Transcendental, Comunitária, Pessoal, Total do Bem-estar 
Espiritual, Paz de Espírito e Neutralidade com valores de correlação que variam entre r = .22, 
p < 001 (Transcendental) e r = .72, p < .001 (Total) e de forma negativa e estatisticamente 
significativa com Medo da Morte, o Evitamento da Morte, Aceitação como Escape e Solidão 
com valores de correlação que variam entre r = -.13; p = .035 (Solidão) e r = -.20, p < .001 
(Aceitação como Escape). Os resultados mostram que quanto maior é o valor da dimensão 
Ambiental maiores são os valores da dimensão Transcendental, Comunitária, Pessoal, Total, 
Paz de Espírito e Neutralidade e menores os valores do Medo da Morte, do Evitamento da 
Morte, da Aceitação como Escape e Solidão. 
A dimensão Transcendental correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com a dimensão Pessoal, Comunitária, Ambiental, Total do Bem-estar Espiritual, 
Paz de Espírito e Aproximação com um valor de correlação que varia entre r = .72, p < .001 
(Total) e r = .20; p < .001 (Paz de Espírito) e de forma negativa e estatisticamente 
significativa com o Medo com um valor de r = -.12; p = .038. Os resultados mostram que 
quanto maior é o valor da dimensão Transcendental maiores são os valores da dimensão 
Pessoal, Comunitária, Ambiental, Total, Paz de Espírito e Aproximação e menor é o valore do 
Medo da Morte.   
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Nota: * p ≤ ,05; ** p≤,01; *** p≤,001
 Tabela 6 - Matriz de correlações bivariadas entre dimensões do Bem-estar Espiritual, Paz de Espírito, Perfil de Atitudes Acerca da Morte e Solidão 
                         Questionário de Bem-estar Espiritual                                PE                           Perfil de Atitude Acerca da Morte                          Solidão 
 1 2 3 4 5 6 7  8 9 10 11 12 
 1. Total  .80***  .72*** .72***  .72 ⃰  ⃰ .53*** -.15 ⃰ -.12 ⃰ .08 .31*** -.20***  -.38*** 
2. Pessoal   .65***  .55***  .34*** .72*** -.08 -.07 .07 .00 -.26 *** -.54*** 
3. Comunitária    .43 *** .27***     .45*** -.06 -.07 .07 .07 -.15***    -.51*** 
4. Ambiental     .22*** .32*** -.17 ⃰  ⃰ -.15 ⃰ .26*** -.05 -.20*** -.13** 
5. Transcendental      .20*** -.12 -.08 -.10 .64 *** -.04 -.08 
6. Paz de Espírito       -.16** -.10 .08 -.06 -.27*** -.56*** 
7. Medo        .73*** -.48***  .06 .13 ⃰ .02 
8. Evitamento         -.41*** .07 .07 -.04 
9. Neutralidade          -.08 -.06 -.00 
10. Aproximação               .25 *** .01 
11. Escape            .25*** 
12. Solidão             
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            3.6 Análise de correlações dos participantes religiosos 
Para analisar as relações entre o Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, 
Ambiental e Transcendental, a Paz de Espírito, as Atitudes Acerca da Morte de Medo da 
Morte, Evitamento da Morte, Neutralidade, Aproximação e Aceitação como Escape e a 
Solidão nos participantes religiosos, foi elaborada uma matriz de correlação que se apresenta 
na tabela 7. 
A variável Total do Bem-Estar Espiritual correlacionou-se de forma positiva e 
estatisticamente significativa com as variáveis Pessoal, Comunitário, Ambiental, 
Transcendental, Paz de Espírito, Neutralidade e Aproximação com valores de correlação que 
variam entre r = .24; p = .003 (Neutralidade) e r = .84; p < .001 (Pessoal) e de forma negativa 
e estatisticamente significativa com as variáveis Medo, Evitamento, Escape e Solidão com 
valores de correlação que variam de r = -.19; p = .021 (Escape) a r = -.39; p < .001 (Solidão). 
Os resultados mostram que quanto mais elevado é o nível de Bem-estar Espiritualidade Total 
maiores são os níveis das dimensões Pessoal, Comunitário, Ambiental, Transcendental, Paz 
de Espírito, Neutralidade e Aproximação e menores são os níveis das dimensões Medo, 
Evitamento, Escape e Solidão. 
A variável Pessoal correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente significativa 
com as variáveis Comunitário, Ambiental, Transcendental, Paz de Espírito e Aproximação 
com valores de correlação que variam de r = .21; p = .014 (Aproximação) a r = .73; p < .001 
(Paz de Espírito) e de forma negativa e estatisticamente significativa com a variável Escape e 
Solidão com um valor de correlação de r = -.23; p = .005 e r = -.54; p < .001 respetivamente. 
Os resultados mostram que quanto mais elevado é o nível de Bem-estar Espiritual Pessoal 
maiores são os níveis das dimensões Comunitário, Ambiental, Transcendental, Paz de Espirito 
e Aproximação e menores são os níveis do Escape e Solidão. 
A variável Comunitária correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com as variáveis Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Ambiental, Transcendental, 
Paz de Espírito e Aproximação com valores de correlação que variam de r = .25; p = .002 
(Aproximação) a r = .73; p < .001 (Bem-estar Espiritual Total) e de forma negativa e 
estatisticamente significativa com a variável Escape e Solidão, com um valor de correlação de 
r = -.17; p = .044 e r = -.50; p < .001 respetivamente. Os resultados mostram que quanto mais 
elevado é o nível de Bem-estar Espiritualidade Comunitário maiores são os níveis das 
dimensões do Bem-estar espiritual Total, Pessoal, Ambiental, Transcendental, Paz de Espírito 
e Aproximação e menores são os níveis do Escape e Solidão. 
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A variável Ambiental correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com as variáveis Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, 
Transcendental, Paz de Espírito e Neutralidade com valores de correlação que variam de r = 
.29; p = .007 (Neutralidade) a r = .76; p < .001 (Bem-estar Espiritual Total) e de forma 
negativa e estatisticamente significativa com a variável Medo e Escape com um valor de 
correlação de r = -.16; p = .049 e r = -.20; p = .018 respetivamente. Os resultados mostram 
que quanto mais elevado é o nível de Bem-estar Espiritualidade Ambiental maiores são os 
níveis das dimensões do Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, Transcendental, 
Paz de Espírito e Neutralidade e menores são os níveis do Medo e Escape. 
A variável Transcendental correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com as variáveis Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, Ambiental e 
Aproximação com valores de correlação que variam de r = .33; p < .001(Ambiental) a r = .77; 
p < .001(Bem-estar Espiritual Total) e de forma negativa e estatisticamente significativa com 
o Medo, Evitamento e Solidão com valores de correlação que variam de r = -19; p = .023 
(Solidão) a r = -.33; p < .001(Medo). Os resultados mostram que quanto mais elevado é o 
nível de Bem-estar Espiritualidade Transcendental maiores são os níveis de Bem-estar 
Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, Ambiental e Aproximação e menores são os níveis do 
Medo, Evitamento e Solidão. 
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Nota: *p< .05, **p< .01, ***p< .001
Tabela 7 – Matriz de correlações bivariadas entre dimensões do Bem-estar Espiritual, Paz de Espirito, Perfil de Atitudes Acerca da Morte e Solidão nos 
religiosos 
                         Questionário de Bem-estar Espiritual                              PE                           Perfil de Atitudes Acerca da Morte                          Solidão 
 1 2 3 4 5 6 7  8 9 10 11 12 
 1. Total  .84*** .73*** .76*** .77*** .49*** -.26** -.24** .24** .37*** -.19* -.39*** 
2. Pessoal   .64*** .53*** .50*** .73*** -.15 -.13 .14 .21* -.23** -.54*** 
3. Comunitária    .42*** .34*** .44*** -.13 -.13 .15 .25** -.17* -.50*** 
4. Ambiental     .33*** .37*** -.16* -.11 .29*** .06 -.20* -.07 
5. Transcendental      .07 -.31*** -.33*** .10 .51*** -.05 -.19* 
6. Paz de Espírito       -.23** -.18** .13 .12 -.24** -.58*** 
7. Medo        .77*** -.40*** -.09 .04 .09 
8. Evitamento         -.30*** -.09 .02 -.04 
9. Neutralidade          .13 -.06 -.02 
10. Aproximação            .17* -.21* 
11. Escape            .20* 
12. Solidão             
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            3.7 Análise de correlações dos participantes não religiosos 
Para analisar as relações entre o Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, 
Ambiental e Transcendental, a Paz de Espírito, as Atitudes Acerca da Morte de Medo da 
Morte, Evitamento da Morte, Neutralidade, Aproximação e Aceitação como Escape e a 
Solidão nos participantes não religiosos, foi elaborada uma matriz de correlação que se 
apresenta na tabela 8. 
A variável Total do Bem-estar Espiritual correlacionou-se de forma positiva e 
estatisticamente significativa com as variáveis Pessoal, Comunitário, Ambiental, 
Transcendental, Paz de Espírito e Aproximação com valores de correlação que variam entre r 
= .20; p = .034 (Aproximação) e r = .78; p < .001 (Pessoal) e de forma negativa e 
estatisticamente significativa com a variável Escape com um valor de correlação de r = -.23; p 
= .010. Os resultados mostram que quanto mais elevado é o nível de Bem-estar 
Espiritualidade Total maiores são os níveis das dimensões Pessoal, Comunitário, Ambiental, 
Transcendental, Paz de Espirito e Aproximação e menores são os níveis de Escape. 
A variável Pessoal correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente significativa 
com as variáveis Comunitário, Ambiental e Transcendental e Paz de Espírito com valores de 
correlação que variam entre r = .22; p = .019 (Transcendental) e r = .73; p < .001 (Paz de 
Espírito) e de forma negativa e estatisticamente significativa com a variável Aproximação, 
Escape e Solidão com um valor de correlação que varia entre r = -.22; p = .017 
(Aproximação) e r = -.55; p < .001 (Solidão). Os resultados mostram que quanto mais elevado 
é o nível de Bem-estar Espiritualidade Pessoal maiores são os níveis das dimensões 
Comunitário, Ambiental, Transcendental e Paz de Espírito e menores são os níveis da 
Aproximação, Escape e Solidão. 
A variável Comunitária correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com as variáveis do Bem Estar-espiritual Total, Pessoal, Ambiental, 
Transcendental e Paz de Espírito com valores de correlação que varia entre r = .71; p < .001 
(Bem-estar Espiritual Total) e r = .19; p = .038 (Transcendental) e de forma negativa e 
estatisticamente significativa com a Solidão com valor de correlação de r = -.52; p < .001. Os 
resultados mostram que quanto mais elevado é o nível de Bem-estar Espiritual Comunitário 
maiores são os níveis das dimensões do Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Ambiental, 
Transcendental, Paz de Espírito e menor é o nível da Solidão. 
A variável Ambiental correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com a variável do Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitária, 
Transcendental e Paz de Espírito com um valor de correlação que vaia entre r = .27; p = .003 
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(Transcendental) a r =.77; p < .001(Bem-estar Total) e de forma negativa e estatisticamente 
significativa com a variável Escape e Solidão com um valor de correlação de r = -.21; p = 
.024 e r = -.22; p = .013 respetivamente. Os resultados mostram que quanto mais elevado é o 
nível de Bem-estar Espiritualidade Ambiental maiores são os níveis das dimensões do Bem-
estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, Transcendental, Paz de Espírito e menores são os 
níveis do Escape e Solidão. 
A variável Transcendental correlacionou-se de forma positiva e estatisticamente 
significativa com as variáveis do Bem-estar Espiritual Total, Pessoal, Comunitário, Ambiental 
e Aproximação com um valor de correlação que varia entre r = .69; p < .001 (Bem-estar 
Espiritual Total) a r = .19; p = .038 (Comunitário). Os resultados mostram que quanto mais 
elevado é o nível de Bem-estar Espiritual Transcendental maiores são os níveis do Bem-estar 
Espiritual Total, Pessoal, Ambiental e Aproximação. 
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Nota: *p< .05, **p< .01, ***p< .001
Tabela 8 – Matriz de correlações bivariadas entre dimensões do Bem-estar Espiritual, Paz de Espirito, Perfil de Atitudes Acerca da Morte e Solidão nos 
não religiosos 
 
                         Questionário de Bem-estar Espiritual                               PE                           Perfil de Atitudes Acerca da Morte                          Solidão 
 1 2 3 4 5 6 7  8 9 10 11 12 
 1. Total  .78*** .71*** .77*** .69** .49*** -.11 -.09 .02 .20* -.23** -.36*** 
2. Pessoal   .67*** .62*** .22* .73*** -.02 -.02 .01 -.22* -.31*** -.55*** 
3. Comunitária    .50*** .19* .44*** -.04 -.07 .05 -.13 -.16 -.52*** 
4. Ambiental     .27** .37*** -.14 -.14 .15 -.10 -.21* -.22* 
5. Transcendental      .07 -.12 -.06 -.09 .68*** -.06 .04 
6. Paz de Espírito       -.09 -.03 .04 -.24** -.31*** -.55*** 
7. Medo        .64*** -.53*** .09 .24** -.04 
8. Evitamento         .44*** .07 .12 -.01 
9. Neutralidade          -.10 -.07 -.00 
10. Aproximação            .34*** .27** 
11. Escape            .30*** 
12. Solidão             
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O presente estudo teve como objetivo principal, analisar a natureza da 
espiritualidade. No que se refere aos objetivos específicos, esta investigação pretendeu 
analisar as relações existentes entre as dimensões do Bem-estar Espiritual com as Atitudes 
Acerca da Morte e a Solidão na amostra recolhida, bem como as diferenças para as variáveis 
sociodemográficas sexo e religião.  
Pretendeu-se, analisar a estrutura fatorial e as características psicométricas da versão 
em português do Questionário de Bem-estar Espiritual (Gomez & Fisher, 2003) utilizado 
neste estudo. 
Em relação à análise da estrutura fatorial do Questionário de Bem-Estar Espiritual, 
(H1), importante referir que os resultados obtidos indicaram que os dados foram adequados e 
os resultados convergiram para um modelo com quatro fatores, sendo a percentagem de 
variância total explicada por estes de 70,17%, o que coincide com a estrutura apresentada na 
versão original da escala (Gomez & Fisher, 2003) e por estudos realizados anteriormente em 
Portugal (Gouveia et al., 2009; 2012). 
No que se refere às características psicométricas, a análise da consistência interna 
apresentou resultados favoráveis e atestaram a adequação dos dados ao modelo utilizado pelos 
autores da versão original. A consistência interna apresentou na escala total um Alpha de .91, 
a escala Ambiental .89, a escala Transcendental .94, a Comunitária .81 e a Pessoal .85. Neste 
aspeto, os resultados deste estudo apresentaram uma semelhança aos resultados obtidos pelos 
autores do estudo da escala original (Gomez & Fisher 2003) e por estudos realizados 
anteriormente em Portugal (Gouveia et al., 2009; 2012).  
Sobre a análise de correlação divergente e discriminante do Questionário de Bem-
estar Espiritual, esta revelou uma validade convergente entre fraca à forte com a escala de Paz 
de Espírito e as dimensões positivas das Atitudes Acerca da Morte de Neutralidade e 
Aproximação e uma validade divergente fraca à moderada com as dimensões negativas das 
Atitudes Acerca da Morte de Medo, Evitamento e Escape e com a Solidão. Este resultado 
revelou uma consonância semelhante aos resultados apresentados pelos autores da medida 
(Gomez & Fisher 2003), os quais referiram que os diferentes domínios de Bem-estar 
Espiritual poderiam ter relações diferentes com distintas componentes de bem-estar físico, 
psicológico ou com a qualidade de vida geral. De acordo com Fisher, é expectável que a 
maioria das dimensões possam estabelecer relações positivas com vários indicadores de bem-
estar, qualidade de vida e felicidade (Gomez & Fisher, 2003). Importante referir, que a 
dimensão do Questionário de Bem-estar Espiritual que apresentou maior nível de correlação 
para validade convergente com as escalas citadas, foi a dimensão Pessoal, com r = .72; p < 
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.001 para com a escala de Paz de Espírito e a que obteve maior nível de correlação para a 
validade discriminante com r = -.54; p < .001, foi a dimensão Pessoal para com a Solidão. Os 
resultados, de uma forma geral, mostraram que as dimensões do Questionário de Bem-estar 
Espiritual se associaram como se era de esperar com as escalas de diferentes domínios.  
Antes de seguir com a análise dos resultados, torna-se importante ressaltar para 
melhor entendimento, a definição do conceito Bem-estar Espiritual, que segundo Fisher 
(1999; 2003) é caracterizado como um estado dinâmico de ser, desenvolvido pela medida em 
que as pessoas vivem em harmonia nos seus relacionamentos nos quatro domínios 
denominados de Pessoal, Comunitário, Ambiental e Transcendental. O resultado é mais do 
que a soma da qualidade das relações dos domínios individuais, isto é, o desenvolvimento da 
qualidade das relações em um, influencia os demais domínios que reciprocamente retroagem.  
No que se refere aos domínios do Bem-estar Espiritual (H2), não se verificou 
diferença entre os grupos para a dimensão Comunitária (F(1)=1,71, p = .192). Entretanto, 
verificou-se que os religiosos, em ambos os sexos, apresentaram maior nível na dimensão 
Transcendental (F(1)=36,33, p = .000) em relação aos não religiosos. O aspeto transcendente 
que se caracteriza por uma maior relação com algo além do humano, uma força cósmica, 
realidade transcendente, Deus, expressado através do culto e adoração e o aspeto relacional 
que constitui o bem-estar espiritual tal como supõe o modelo empírico concetual das quatro 
dimensões (Fisher, 1999), caracterizado pelas relações interpessoais, respeito à moralidade, 
cultura e religião, neste estudo, apresentaram-se mais fortemente nos religiosos em ambos os 
sexos. Deste modo, não se confirmou a hipótese em questão.  
A este respeito, o aspeto transcendente, ou seja, que remete para o exercício, prática 
transcendental, as investigações realizadas por Underwood (2006), no intuito de encontrar 
uma melhor definição do constructo de espiritualidade que pudesse ser empregada em 
investigações científicas, concluiu que quando a palavra é retirada do contexto religioso acaba 
por se tornar sem sentido. Contudo, aponta para o aspeto pessoal que inclui o transcendental, 
mais precisamente, uma dimensão intrínseca da religiosidade. Embora essa ideia esteja na 
contramão da tendência atual de separação do constructo espiritualidade/religiosidade, 
apresenta argumentos relevantes para a o fato de os religiosos possuírem maior nível de Bem-
estar Espiritual na dimensão Transcendental.  
Este estudo revelou que a dimensão Total do Questionário de Bem-estar Espiritual 
(H3) correlacionou-se negativa e significativamente com a Solidão (r = -.38; p < .001). Desta 
forma, confirmou-se a hipótese de uma correlação significativa, de que o Bem-estar Espiritual 
esteja associado ao sentimento de solidão. Mais especificamente, as dimensões do 
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Questionário de Bem-estar Espiritual apresentaram uma correlação negativa entre fraca (r = -
.131 para Ambiental) à moderada (r = -.548 para Pessoal), sendo que a dimensão 
Transcendental não apresentou resultado significativo. Esta constatação vai no mesmo sentido 
de outros estudos, como os realizados por Miller (1985) e Pais-Ribeiro e Pompeiro (2003) que 
estudaram, entre outros, a relação entre Bem-estar Espiritual e solidão.  
Neste sentido, considerando o objetivo deste estudo, adotou-se, de acordo com Weiss 
(1973), solidão como uma maior ausência de contatos sociais, e com o não-envolvimento 
numa rede social. Sendo esta relação social considerada de grande importância para se atingir 
o bem-estar (Anderson, 1998), o desenvolvimento da espiritualidade poderá contribuir para 
um menor sentimento de solidão. 
Contudo, existe uma divergência na literatura no que concerne a relação entre estas 
variáveis. Desta forma, como apresentou o estudo de Paloutzian e Ellison (1982), onde existiu 
uma correlação positiva entre Bem-estar Espiritual e Solidão. Ferreira et al. (2012a), 
desenvolveram um estudo no mesmo sentido, na faixa etária entre os 18 aos 30 anos, onde 
verificou-se uma relação positiva significativa entre o Bem-estar Espiritual e a Solidão para a 
população portuguesa. Este último estudo evidenciou ainda, a influência da origem cultural 
em diversos aspetos da religiosidade em jovens, visto que comparou grupos de nacionalidades 
diferentes. Em geral, o que se compreende com esta comparação, é como o fator demográfico 
idade e cultura podem exercer influência.  
Considerando a dimensão Transcendental do Questionário de Bem-estar Espiritual 
em relação à dimensão Aproximação das Atitudes Acerca da Morte, confirmou-se a hipótese 
(H4) de uma correlação positiva (r = .64; p < .001) entre elas. No que se refere a amostra em 
geral, quanto maior é a relação com algo além do humano, uma força cósmica, realidade 
transcendente, Deus, maior é a aceitação da morte como modo de estabelecer uma paz e 
harmonia com Deus por uma perspetiva religiosa como definiu Wong et al. (1994). Este 
resultado tem sido amplamente referido na literatura, sobretudo no âmbito dos pacientes com 
cancro em fase terminal (Fornazari & Ferreira, 2012), onde descobriu-se que a religiosidade e 
a espiritualidade são importantes formas de combater a ansiedade e o sofrimento eminente da 
morte. 
Em contrapartida, as investigações de Daaleman e VandeCreek (2000), no âmbito da 
relação entre religiosidade e atitudes acerca da morte revelaram que, embora exista 
intuitivamente uma relação entre crenças religiosas e diminuição do medo e ansiedade acerca 
da morte, a crença na vida após a morte parece ser, entre os religiosos, o fator mais 
determinante para atenuar o medo que esta provoca e desenvolver maior nível de significado 
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pessoal e bem-estar. Desta forma, a dimensão Transcendental, entre as demais dimensões do 
bem-estar espiritual, é a que mais se aproxima de um entendimento da morte numa perspetiva 
religiosa como as que se referiram Wong et al. (1994) em seus estudos. 
O Bem-estar Espiritual Total (H5), em conformidade ao que é referido por outros 
estudos, está correlacionado negativamente com as Atitudes negativas Acerca da Morte de 
Medo (r = -.15; p = .011), Evitamento (r = -.12; p = .044) e Escape (r = -.20; p = .001) na 
amostra geral. A maior parte dos estudos atribuem à espiritualidade um fator que promove 
diminuição do medo e maior aceitação da morte (Daaleman & VandeCreek, 2000; Owen, 
2009 & Miller, 2012), embora sejam os resultados em geral, ainda controversos em relação à 
religião. Neste particular, ao considerar o presente estudo, os religiosos apresentaram maiores 
níveis de Medo (F (1) =10,410, p = .001) e Evitamento (F (1) = 15,113, p = .000) da morte em 
comparação aos não religiosos. Deste modo, confirmou-se a hipótese referida. 
Ao considerar os participantes religiosos, estes apresentaram uma correlação 
negativa entre a dimensão Total do Bem-estar Espiritual e as Atitudes Acerca da Morte de 
Medo (r = -.26; p =.002) e Evitamento (r = -.24; p =.002), valores menos significativos foram 
encontrados para a amostra geral, como referido anteriormente, sendo que os não religiosos 
não apresentaram uma correlação significativa entre estas dimensões (r = -.11; p = .214 e r = -
.09; p = .329 respetivamente). Este resultado confirma a hipótese de que o Bem-estar 
Espiritual Total está mais fortemente associado com o Medo e o Evitamento da morte em 
sujeitos religiosos (H6). Mais se observa que, aos participantes que se definiram ou 
declararam-se religiosos, o maior nível de Bem-estar Espiritual implica, segundo o modelo da 
aceitação da morte de Wong et al. (1994), menor pensamento e sentimentos de medo em 
relação à morte e menor necessidade de falar ou pensar na morte como forma de reduzir a 
ansiedade.  
Neste sentido (H6), considerando os participantes religiosos, o Bem-estar Espiritual 
Total apresentou uma correlação significativa e positiva com as Atitudes positivas Acerca da 
Morte de Neutralidade (r = .24; p = .003) e Aproximação (r = .37; p = .000), valores mais 
significativos em relação aos participantes não religiosos. Este resultado confirmou esta 
hipótese e alimenta o debate em relação à sobreposição conceitual referente a 
espiritualidade/religiosidade, mais especificamente no que se refere a complexidade face ao 
carater multidimensional da espiritualidade (Muldoon, & King, 1995). Uma outra 
interpretação pode ser atribuída a este resultado, ou seja, apesar de os religiosos apresentarem 
maior valor de correlação positiva entre Bem-estar Espiritual Total com as dimensões 
Neutralidade e Aproximação, a religiosidade, de forma como indicam os estudos de 
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Daaleman e VandeCreek (2000), pode por si só, não ser o fator determinante para promover a 
diminuição do medo e ansiedade face à morte. Contudo, parece exercer maior influencia do 
que o constructo de espiritualidade separadamente. Do ponto de vista do modelo de Wong et 
al. (1994), a aceitação da morte por Neutralidade refere-se a ter a perspetiva de que a morte é 
parte integral da vida, e procura-se tirar o melhor proveito da existência, e a aceitação por 
Aproximação, como a crença de uma vida feliz depois da morte.   
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O presente trabalho teve como objetivo contribuir para um melhor entendimento do 
aspeto multidimensional da espiritualidade. A literatura tem demonstrado interesse em estudar 
este tema numa vertente psicológica e a sua relação com a saúde mental e bem-estar geral. 
Outra preocupação dos investigadores incide, sobretudo, na busca de uma melhor definição 
conceitual que possa ser generalizada para diferentes contextos culturais. Neste sentido, a 
tendência de separação do termo espiritualidade/religiosidade tem promovido muito debate e 
divergência no meio científico. Compreender melhor a maneira como os sujeitos e a sua 
espiritualidade como atribuição de sentido à vida influenciam nas suas atitudes acerca da 
morte bem como as suas relações sociais, contribui para o desenvolvimento profissional do 
psicólogo. Em suma, procurou-se compreender a natureza da espiritualidade e a relação entre 
o Bem-estar Espiritual com as Atitudes Acerca da Morte e a Solidão em adultos.  
Ao considerar as hipóteses levantadas para este estudo, foi confirmada a semelhança 
da estrutura fatorial do Questionário de Bem-estar Espiritual em relação à versão original, tal 
como a sua semelhança em relação às características psicométricas (H1). Confirmou-se a 
tendência de uma correlação entre a dimensão Total do Bem-estar Espiritual e a Solidão (H3) 
para este estudo. Do mesmo modo, confirmou-se a hipótese referente a uma correlação 
positiva entre a dimensão Transcendental e a Atitude Acerca da Morte de Aproximação (H4), 
e a correlação negativa (H5) entre o Bem-estar Espiritual Total e as dimensões negativas das 
Atitudes Acerca da Morte de Medo, Evitamento e Escape.  
No que se refere à comparação entre os níveis de correlações para os grupos dos 
religiosos e não religiosos (H6), confirmou-se a hipótese de que os religiosos apresentam 
valores mais elevados de correlações negativa entre Bem-estar Espiritual Total e as Atitudes 
Acerca da Morte de Medo e Evitamento e correlação positiva com Neutralidade e 
Aproximação em relação aos não religiosos.  
Não foi confirmada a hipótese de que os religiosos de ambos os sexos apresentassem 
maiores níveis de Bem-estar Espiritual na dimensão Comunitário, o que só se verificou para a 
dimensão Transcendental (H2).  
Desta forma, este estudo demonstrou que o Questionário de Bem-estar Espiritual 
apresentou características psicométricas satisfatórias e uma estrutura fatorial que apresenta 
semelhança aos que foram obtidos pelos autores originais (Gomez & Fisher, 2003), o que nos 
permite concluir que a medida mostrou-se adequada ao contexto da população portuguesa. 
Podendo ser constituída de forma multidimensional, como foi proposto pela National 
Maik Souza de Castro, Espiritualidade: relação com as Atitudes Acerca da Morte e Solidão em adultos 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida        89 
 
Interfaith Coalition on Aging (NICA, 1975) e adotada no modelo das quatro dimensões da 
espiritualidade de Fisher (1999), em especial a dimensão Transcendental, onde os religiosos 
apresentaram níveis mais elevados em comparação aos não religiosos. 
O estudo demonstrou que as dimensões do Bem-estar Espiritual estão relacionadas 
com as Atitudes Acerca da Morte, no sentido de que maiores níveis de Bem-estar Espiritual 
implicam em níveis menores de atitudes negativas em relação à morte, como Medo, 
Evitamento, Escape e maiores níveis de Atitudes positivas como a Aceitação por 
Aproximação e Neutralidade. Sendo que, em geral, os religiosos apresentaram níveis mais 
elevados de correlação entre estas variáveis. 
O Estudo constatou também que, de modo geral, maior nível nos domínios do Bem-
estar Espiritual e sua relação com a variável Solidão, sugerem que os diferentes meios por 
onde se manifestam a espiritualidade, segundo o modelo de Fisher (1999), estão relacionados 
com o menor sentimento de solidão, esta, que é compreendida na forma de insatisfação em 
suas relações sociais como propôs Weiss (1973). Entretanto, a relação entre as duas variáveis 
necessita ser melhor estudada, quer pela própria sobreposição conceitual 
espiritualidade/religiosidade, quer pela divergência conceitual da solidão no entendimento de 
relações sociais e a influência das variáveis demográficas como foi referido por Ferreira et al. 
(2012). 
 Fisher (1999; 2003), chama a atenção para a noção do constructo de Bem-estar 
Espiritual, que em sua teoria assim está referido apenas para se enquadrar no consenso da 
literatura, mas que representa em sua essência os diferentes domínios de manifestação da 
espiritualidade e assim o deve ser percebido.  
Como limitações para este estudo, considera-se a dificuldade de superar as limitações 
impostas pela sobreposição conceitual da espiritualidade e religiosidade que tal como refere a 
literatura, representam grandes implicações negativas para as investigações e por mais que se 
tenham apresentados neste estudo algumas conclusões, esta ainda continua a ser uma das 
principais pistas de investigação para este tema. Neste sentido, encontra-se uma grande 
divergência entre os estudiosos na área em relação a definição conceitual de espiritualidade, 
tamanha é a dificuldade, de modo que esta tentativa representa grande parte do material 
publicado. Este fato repercute na vastidão de modelos explicativos para a espiritualidade, 
entre estes, o modelo de Fisher (1999) dos quatro sistemas de relação. Outra limitação se 
refere a amostra deste estudo, que foi constituída de representantes lusofónicos, de modo que 
ainda que se expressem na mesma língua apresentam grandes diferenças culturais.   
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Embora este estudo tenha apresentado com valores significativos a relação que se 
estabeleceu entre o bem-estar espiritual com as atitudes negativas e positivas acerca da morte 
e as implicações sobre a religiosidade, no que concerne a solidão necessita ser melhor 
investigada, considerando contextos mais específicos, principalmente a faixa etária. 
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   Data ____/___/_____ 
Solicitamos a sua colaboração para uma investigação que tem como  objectivo 
estudar o comportamento emocional .  
As suas respostas são confidenciais e anónimas, sendo submetidas a tratamento 
estatíst ico em grupo.  Agradecemos a sua colaboração.  
 
I - INFORMAÇÃO DEMOGRÁFICA 
1. SEXO:      1 Masculino                2 Feminino 
2. ESTADO CIVIL:   Solteiro(a)    Casado(a) / União de Facto     Divorciado(a) / Separado(a)     Viúvo  
3. IDADE: _____ Anos___ 
4. CONDIÇÕES DE TRABALHO: Estudante: sim 1 não 2  Empresário (a): sim 3  não 4 : Conta própria: sim 5    
não  6 :  Empregado (a)  sim 7    não  8 :  Reformado (a) sim 9    não 10 : desempregado (a)  sim 11    não 12                           
5. N.º ANOS DE ESCOLARIDADE:  ____________________ 6.CURSO  SUPERIOR: sim 1  não 2 
7. RELIGIÃO: _______________________________     8. ETNIA: _______________________________________ 
 
9. Seguidamente vai ler 5 afirmações com as quais pode concordar ou não. Utilize a escala de 1 a 7 
para indicar a sua concordância com cada afirmação. Coloque uma cruz no número apropriado 
na linha à frente a cada afirmação. A escala de 7 pontos é a seguinte: 
1 2 3 4 5 6 7 
Discordo 
totalmente 
Discordo 
Discordo 
ligeiramente 
Neutro, 
não concordo, 
nem discordo 
Concordo 
ligeiramente 
Concordo  
Concordo 
totalmente 
 
II - Responda a cada uma das seguintes perguntas para indicar com que frequência sente paz interna 
ou se sente bem com a sua vida. Faça uma cruz (X) em cima de um dos números da escala de 1 
(Nada) a 5 (Sempre) que está à frente de cada pergunta. 
 
1 2 3 4 5 
Nada Algumas vezes Frequentemente A maior parte do 
tempo 
Sempre 
 
1. A minha mente sente-se livre e à vontade ……………………..................... 1  2  3  4  5 
  
2. Sinto-me contente e confortável comigo na minha vida quotidiana ……...... 1  2  3  4  5 
  
3. O meu estilo de vida produz sentimentos de paz estabilidade ……………... 1  2  3  4  5 
  
4. A minha mente está em paz e harmonia …………….……………………... 1  2  3  4  5 
  
5. É difícil para mim sentir-me resolvido ………………………….……….… 1  2  3  4  5 
  
6. O modo como vivo traz-me sentimentos de paz e harmonia ……………..... 1  2  3  4  5 
  
7. Na minha mente sinto-me ansioso e desconfortável ………...……………... 1  2  3  4  5 
 
  
1. Em muitos campos a minha vida está próxima do meu ideal ……........…........ 1 2 3 4 5 6 7 
   
2. As minhas condições de vida são excelentes ………………......………...….... 1 2 3 4 5 6 7 
   
3. Estou satisfeito com a minha vida ………………....……………...................... 1 2 3 4 5 6 7 
   
4. Até ao momento tenho alcançado as coisas importantes que quero para a minha vida  1 2 3 4 5 6 7 
   
5. Se pudesse viver a minha vida de novo não mudaria quase nada ………......... 1 2 3 4 5 6 7 
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III - Para cada uma das afirmações seguintes, assinale com uma cruz o número que melhor 
indique em que medida sente que cada afirmação  reflete a sua experiência pessoal no último 
mês. 
 
Se lhe parecer mais adequado, pode substituir a palavra “Deus” por “Força Cósmica”, 
“Universo” ou outra expressão idêntica, cujo significado seja mais relevante para si.  
   Responda utilizando a seguinte escala: 
 
 
 
 
 
 
 
Em que medida se sente a desenvolver: 
 
 
1. afeto pelas outras pessoas ………..…………………………………………   1  2  3  4  5 
   
2. uma relação pessoal com o Divino ou Deus.....................................................   1  2  3  4  5 
   
3. generosidade em relação aos outros ................................................................   1  2  3  4  5 
 
4. uma ligação com a natureza.............................................................................   1  2  3  4  5 
   
5. um sentimento de identidade pessoal …..........................................................   1  2  3  4  5 
   
6. admiração e respeito pelo Criador...................................................................   1  2  3  4  5 
   
7. espanto e admiração perante uma paisagem deslumbrante..............................   1  2  3  4  5 
   
8. a confiança entre as pessoas…………………………………………………   1  2  3  4  5 
   
9. auto-conhecimento………………………………………………………….   1  2  3  4  5 
   
10. um sentimento de união com a natureza..........................................................   1  2  3  4  5 
   
11. o sentimento de união com Deus…………………………………………...   1  2  3  4  5 
   
12. uma relação de harmonia com o ambiente …….............................................   1  2  3  4  5 
   
13. um sentimento de paz com Deus.....................................................................   1  2  3  4  5 
   
14. alegria na vida..................................................................................................   1  2  3  4  5  
   
15. uma vida de oração..........................................................................................   1  2  3  4  5 
   
16. paz interior........................................................................................................   1  2  3  4  5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
   17. respeito pelas outras pessoas............................................................................   1  2  3  4  5 
   
  18. um sentido para a vida …….............................................................................   1  2  3  4  5 
   
  19. bondade para com os outros ……….................................................................   1  2  3  4  5 
   
  20. uma sensação de deslumbramento pela natureza …….....................................   1  2  3  4  5 
 
 
 
 
 
 
 
1 2 3 4 5 
Muito pouco  Pouco Moderadamente Muito Muitíssimo 
Maik Souza de Castro, Espiritualidade: relação com as Atitudes Acerca da Morte e a Solidão em adultos 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida              III 
 
 IV - Por favor, leia cada uma das frases e, em seguida, desenhe um círculo à volta de um dos 
números de cada linha, para indicar se a frase corresponde ou não, em diferentes graus, àquilo que 
pensa e sente. 
 
1 2 3 4 
Nunca Raramente Algumas vezes Muitas vezes 
 
 
1. Sinto-me em sintonia com as pessoas que estão à minha volta   1   2   3   4   
   
2. Sinto falta de camaradagem   1   2   3   4   
   
3. Não há ninguém a quem possa recorrer   1   2   3   4   
 
4. Sinto que faço parte de um grupo de amigos   1   2   3   4   
   
5. Tenho muito em comum com as pessoas que me rodeiam   1   2   3   4   
   
6. Já não sinto mais intimidade com ninguém   1   2   3   4   
   
7. Os meus interesses e ideias não são partilhados por aqueles que me rodeiam   1   2   3   4   
   
8. Sou uma pessoa voltada para fora   1   2   3   4   
   
9. Há pessoas a quem me sinto chegado   1   2   3   4   
   
10. Sinto-me excluído/a   1   2   3   4   
   
11. Ninguém me conhece realmente bem   1   2   3   4   
   
12. Sinto-me isolado/a dos outros   1   2   3   4   
   
13. Consigo encontrar camaradagem quando quero.   1   2   3   4   
   
14. Há pessoas que me compreendem realmente.   1   2   3   4    
   
15. Sou infeliz por ser tão retraído/a.   1   2   3   4   
   
16. As pessoas estão à minha volta, mas não estão comigo   1   2   3   4   
   
17. Há pessoas com quem consigo falar.   1   2   3   4   
   
18. Há pessoas a quem posso recorrer   1   2   3   4   
 
 V - São apresentadas agora afirmações relativas à morte. Solicita-se que leia cada uma delas e a 
seguir assinale na grelha a sua opinião colocando um cruz sobre o número que melhor corresponde 
à sua opinião. 
1 2 3 4 5 6 7 
Discordo 
completamen
te 
Discordo Discordo 
moderadament
e 
Nem 
concordo 
nem discordo 
Concordo 
moderada
mente 
Concordo Concordo 
completamen
te 
 
 
1. A morte é sem dúvida uma experiência cruel    1  2  3  4  5  6  7 
   
2. A perspectiva da minha própria morte provoca-me ansiedade   1  2  3  4  5  6  7 
   
3. Evito a todo o custo pensamentos relacionados com a morte   1  2  3  4  5  6  7 
 
 
   4. Acredito que depois de morrer irei para o céu 1  2  3  4  5  6 7 
   
   5. A morte traz um fim para todos os meus problemas 1  2  3  4  5  6  7 
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1 2 3 4 5 6 7 
Discordo 
completamen
te 
Discordo Discordo 
moderadament
e 
Nem 
concordo 
nem discordo 
Concordo 
moderada
mente 
Concordo Concordo 
completamen
te 
 
6. A morte deve ser v i s t a  como m  acontecimento natural, inegável e 
inevitável 
1  2  3  4  5  6  7 
   
7. Incomodo-me com a finalidade da morte 1  2  3  4  5  6  7 
   
8. A morte é a entrada num lugar último de satisfação 1  2  3  4  5  6  7 
   
9. A morte fornece um escape para este mundo terrível 1  2  3  4  5  6  7 
   
10. Sempre que um pensamento relacionado com a morte me vem à cabeça tento 
afastá-lo a todo o custo 
1  2  3  4  5  6  7 
   
11. A morte é a libertação da dor e do sofrimento 1  2  3  4  5  6  7 
   
12. Tento sempre não pensar na morte 1  2  3  4  5  6  7 
   
13. Acredito que o céu será um lugar muito melhor do que este mundo 1  2  3  4  5  6  7 
   
14. A morte é um aspecto natural da vida 1  2  3  4  5  6  7 
   
15. A morte é a união com Deus e a felicidade eterna 1  2  3  4  5  6  7 
   
16. A morte traz a promessa de uma vida nova e gloriosa 1  2  3  4  5  6  7 
  0  1  2  3  4 
17. Eu não temo a morte nem a desejo 1  2  3  4  5  6  7 
   
18. Tenho um intenso medo da morte 1  2  3  4  5  6  7 
   
19. Evito a todo o custo pensar acerca da morte 1  2  3  4  5  6  7 
   
20. O assunto da vida depois da morte perturba-me muito 1  2  3  4  5  6  7 
   
21. Assusta-me o facto de a morte significar o fim de tudo o que eu conheço 1  2  3  4  5  6  7 
   
22. Olho para o futuro, depois da morte, como a reunião com as pessoas que 
amei 
1  2  3  4  5  6  7 
   
23. Vejo a morte como um alívio para o sofrimento terreno 1  2  3  4  5  6  7 
   
24. A morte é simplesmente uma parte do processo da vida 1  2  3  4  5  6  7 
   
25. Vejo a morte como uma passagem para um lugar eterno e santo 1  2  3  4  5  6  7 
   
26. Tento não fazer nada que esteja relacionado com o assunto da morte 1  2  3  4  5  6  7 
   27. A morte oferece uma maravilhosa libertação da alma 1  2  3  4  5  6  7 
   
28. Uma coisa que me dá conforto face à morte são as minhas crenças 1  2  3  4  5  6  7 
   
29. Vejo a morte como alívio do fardo desta vida 1  2  3  4  5  6  7 
   
30. A morte não é boa nem má  1  2  3  4  5  6  7 
   
31. Olho antecipadamente para a vida depois da morte …………………... 1  2  3  4  5  6  7 
   
32. Preocupa-me a incerteza de nada saber ao que acontece depois da morte... 1  2  3  4  5  6  7 
   
MUITO OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO. 
